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S-Norte 


CeRTAR A 


levantadas 


“antro 
dlêsse pro: 


mos, que 


seus cidadi 


| 


“não define. 


clas de commereio e de todos os 
- que 


“Over isto dizer, em oufros ter- 


um convenio pelo qual 'os governos 
dos diversos Estados obriguem os 


arbitragem em. questões de contra. 
ptos  commerciaes, assim como nas 
»ne possam surgir em contraetos 
de outra natureza que o protocollo 


ESÍOeS Inornationaos 


| ear 


A arbitragem obrigatoria em 


materia commercial :::: 


No ánno passado foi enviado (á arbitr fi] 
governos dos diversos Estados Eri tar 
“constifuem a Sociedade das 

io, pela secretaria geral d'esi 
fa, tum. projecto de accordo interna. 
rional, sob a fórma de protocollo 
já approvado na assembleia plena. 
via, estabelecendo a clausnla com- 
momissoria da arbitragem em to- 
das as questões que venham a ser 


na execução de contra. 


possam. ser possiveis, 
cedimento. 


se pretende estabelecer 


ãos ao uso das regras de 


pela via diplomatica. 


n que facil. 
mente poderiam ser soluçionadas 

Recordados estes factos, como 
era -indispensavel pará facilitar o 
irimediato juizo do actual projecto 
de arbitragem obrigatoria em con. 
tractos de commercio, vê-se que 
ha uma notavel diferença entre 'a 
arbitragem de interesses collecti. 
vos representados pelos Estados e 
aquella que obrigatoriamente, se 
pretende impór a entidades parti. 
cnlares sob a acção des governos 
armados em fiscaes e responsavéis 
da clausula compromissoria, que, 
em determinados casos, seria op- 
posta, á liberdade convencional 
que as leis fundamentaes garantem” 
ás partes contractantes. 

Para bem se comprehender isto 
É preciso conhecer o artigo 1.º do- 
protocollo, o qual diz o seguinte: 
— «Cada “um dos Estados contra. 


|rístico 


A” primeira vista parece que na=| ciantes reconhece a validade, entre 
dio a objectar ao emprego da ar-| as. partes respectivamente submet- 
hitragem n'esta materia, que tem a | lidas á jurisdicção de Estados con. 
apreciavel vantagem de evitar o] tractantes diferentes, do compro. 
moroso é dispendioso recurso aos | misso . assim como da clansula 
tribunaes — embora não fosse esta | compromissoria pela qual as partes. 
consideração que deu origem ao|em um contracto se obrigam, em 
“projecto, — 'mas lendo o texto vê-| materia commercial ou em toda “a 
“se logo que houve uma excessiva | outra materia susceptível da ser re. 
preocenpação em fixar o sen alcan- | gulada pela via-da arbitragem por 
CBs pa certamente será prejudi- | compromisso, “a, submelter no tado 
a Re e ratificação do | on em parte às questões, que pos. 
“proipea] > vê Elie DE 

ZA intenção foi das melhores, | arbitragem, mesmo quê essa arbi- 
sem duvida, mas como as legista- | tragem deva realisar-se em pais 
ções dos Esfados são divergentes | divers daquelle à -jurisdicção do 
entre si, em virtude da factores na- | qual se acha submeitida cada vma 


sam surgir dos contractos, a uma |- 


“turaês, é bastante prevavel .que se das portes; contractantes.» 
levantem dificuldades para, levar E. exactamente. n'esta; disposi- 
à prática os preceitos estabelecidos:| ção final que se encontra/a difficula. 
n'esso protacólio. E dade para a adopção, geral do pro- 
| A ideia da arbitragem, em go- tocollo, visto que, como objectou o: 
ral, não é nova. pois nasceu com | sor. Eliel Loefgren, antigo ministro 
“jo pensamento humanitario. dé evi= | da. justiça da Suecia, uma senten.. 
“far, O mais possivel, o recurso é) ta da arbitragem entre uma casa 
= guerra coro meio de solucionar os ingleza e outra sueca, póde, por 
conflictos entre os: Estados, que era | exemplo, ser proferida em Cope- 
«o unico em uso até à segunda me- | nhagne, de modo que o processo 
tade do seculo: respectivo seria regulado. pela lei 
Como é geralmente sabido, foi | dinamarqueza, o qua não eva accel.. 
por. iniciativa de Mancini e de tavel para as duas partes contras 
Blumtochli que em 1877 o Insiituto | ctantes. 
“de Direito Internacional recommen-| ' Contra, a carbiiregem em paiz 
dou, aos governos de todos os pai- estranho aos contractantes, ontras: 
=zes, que nos futuros tratados ims- |nacões formularam logo as suas 
serevessem a, clausala compromis, | reservas. 
“+soria: da arbitragem como primeira O facto da: convenção ser desti- 
vTegra a empregar para Tesolver os 
“conflicios entre os Estados. 


livre de Hamburgo, ue isto é na que não perten j 
«pa versiro-de 197] | lose classificacão de im 
k ARORTa RO &| ceptivel, de ser regulada pela via 


“sint presie da. Republi. | de arbitragem por compromisson; -- 
ca Franceza, a questão do corsario Esta materia poderá ser; diffe. 
norte-americano - «General, Arms. | rente dé paiz para pair, consoante: 
trong», que tinhamos pendente” 'omú | as Jeis internas, N'este caso, comó 
os Estados, Unidos. - se estabelecerá 6 accordo de classi 

Cumpre. notar que tambem em | ficação? 

1871 a Inglaferra e os Estados Uni. | Evidentemente haverá uma enor.. 
dos accordaram na solução, por | me dificuldade em fixar uma indi. 
via da arbitragem, na gravo ques. | cação classificadora dos assumptos 
tão da «Alabama», na qual prinei-| que, em confractos entre particula- 
palmente se empenhou o motavel | res, sejam possiveis de arbitragem 
advogado Thomas Balch, mas por | obrigatoria, tanto mais que esta 
meio de um fribunak arbitral cons- | póde ser proferida em paiz estra- 
fituido em Genebra. A nho às partes contractantes. 

Foi então que a arbitragem, Como se vê. o assumpto é me. 
“posta em destaque pelas vantagens lindrosó, porque, em certos casos, 
obtidas por estes dois systemas, | brigará com usos consuetudinarios 
credu rapidas é fundas raizes para | e ató com leis internas. 
resolver os conflictos entre os Es. 
tados, chegando-se até a entregar 


e ssomatio 


(A. EDMOND SANTOS, 


praça de Ceultã, às proprias decla. 
Tações da nota officiosa, dão a en. 
tender que sê esperam rúdes com. 
bates em Africa. 


Os hespanhoes são teimosos, 


go mas os rifferhos não lhes' cedem 
' EM POUCAS LINHAS em pertinacia e valor. 
'4 civilisação europeia sofire por 


d É 5 Ú vezes os Ihais dolorosos. precalços 
ConcResso - EUCHARISHOS | no, triste continente Pen Qus o 
E digam todos os que téem passado 

Mais umá vez 8 Igreja afirma | de animô leve o Estreito de Gibral 
E eteimidade da sua doutrina; le-liar, 
vantada sobre o- sacrificio do Gol- 
gotha ha 19 seculos e prégada pelo: E 
exemplo dos apostolos e dos mactya 
res, ! 2 
A” Jei da força c da violencia 
Romy opnõe simplesmente o direito E o + n 
e o perdão. “Alguns jornães inglezes desejam 
O homem vestido de branco tem saber quem paga às despezas do 
tm volta de si, como outr'ora, & fi- garden-party offerecido por Mac- 
delidado dos principes romanos e a/ donald à 2:500 pessoas em Ham- 
mais brilhantes e numerosa côrte | Pton-Court. Evidentemente é a na- 
diplomática do mundo. Reis e sim. |São. E tanto importa que sejam 
ples fieis dobram o joelho, perante | satisfeitas por este. ou por aquele 
a magesfade humilde do Pontifice. | ministerio. 
E quando o odio ou 4 guerra divi-| O «Evening Standards é 6 que 
os paizes e retalham 'as ua- | mais insiste pela questão bysanti- 
a ava voz está ao lado dos op-|na, observando, a-Tir, que no go- 
verno os conservadores, os hbe- 
rães e os trabalhistas parecem os 


PERGUNTA INDISCRETA 


cj 
primidos-e dos fracos, 


»* mesmos no amor & ostentação e 
apparato. 
dá HespANAX E MARROGOS| Assim é que Macdonald, nô pou- 
d tempo de ministerio, vestiu 
” 4 partida do general Bermudez vezes como Lloyd George, o 
ts Castro, novo commandante d 


Congresso 


lhô, sobre:d tema «A paz é à Eu- 
charistiav; O rev. 
/As festas do Congresso Eucha- | sobre & «Liga dos Padres Adorado- 
estão decorrendo com ares»; 
beiro Coelho, sobre o, thema «Inten- 


São notaveis as sessões de estu. | so Bpostolado encharistico, feito en, 


RSA 


maior imponencia, 


mM BRAGA 


José; Constantino Ri= |! 
0 snT. é sa 


Eucha ristico 


Castro, sobre. «O reinado social do | SUAS casas, inculcar as belezas do 
Mattos Soares, | Coração Encharistico-de Jesus»; “o | PAiZ. indicar os meios de transporte 
snr. dr. Queiroz Ribeiro, sobre «A |º todas as facilidades e commodida- 


portugueza cantando a SS. É 
chazistian; e o rey. dr. João Fer- | ánnuúncios, ” 
reita Forites. sobre «O-reinado do | diversas, proiusamente ilustradas, 


do; muito concorridas, e as sessões | tre Os jovens e para os jovens»; Coração-de Jesus em Portugal - pe- | TUº distribuem gratuitamente e se 


solemnes, com oradores de, grande | rev. Santos Portela, que trata «Dal lo “Apostolado da Oração». 


nome e reconhecido. merecimento, 
Foram. hontem: muito interes- 


Offcinas de: Comemercro da Porto 


10 Episcopado portuguez no 


santes as sessões de estudo. da se- 
cção de senhoras, a que presidiu o 
rev.. Roberto Maciel, | falando as 
sura: D. Elvira Neves Pereira, 
sobre «A SS, Eucaristia nas atribu. 
lações»; D. Margarida Pinta de 
Mesquita, «A obra dos tabernacu. 
los e das dgrejas pobresu; D. Maria 


OL de O Commercio do Porto 


da Conceição Teixeira Fontes, «A 


piedade é a base da. formação eu. 
charistica das senhoras». 

Fallaram ainda as snr.* D. Dio. 
nysia Camões e. D. Bertha Porxoto, 
o rev. Pinto, a snr.º D. Anna Palha 
Guivães e monsenhor Pereira. Ju 
, sendo todos muito appiaad:- 


dos. 
A* secção de Homens presidiu o 
ilustre bispo do Porto, fallando o 
o da Cruz NM sobra A 

ção das jaculato: eucharis- 
como meio de' preparação e 
acção de graças para a Commu- 
nhão»; o snr, dr. Crespo 


formação, .sbbretudo, .dos. padres 
que devem dirigir os' trábalhos da, applandidos. 


Dols aspectos da Sé Primacial de Braga, hola de flols, : 
à hora da communhão das senhoras 


Conimunhão frequente com as ver- | sidiu” o» zey.mo Nuncio' 'Apostolico, 
dadeiras disposições, d'uma . soida | que foi tambem o primeiro: orador. 


e 


Congresso Euoharistico, No grupo alnde Incompleto, vê-se o nosso 


illustre e venerando prelado 


cia, que apresentou varios alvitres, 


entre os quaes que'se peça à Santa je co 
E 


a & ingocação «Mater Im. | bi 
à appróv 


Sé a permissão de acrescentar à | ci 
Ladai 
maculatan, e o uso de paramentos 


azues nas festas da Immaculada| ao venerando arcebispo. E : ) 
!A “memoravel sessão terminou | irreverentemente alguns versículos 


com o canto do «Queremos Deus», | da Biblia, e tanto bastou para que 
000 vozes | o hoteleiro a quem o ananncio per- 

dos. congressistas que enchiam a |tencia, o mandasse retirar. 

E 


la e as galerias. 


Conceição, 


4 
24 


“ | moite -celebrada. missa: pelo. rev."º | grandes sangrias na bolsa, pódem 
D. Agostinho de' Jesus e Souza, Os“hoteleiros ter a certeza de' que 
bispo-coadjutor: de Lamego." * 


ra a E - | 
A” sessão publica solerime pre- 


Apresentou um trabalho magni- 
fico, 'recitado era francez, sobre «O 
Papa ea: SS. Eucharistia», e-deu- à 
assembleia a- agradavel noticia .de: 
que Sua Santidade acaba de-confe- 
rir ao ilustre arcebispo de Braga 


a altissima: dignidade . de Prelado | mero, de: fieis: 
Assistente, ao solio' pontifício, sendo Em todos os templos: tem. sido Tenho 25 qnnos de exi 
feita: ap “venerândo | arcebispo, uma | muito. grande. o numero de com-|no | 3 e com isto certos habitc 
grande ovação-por toda a assem- | mungantes. van conhecimentos, Ora 
din de hoje hou: rá de justiça que me mandem 
a: seguir, Drilhan siudos sear de um dia para“o outro? Que 
«sd, Lino: Netl ra se jovens diriam .se os j es 
iedade popular e | sem os 
o R. B. Além d 


do por mais de 


Lk noites Di 


Uma congressista com- 
prando um: rósario na ve- 
iha cidade: dos Arcobispos 


horas, e: 
bispo de Evora, ser 
sagrada Gommunhão a grande nu- 


Os Todos os oradores foram muito de informação e propaganda. Mapas, 


proposta .que o Congresso 
ou com uma grande ovação | ram-se d'um annuncio, que 


ouve adoração no- | sos são muito mais numerosos do 
ja «da | Senhora-a, | que os ricos é é preciso não os afu- 
“ento laxtrsordina.| gentar-com pratos -exhorbitentes. 


Beja, 


Hoje: tem chegado muita “gente, 
em todos os comboios, 


Hoje, na Sé, houve missa, és 8|não f 
ebrada pelo rev.mo 
do ministrada à 


arce- |actuaes. 


O Commercio do Port 


JNOTAS A LAPIS 


I 


Refere-se O primeiro mandamen- 
to dos hoteleiros suissos aos meios 


que empregam para annunciar as 


des agradaveis aos viajantes. São 
cartazes e —brochuras 


encontram em todos os escriptorios 


plantas, horarios. planos de vi 
'ens, itinerarios, tudo se obtém gra- 
uitamente. Semeiam assim o valor 
de muitos milhares de francos mas 
obtéem hospedes para mais de dois 
mil hoteis (note-se que a Suissa é 
muito mais pequena do que Porto- 
gal) com-uma receita de 1887717.000 
rancos (em 195). “Essas publica- 
«ções são por vezes Juxnosas e artis- 
ticas, o que dá vontade de as con- 
servar, com grande vantagem para 
o fim que téem em vista: annun- 
ciar e despertar o gosto de Viajar. 
O. que, porém, é tão importante 
como-isso é que em geral/aquellas: 
informações. e recomendações são 
verdadeiras. 

De, nada serve fazer pomposos 
annuncios e.o viajante encontrar 
uma..coisa . muito: diferente do. que 
rsperaya. Assim como não ha me- 
lhor; recomendação para um hotel 
do-que a feita por um hospede; que, 
sai satisfeito, tambem nada lhe cau- 
sa tanto damno. como um hospede 
que se retira descontente, Em | face 
isto todos os annunciós são inau- 
teis. E” preciso annunciar, sim, an-. 
nunciar muito, mas sobretudo que 
os annuncios; sejam verdadeiro: t 
orgãos da machina são solidarios 
e'não rivaes. x 

: Quer isto dizer : um hoteleiro não 
tem a pretensão de açambarcar to. 
dos'os- estrangeiros: d'uma-localida. 
de, nem'uma estação d'agi 
os viajantes da Suissa. sa 
Todos entendem que Tucram' com 
a prosperidade commum. | ! 
Em algumas localidades fodos os 


Hoteleiros: se combinam, não par 
esfolar os hospedes, mas para lhes. 
proporcionar distracções, commodi- 
dades e divertimentos. Um proprie- 


Em 1909 alguns viajantes quis 
stava: 
no-caminho de Grimsel, per conter 


Terceiro mandamento :- pôr-se ad 
alcance de todas as bolsas, conten- 
tando os viajantes. 

Os viájantes de modestos recur- 


dizia Topffer, dando-Mes 


não mais os verão. Refere Danza! 
que em França, algumas estações 
de aguas se arrúinaram por terem 
desconhecido agúella verdade. 
Costuma-se dizer que quem tu. 
do quer tudo perde, 


se 


Japao 


Do cor. part. de (O Commercio do Porto 
America e Japão 


Está em dia o caso da restri. 
cção dos emigrantes japonezes para 
a America. “A justiça, a humanida- 
de são palavras cas. Hoje, como 
sempre, não ha nada. para defender 
o direito como a força. Todas as 
nações continuam a armar-se até 
aos dentes. O resto são cantigas. 

Se não fosse o terramoto, não 
ha-duvida nenhuma que teriamos 
immediatamente uma nova guerra. 
Assim ficará adiada. Para quando? 
Eis o busillis. Mas & infallivel. 

Se os japonezes estivessem 
outras cirenmstancias, já ter 
saltado - sobre .os americanos, E 
tão como o Fujiyema, o vulcão « 
tincto: por dentro a ferver, por Tó- 
ra apparentemente calmos, 

Quem tem culpa? O governo 


2] 


dos seus visinhos, 
a Russia e a China. O povo, que 
baratou . o- dinheiro em Jus 


dade que à Ê 
muito confribuiu 
| empobrecimento do T 


eatastraphe 
mbem para O 


N 


se espesinham às direi 


| ridos, com unia simples pen- 


tario no Gamergrat não hesitou em |, 
mocidade: 6 sr. dr. Pulido: Gar f do rev-zo bispo auxiliar da; Guar- | demolir o seu hotel para o recons- 
i da propôz votos de reconhecimento truir mais longe, pórque os guias 
ngratulação pela honra. pontif. | mais lidos diziam que o edificio 'pre- 
oncedida ao nosso rev.=º arce. | judicava a paysagem, y 


Kobe, 25 de maio, 


que não soube grangear ou attra. | 
Honteim cfiegou um nomeroso |hir a amisade 
grupo de catholicos 


randes construeções. ele. E! ver-| 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


vespenha | Sumentto si 

Faião Postal Arno + oo 
PAGAMENTO ADEANTADO : 
avulso, 200 ráis (20 centavos . 


E 
Vêr hoje na edição da 


tarde 


DE 


As secções habituaes o 


não fóram os japonezes que se met. 
teram com. as outras potencias. 
Viviam felizes em sua casa. E o tal 
commodore americano Perry foi 
quem os obrigou a abrir as ortas.,| 
à civilisação europeia, que chama. 
via antes barbaridade, pois a civi- 
lisação consiste em armar-se para 
matar; e quem melhor conhece & 
arte do exterminio é o mais «civili- 
sado». 

Supponhamos que alguem me 
obriga a abrir a porta para Tece- 
ber os seus filhos e não quer acei- 
tar os meus em casa d'elle. O que 
fazia? mandava-os «girar tambem. 

Ha ainda a acrescentar que a 
emigração japoneza não foi ao prin- 
cipio de motu-proprio. . Convidados 
por falta de braços a irem ao Ha- 
wai, depois. d'elle ter sido annexa- 
do pelos americanos, passaram á 
“America. 7 ' 

Depois-de. tudo isto deduzo, que 


Uma docnça pavorosa 
NOTAS e COMMENTARIOS 


a justiça, humanidade, e liberdade 
americanas, são uma cantata. 

Mes convém que se saiba que 08 
japonezes não, dormem. Leiam à 
historia dos 42 ronnjns, tão pareci-. 
da com a dos nossos 40 bravos, que 


PV. de O 
ve—<.——— 


Immigração japonesa 
no Brasil 


“No: dia 29-de maio, embarcaram 
em Kobe; Japão, para,o Brazil, prol 


ia |'emigrantes, que tiveram uma des- 


pedida muito -afícctnosa, | da qual 
temos: noticia no. «The Osaka Mai- 
nichim. Ê 

O vice-consul n'aquella cidade, 
6 nosso amigo e estimado compa- 
triota snr. Pedro Vicente do Couto, 
vice-consul. do Brazil, dirigiulhes 
uma . carinhosa saudação, assim 
concebida : R 

«Como: representante official do. 
governo do Brazil e tambem como 
verdadeiro: amigo do Japão, desejo 
saudar-vos e dizer-vos adeus, do 
partirdes para o Brazil — terra em 
us encontrareis sincera hospitali- 
dade brazileira, recursos pasmosos 
e q natureza bella. Isto far-vos-ha 
esquecer, sem. duvida, as agru- 
ras dá vossa longa viagem. Na: 


de. encontrar felicidade, como en a 
encontgei, m'esta. a do Japão, 
gozando, durante a minha já' longe 
ermanencia | aqui, & verdadeira h-. 
tab dentro da lei, a generosi. 
dade, a bondade e attenções, não só 
do grande e nobre o mas tam- 
bem (do governo do Japão.» 
Discursaram ainda outras pes- 
soas, entre as quaes O presidente 
Motoyama, da Osaka Publishing 


FM. h ompany, que demonstrou a neces- 


sidade de promover a emigração, 
em vista do consideravel augmento 
da população japoneza. 

A? partida do vapor, um aero- 
plano voou sobre elte,- lançando pa- 
pel prateado. 

Os emigrantes foram portadores 
de duas pinturas para biombos, 
obra de dois notaveis pintores japo- 
nezes, com destino do presidente 
da republica brazileira, snr. dr. Ar- 
thur Bernardes, e de uma bella bo. 
neca de Kioto, feita por um distin- 
cto artista, para o governador do 
Estado de S, Paulo. 

Os 971 emigrantes, formando 63 
familias, foram escolhidos entre 
5:400 que desejavam embarcar pa- 
ra o Brazil, attendendo-se ao vigor 
physico, aptidões, habilitações, ex. 
periencia, . etc. 

Como seria util aos: emigrantes 
e aos paizes de destino d'elles que 
em Portugal se fizesse tambem a 
escolha dos que vão exercer fóra a. 
sua, actividade! 


IA Russia Vermelha 


| iam 


| Nó outômno e no inverno have 
rã oficialmente 5 milhões de fa 
mintos na Russia. 

Em 1921, pelo menos 26 milhões 
estariam condemnados á morte pe- 
la mais negra miseria, se não fos- 
sem as missões americana, ingle- 
za e pontificia. Os sovieis, porém, 
resolveram agora dispensar & cari. 
dade dos outros e estão organisam. 
do os primeiros'soccorros, 

Ma: ú fome preoccupa 
os cuidados sovieticos. Tambem a 
c olas superi 


piritos livres e discípulos de Leni- 
ne. As cadeias já não téem mais 
| Pspaço. E então o governo resolveu 
ar os estudantes insubmi 
enormes campos de concentras 


mam 


Fi y E n'eiles o lenço que, entro parenthe- 
Folhafim “D'o Gomuercio do yorts [neles o ia; Sa Sica 
5 DR n at | casa do perfumista; mas seguramen- 
ERBEAMEMDHO, kN, 8 te tinha lagrimas na voz, cujo accen- 
tuação pathetica fez fondir a filha 
n'um chõro vehemente e sincero. 
rg u (0) —0Oh! já! tão depressa! 
não vem comnosco, que! 
jo Sp zo menos quizesse subir para ver 
e a m Í ta a avó, ella pedia-lho que fosse para 
Trélaz. É = a 
mp O mt -—A minha presença desperta a 
o tua avó recordações muito crueis... 
1X Ia está doen- 
- Q carro rodou palos boulevardes 
Concorridos, onde Qlga chamou à 
attenção da filha para as tolcttes das 
damas que passavam e para as bri- 
lhanites exposições dos estabeleoi 


ao ceo-—represen 


Levantou 
pelo alto do carro—os belos olhos 
mentos de modas. Desceram para | patheticos. Us soluços da Fiorina re- 
entrar em alguns, estacionando de- dobravam, tas Claudia sentia-se es- 
moradamente jnnto do balcão, com | tranhamente insensivel. 


secreto aborrecimento de Florina,)  —hi não vá ainda! Tanta coi- 
que cren achar-se mal na loja abaía-|sas tinha que lhe dizer! lhe 
da-de um perfamista onde a mãe fez | fallei tem de Trólaz, nem da floresta, 
Compras. nem da cascata E o 
- E quando exa já tarde, tendo-se) Com ereto, coisa singular, a mão 
iluminado as ruas e os transeuntes | não parecera curiosa de nenhum dos 
o apreesavam com passo mais vivo | pormenores da vida da filha. 


Para o jantar, o carro deteve so dean-)  —E! preciso aepararmo-nos»«« 
te do pequeno palaceto de Alexan- | parto osta semana para a America 
dre do Prélaz. Mas espero voltar no anno pro- 


Minha querida filha, é preciso |ximo.., A tua dôr despedaçame, 
Separarmo-nos. H Plorina,. . Tem piedade da tm pobre 
dh Talvez não houvesse lagrimas nos | mãe! Ajmenina le —acroscentou 
Sihos do Olga, comquanto tivesse | voltandg-so para Claudia 


Ocenltou o rosto no lenço. em- 
quanto Claudia, com uma doçura ve- 
vestida de firmeza sepiava as mãos 
da creança deitadas á roda do pes 
coço da mãe e tocava precipitada 
mente á porta do palacete. Quando, 


Porque | porém, se voltava antes de entrar, 


aviston o rosto muito calmo de Olga, 
curvado á portinhola, emquanto qr 
na sua voz ordinaria, gritava ao co- 
cheiro: 

—(G:ande Hotel, e vá depressa. 
Meia hora depois, Florina, deitada 
no seu pequeno leito, sem ter podido 
tomar outra coisa mnris do qus um 
pouco do chá, dormia profundamente 
ainda que um movimento convalsivo 
lhe sacudia o peito de vez em quan- 
do, 

A eor.* da Trólaz, vivamente emo= 
cionada pela narração de Cla 
ficou junto da mta. Era imp 
n'essa noite tomar parte na rÍ 
da famili 


mais tarde, quan to se vc 
, à dona da c: 
vamento da prima: 
—Falle-me d'ossa entrevista, Cl 
dia. A mão de Fiorina foi affectuosa? 
— Muito afisctnosa, muito expan- 
siva—disse Claudia n'am tom cons- 


trangido. 
—E B pequena? -pargantou à seu 
turno o marido, 


-—Chorou muito ao separár-se da | que Clandia era 
ão. eque se fazia a resp 
Alexandre de Trélaz desatbu “a | amiga, completas illnsões. 

andi a a —A filha parecose com 2 mãe” 
—A Ciandia—diss> elle-tem o perguntou ainda 2 snr.* de Trélaz. 


a cial, 


ri, 


que chamarai-o ssu ar caritativo, 
isto é, conserva para si jnizospro-l 
vavelmente jnstos, mas severos, que 
não quer commanicar.nos. F 
Clandia sorriu involantariamente, 
- —Em todo o caso— disse: elle—em 
não creria faltar á -benevolencia 
achando um pouco estranhos os tás 
tomunhos muito vivos de uma ter- 
vura que pôds 
annos. 
7 


n Plorina 
asião de dar um amor que ua 


desejo ardentemente que 
tenha ocg: 


çada mnlher insensivel. 
Decorreu um momento da silén- 


cio; depois'a prima fallon de novo: | landeza, risonha e bonita, cujo ar E 
gro conttastava coma tristo his-/nha sido a sua impress 
eo fim prematuro que a balla-jda mão. Oq porque tivesse experi- 


à continúa a ser bonita? 
Continúa, comqnanto se pinte. 


or! 


A pobre Florina estava ao deixal-a | da chorava. 
i toda branca de póe impregnada do 


cada de ingleza. 
Guido levantou se e foi tomar um 
conter-so durante | volume illustrado de sobra a mesa. 


E Era uma colleeção de po2s 
fim—disso a ptima com im-| lares de todos os paizes, sendo cada 
crô que essa mulher é |uma das poesias acompanhada do 
mea; retrat 
“—Espanto-me- de que ella seja |roina. 
» | mãe—disse Claudia suspirando — 
ão | tronxs-o aberto ao pai. N'essa pagi- 
ballada de Thomaz 
aria evidentemente ssa dusgta- | Moare, intitalada, «Kathleen O" Mo- 


Por debaixo da gravura, 


ito 


ind 
—Em nada, ainda menos do que | anhum tr: 
com o Raul, se é possivel. 
—Essa creança tem um typo base 
tante estranho — disse Alexandre de 


o do respectivo heroe ou he- 


Folheou o volame um instante. ejnão a teriam decerto reconhecido, 


om, 
Em fronte via-se uma rapariga ir-| que acolhia o seu re 


essencia de heliotropo... Espero que [um verso, o primeiro da poesia: 


a pequena não sofira muito com este 


abalo, e que antes d'ella regressar | My little Kathleen, my dear littl 
o 


a Trélaz à veja 
nheço. 
Guido reteve um sorriso, Pensava 


tal como eua co 


s popu: 


havia ! porque honvesso resolvido banir toda 


ivelmente par-[gara não é o retrato ds Florina? Piz 


da/a descoberta esta manha, 
—E' verdade — disse 
— | similhança é frisanto. .. Talvez conte 


niano, ainda que a mãe não tenha 
de typo das mulheres! 


Passados dois dias a snr.* do Tré- 
partiram com Floriaa, 
Os primos não a viram talcomo ella 
era no campo.e ficaram persgadidos 
de que eila era uma crença capri- 
e aborrecida. 

no emtanto a tivessem visto 
abaixo do carro, ao chagar & 
r os cabellos escuros 


zepeilido para longo della os 
cuidados e as emoções da viagem, 


m, dado razão a Claudia 
ternara com que 
e os criados, Os E 
deiros, os pobras, e tambam a alegria 


Não se souba nanca bem qual ti- 
ão a respeito 


mentado alguma vaza decepção, ou 


à ideia penosa e toda a recordação 


x 


E o tempo decorreu rapidamente 
nara uns e lentamente para 05 0u- 
tros. Plorina não tornou a ver a mão. 
Havia entre as duas uma rara troca 
de cartas, 

Olga enviava missivas vagas O 
desolaias, fallando da necessidade 
ernal e da tyranniz que a afastavam 
da filha, não dasdo pormenores sobre 
as suas occupações, Be é que não fa- 
zia sempre allusão á eaude do pai, 
que procurava um pouco do forças 
em todos os climas, e aos interess:s 
de dinheiro que a obrigavam a fazer 
viagens á America, 

Apesar da expansão que lho era 
natural. Florina rsspondia corn car- 
tas constrangidas, não sabendo que 
dizer á mãe que conhecia tão pouco 
e que, do sea lado, não procurava em 
nada penetrar-lho os pansamentos, 


- | os sentimentos e a sua vida, 


Por isso essa correspondencia, fe- 
lizmento pouco frequente, era para 
elta um verdadeiro supplício, 
Agitava-lhe o coração uma mul- 
tidao de davidas e pesares: ora 
accusava a mãe de indiff-rança, ora 


sosp:itava que era a avó que a3 so-! 


parava po: odiar a nora. 


dolorosa, fsilou muito mais raramente 
da mãe a partir d'esso momento. E, 
coisa eingular, perdeu o gosto pela 
boneca ingiezã, que fechou um dia 


»Olhe, papã-disse ell=—oeta fi- Ino. armario onde as outras dormiam! 


Qualquer curso que lhe tomassem 
os psnsamentos, horrorisava-se com 
isso: com effeito, era levada a duvi» 
dar do-coração da mãe, que primeiro 
acpeditára não haver outra melhor, 


correram os hespanhoes. Sd 
Outro mandamento é : todos 08), 


terra a que vos destinaes hayeis |” 


Libra, chegue ces. 1558000) 


Ene 


O snr. Rodrigues Gaspar. 
“não consegnin ainda | 
formar i 


D » Pas 
recendo que declinará. 
o encargo, devendo 


ser chamado Osnr. dr, | 
==Alvyaro de Castro= 


tado como herói! ro 
“ Tributo aqui a minha adimia 


ão aos snys. «João Conde e 
Oliveira Cabral, iniciadoresbes | 
neméritos de uma cruzada de | 
luz=a Federação dos Amigos 
da Escola Primária, <a 

O Estado não pode fazer: 
tudo, É 

A iniciativa particular, em 
todos os países, contribui para: 
o bem comum. ; 

O tempo dos Sabastives de 
Carvalho acabou, . BR: 

Hoje, um povo só se q 
salvar pelo esfôrço colectivo da, 
muttos. 


| 


| 


João da Aldeia, - 


Junta Rulonoma das Installações 
Marítimas do Porto e 


Pela presidencia da Junta Aa 
noma foi hontem dirigida o “segu! 
telegramma de agradecimento | ao 
aa presidente do governo demisaios 
nario: y 


«Ew.eº sir. dr. Alvaro de Castros 
ilustre presidente do ministerio denisd 
sianario,— Lisboa — Antes que v. 
abandone o logar que com tanta, di 
tinceção desempenhon, seria negra 
ingratidão não lhe levar a palavra do 
nosso mais sincero reconhecimento 
por tudo quanto o governo da, sum 
illimetre presidencia foz por Leixões, 
A esse governo devomnos o iniclo das) 
obras do porto commercial e uma Cb=| | 
dencia de fondos suficientes para 
levar a cabo obras taes que já serí) 
muito dificil quebrar-lhes o segui] 
mento. Na pagina mais selecta da 
historia da Junta Antonoma do Po: 
ficará inscripto esse governo em cas) 
racteres de oiro fino. —Abraça-0 com-] 
movidamente o flele grato amigo: 
Dr, Saura Juniorn. 


O Commercio do Portos 


ou a accusava de ça 

reza a avó, 3 quem devia tudo, e que) 
qnotidianamente lhoprodigalisava mil) 
bondades, | 

Detestava-sa a si mpsma, acha: 
va-se ingrata, e um dia ouson inter: 
rogar a snr.* de Trélaz a respeito di 
mãe; mas recebem uma resposta) 
voga. 

A mãe de Esul era muito escru 
pulosa, muito delicada para segair 
pendor que a arrastaria a diger 
que pensava a respeito de Olga. E 
certarnento um nobre escrapulo; mi 
emtanto talvez a verdado foese Pp) 
forível. . 

E' possivel que reposta de um) 
terrivel desmoronamento das auas 
ilusões, Florina soffreris menos di 
tor uma mão indifferente do que vi 
ver incessantemento entro as dusi] 
correntes qne lhe despertavam duvi] 
das horrorosas. | 

Claudia naturalmente não podis) 

onear do outra maneira cue nã] 
osso a da enr.* de Trélas, Fosse qua 
fosso a opinião secreta sobre o pra 
cedimento da avó para com Florim: 
não tinha outro remedio senão con| 
formar-se. 

Comtado conseguia acalmar a 
ta e obter d'ella a docilidado de 
rito, levando-a a fechar os olho) 
n'am sentimento do dever, sobra 
sua aituação inexplicavel'e doloro: 


fContinnay 


pdadia 
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delle, ganharam rios de dinheiro, | ENPeis em que nunca so devia mexer, pa- | rante à noite, Aºs 10 horas da noite |] AS Pupilas do nr. Roo” 4— GAVALLEIROS — & 
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Er z me por egoismo:'Fazem-o em legitima | aba os cos portadores q es | rêto, fronteiro á nova ermida. E 
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f Ric raid. doe a guns senhores políticos da situação, t madrugada, As decorações das manta Banda dos Voluntarios J. Julio da Silva 
a ! Ê Adhesões | iam hoje mais valor a receberiam, unas | [uas estão confiadas a um conheci- E E 
3 Ê Academia Mozart vida externa, do PR dá noite será quei: | tmmenmentasmeaso mansa David dás Satilos 
- = Ê E Os snrs. 'Antómio Martins “Alves, Agradecendo a publicação d'isto, conte 2 oras da noite ser: lei 
E T o E Eis a K do Brey- H F TE s imos.—De y. vi | —— a E 
no * dé; É Rug do Valé Formoso 184, | not menisco Bojo to 9 horas o meia | José Martins Alves, Damifo Morei. Lato, Moreira Permandes=s. Cosme | cito polo” “eomocidi” ireatachanos I-ospada-f . 
NALAÇÃO Eicdo Pa o oitee leitura da | da noite, 0 19. exercício pratico de| fa Femandes e Joss Moreira Fér-[ go Gondomar, à do julho do 135. sir: CAntonfov-To68 RO EnGEnãO Vacclinação ROMERITO de SEVILLA 
- Pica e » q tá a X NE ç Pa ! pasa na »rilheiros—9 
á Sport Club do Porto|acta da sessão anterior; aprovação | alumnos, com um interassantissimo — Bomfim. Nos intervalos subirão N a - 9-Band-rilheiros—9 
va: Dr Co O do relatorio é contas da Direcção é | programa. e ao ar lindos aerostatos com fogo de | Continua a ser ado a Um belo grapo de moços de 
| Convidam-se oa associados d'este | paracer do Conselho Fiscal da época| Os alamnos de canto que figuram EM GUIMARÃES artificjo e illiminados, terminando |o consultorio-medico Ho Om torcado, capitaneado pelo 
* que enibam nadar e que/1923-25; e eleição da Direcção para |no programma são discipulos da pro- E D festival com um surprehendente | Junta da Bomfim, sendo aí é ra valente José Russo 
neiram tomar parte nos teams de | 1994.25, É a Sar! da de mes da bouquet. TA dy : gem, e revaccisações em grant RE IT 
ter-Polo, a comparecer no proxi- Não hahendo numero legal de so- | de violino, são discipulos da profes- la segunda-feira haverá alvo. | meto. e 1 iros, neto, pa- 
go domingo, pelas 10 horas nã sóde |ojos para a assembloia des fancio- | sora snr.* D, Beatriz Conto e os de Romaria de rada: às 11 horas missa solemne, | Os professores primarios a dora sa tou] a 
jo Clnb em Gaya para à organisação | nar, fnncionará com qualquer nome- | piano são alumnos do professor enr. a grande instrumental, pelo gru- |téem contribuido pata que as c! gens, ; s 


fãos respectivos grupos. 
« “Igualmente se convidam os asso- 
«ciados inacriptos na escola de nata- 

O a comparecer no mesmo local 


(o) 
a proxima terça-feira, pelas 8 horas 


para a abertura da referida escola, 
"o big 


; “FOOT-BALL 

so” Foot-Ball Olub do Porto 
rat pôr onvi og ane 
AE, 


fherme Di 
socios d'este Club e que fizeram par- 
te deste Grupo, a comparecer, no 
campo de jogos da Conetitiiição, no 
roximo domingo, pelas 10 horas, 
para nesumpto de sem interesse, , 


PELOS CLUBS 
(| 8. E. Colmbrões 


«O Conselho Technico d'este Club, 
ande -» compárencia -dos jogadores 
fe water-polo, abaixo designados, 
imanhã, pelas 9 horás; no Largo Mi 
mei Bombarda, para jogarem em 

eino no Rio Douro: y 

David, Joaquim Teixeira, Francis. 
“o Er Crnz, David Is Crna, Carmindo, 
era nas e Enio o 
“a, Quirino, Francisco » Josó F, 
tuivo, João Vieira, Amaldo C. Sam: 
os e Albertino Marques. | 
ne ie seio 
'onseca, Erancii Iméida, 
Soares'e e ão. 


A Triangulo Spore Club 
Em assembleia, goral foram eleitos 


api gbral, Carioo 


sociados d'este Olub devem. 
em Assembleia Geral Ordina- 
dia 6 do corrente, pelas 21 
meia, na séde da colpctivida- 


e Antonio Carvalho, 


ro á mesma hora do dia 7, 


PELO PAIZ 


Festival desportivo 


y 


A amatinteo do Gymnasio O. 
Portugues 


A interessante omatinéo», seguida 
de baile, que uma commissão de alu 
mnes e alumnos das varias classes 
do Gymnasio Club Portuguez promo- 
ve ámanhã, em homenagem é dite- 
eção e aos professores d'aquelle 6s- 
tabelecimento de educação physiva, 
continúa despertando o maior entha- 
aiasmo e animação. 


OQ mM annivorsarto do O. S. 
Carcavellos 


* No proximo domingo festeja o 
Grupo Desportivo de Carcavellos o. 
seu III aninversario, com o segulito 
programma: 

Á's 7 horas, alvorada e morteiros. 
A's 11 e 20, recepção na estação 
de Carcavelos aos delegados da'U. 
. P. e aos ciclistas do passeio pró: 
movido pelo Luzitano Clab Ciolista. 
A's 12, partida da corrida de 30 
Kilometros, para principiantes, com o 
eguintoitinerario: Carcavelos, Albar- 
raque, Ramalhão, Cascaes e Carca: 
vellos. 

A's 12 6 30, partida da corrida de 
30 Kilometros, para fortus, com o iti- 
nerario:! Carcavellos, Albarraque, Al- 
gueirão, Lourel, Cintra, Ramalhão, 
Cascaes e Carcavelos. 

À's 15. continuação da festa no 
campo athletico da Quinta da Ala- 
gôr, que consta do seguinte! corrida 
de obstaculos, corridas negativas em 
bicicleta, 1:200 metros em resistencia; 
saltos á vara em altura, lueta de 
treeção, corrida de pucaros e-um de 
safio de fovt-ball entreo Grupo Des- 
portivo de Carcavelos e o Oeiras 
Fodt'Ball Club, campeão da linha de 


Cascaes. < 

“Páia estas provas serão conferi- 
ap iai de prata e-objestos de 
arte, »+ 

Para o encontro de foot-ball foi 
institnida uma taça. 


O festival será brilhantado pelas 
bandas da Sociedade Recreativa de 
Carcavellós e pela Sociedade Musical 
União Paredense, 


Associação dos Jornalistas 
Reunin a diveoção, sob & presi- | 


o sor. Henrique Castro Lo- 
erotariado pelo snr. Luiz Go- 


A . 
A a acta, 6 lido o expo 
ante, do qual constava offivios; 
“Do Aero Club de Portugal, acca 
mdo a recepção de 000 réis 
«a a travesaia Lisboa-Macan, que 
sy intermedio d'essa Associação 6n- 
ou o pessoal de todos os serviços 
1 franja do Gaminho de Ferro! 
E] a E e 


Da direcção Go prestanto Grupo. 
13 Modentos, ap recem cendo o aoto 
«do pel ão, à UMA Fepre- 


ção enviada ao ent. ministro da 
tiça, roférento à questão do-ingni- 


! ”. de q Co. | 28 "do Cantabrico e Centro às do Me- 
[poi er igan dO dean Mo ditorranco, com, ventos do 2.º a0 3.º 
axito "pela “representação da nossa | (tádiante. Es 


lectividado na homenagem pres- 
EE o falecido dr. Tosé Rodrlgaé 
imçalvês Curado.  -, ai 
snr. Thomas Abbott Costa, 
nyidando a direcção a visitar a sua 
josição de pintura e off recendo 
de gens para serem vendidos, 
verter jo giano Proto em favor 
oise de 


Pensões —kResolvido 


/ ata 
timo foi deliberado convo- 
ara O dia 12 do córrente a as- 
dat extraordinaria para se 
unciar sobre um convite rece- 
| para os homens de letras do 
tio associados se fazerem repre- 
Hr congresso de litteratnra 
iguez que se realisa 


del mes (e 


no 
na Corunha. om 
-— OE In 
| Um boiásolta .. 
“Correrias—Varias peripe: 
x clas Ferimentos í 
“Hontem de manha, a zona com- 
«hendida entre S, Lazaro e Campa- 
Pç em completo esta: 
js reboliço, por motivo do um boi 
2:se espantou e, desordenadamen- 
sem que o podessem deter, come- 
Va percorrer varias ruas, atraíndo 
iosidade de nos, a valentia de 
ros e à prudencia de muitos. *. 
na sEguis, com. outros, para O 
tadonro, afim de ser abatido, Em 
anhã retrocaden e, em correria, 
recorrendo varias Iuas, Tenta: 
a fazel-o parar, mas não consegui- 
d; 0 animal dermbou algumas pes- 
que se puzeram á sua frente, 
1s.das quais tiveram do ser'socor- 
as no hospital daMiseriçordia,. 
Em certos pontos os moradores. 
laram as portas, por precaução. 
No fim o caso pouco mais conse- 
cias teve. regressando o animal 
nonto da partida, onde, com cer. 
rabalho e <ó ao fim. de algum 
(PD; conseguiram dominal-o, 
Nas ruas por onde o boi passon 
id, POr vezes, aspecto 


oas feridas foram: 
Guedes, do EO annos, tra- 
T residente na tia do Monte- 
lg recebera fractura do braço 
e. o; 
a 


[haverá o seguinte temp 


- | Ventos do 2.º ao é 


Previsão do tempo 
“ma primeira quinzena 
le julho 


Pelos calculos e observações do 
conceituado meteorologista Sfeijoon 


“Sabbado, 5, terá maior importan- 
cia o naciso de forças da bahia de 
Cadiz havendo outra denressão nas 
Ilhas Britanicas," Pelo influxo destes 
elementos registar-se-hão algamas 
chuvas e tormentas na Peninsula, 
especialmente na metade meridional 
e a NO, com ventos de - diverso 
ramo, 

“Domingo, 6, Sepigentios nas llhas 
Britanicas o a NE de Hespanha. 
Cafisarão chuvas e temporaes nas 
nossas regiões, principalmente desde 


Segunda 7, passará á Corsega o 
Sardenha a depressão do N E. de 
Hespanha, persistindo a do archipe- 
lago inglez, Ha-de melhorar 'o estado. 
atmospherico no nosso territorio, ha- 
vendo porem ainda alguma chuva, 
ou temporal, nas regiões visinhas do 
Mediterraneo, principalmente nas de 
NE. como tambem nas de NO, com 
| ventos variaveis, 

Terça, 8, começará até no mar do 
Norte'a depressão do archipelago in- 
glez, occasionando alguma chuva ou 
tempestade nas regiões septentrio- 
naes da Peninsula, com ventos da 3.º 
quadrante. 

De 9 a 10. continuará a sor bas- 
tante aa a situação meteoro- 
logica da Peninsula, havendo porém 
nucleos de forças no Mediterraneo, 
que podem originar alguma chuva om 
temporal nas regiões visinhas deste 
mar. 

De 11 a 18 persistirá o bom tempo 
na Peninsula, com baixas pressões 
no Mediterraneo e mar Ibérico, in- 
fluindo nas zonas proximas a estes 
maxes, especialmente de 11 a 12. 

* Do 14 à 15 avisinham-se depres- 
sões da Irlanda e O, da Peninsula, 
Haverá por causa dellas algumas 
chuvas e tempestades. particular- 
mente na metade occidental, com 
quadrante: 


Subsistencias 


Nota officiosa da Delegação no 
Norts do Commissariado Geral dos 
Abastecimentos: 

«Como complemento da nota ofi 
ciosa de hontem torna-se assim do 
conhecimento do publico os preços 
dos genetos que se encontram nos 
postos de venda do Commissariado 
Geral.dos Abastecimentos. 

Assncar B, 45900 o Kilo; arroz, 
25500 0 kilo; chá, 402000 o Kilo; café, 
55000 o kilo; chontiço, carne. 208000 
o Kilo; farinha de trigo, 33000 o kilo; 
feijão. branco, 2550) 0 litro; feijão de 
côr, estrangeiro, 15.00 0 litro; grão, 
256000 litro; massas de 1.º, 35100 0 
Kilo; lineuiça brasileira, 1. a la- 
ta; sabão Off. 58200 o Kilo; sabão 
amerello. 28000 o Kilo; toucinho, 
95800 0 kilo; bacon, presunto fumado, 
105800 o Kilo; vellas nacionaes, paco- 
te de 4 vellas, 18600. lim saco tem o 
desconto de 50 réis por Kilo.» f 


D. Angel F. Fuentes. 
E ——— 


qd Bispo de Angra 


O ex,=ºsnr. D. Antonio Augusto 
de Castro Meirelles, illnstre bispo de 
Angra do Heroismo, vae na proxima 
terça-feira à freguezia de Varzek do 
Donro (Entre-vs-Rios), assistir à tras- 
ladação dos restos mortaes da sau- 
dosa D. Maria Margarida Pinto da 
Silva, mão do distinoto advogado 
rev. dr. Gaspar Augusto Pinto da 
Silva, dedicado amigo o companheiro 
do novel prelado na direcção do Col- 
legio de Ermezindo. |) 

A referida trasladação é feita pas 
ra jazigo de familia, recentemente 
construido no cemiterio d'aquella fro- 
guezia, em cuja igreja vão realisar-se 
suffragios por alma da pranteada se. 
nhoia, que tanto se distinguiu em 
vida pelas suas virtudes. 
=". 


a mad 
Homenagem a um sabio 


O ilustre reitor da Universida- 
de Central de Madrid, snr. dr. D, 
José Carracido, devotado amigo de, 
Portugal, muito conhecido e apre. 
ciado nos nossos meios scientificos, 
recebeu uma significativa homena- 
gem da classe pharmaçeutica hes- 
panhola, 

A referida classe fez publicar 
um livro em que se compilam os 
principaes trabalhos do snr. dr. 
Carracido. 

A entrega do livro realisou-sa 
solemnemente, na Real Academia 
de Medicina, em sessão solemne 
presidida pelo rei D. Affonso XI, 
assistindo representantes dos prin= 
cipães centros scientificos de Ma- 
drid, auctoridades e outras pessoas 
de distincção e uma commissão de 
estudantes portuguezes que na oe. 
casião estavam em Hespanha, 

Por todas as razões, deve mere- 
cer o nosso applauso e a nossa 
congratulação a homenagem pres. 
tada a um homem de sciencia emi. 
nente, como é o snrp. dr, D. José 
Carracido, merecedor do aprêço de 
quantos cultivam a sciencia é da 
estima especial de todos nós, por- 
fuguezes, pela aifeicão sempre de- 
monsirada pelo illustre professor a'| 
Portugal. 

———. Seg 
Feeração Portuguesa dos Empregados 
no Commercio 


Reunin a junta norte, apreciando 
a“correspondencia recebida de div: 
sos syndicatos, resolvendo intensi 
car a solidarisdade a prestar ao cai- 
xeirato de Melgaço, Amarante e Cas- 
tro Daire, sobre a conquista do des- 
canso semanal 6 horario de trabalho. 
O) secretario poral apresentou o 
relatorio da propaganda realisada na 
Kegoa o Penafiel, de actordo com os 
Feferidos organismos, o qual foi apro- 
vado por unanimidade, 


Grande Hotel de Espinho 


Serviço de 1.º ordem 

Preços especiaes para o mez 

de julho 

EEE n et err e 

— ns <a 

Associação Commercial 
do Porto 


Patentes de introdução de novas 
industrias, 


Pela Repartição da Propriedade 
Industrial foram expedidos & Asso- 
ciação Commercial avisos marcando 
praso para reclamações sobre pedidos 
de patentes de introdacção das se- 
gata novas industrias: «fabrico 
e succedaneos de oleo de linhaça 
o dos oleos saponificaveis (á exoe- 
pção dos oleos de peixe e sementes 
oleaginosas vulgarmente conhecidos 
e usados), succedaneos designados 
genericamente pelo nome de Oleolin 
e possuindo propriedades de oleos 
texteis, lubrificantes, combustiveis e 
dissolventes de tintas, vernizes e 
COTpOS Stax0s»; «extracção dos oleos 
essonciaes das raizes, canles, folhas, 
flores e fructos das plantas aromati- 
cas existentes em Portugal e a intro- 
duzir»; fabrico mecanico-manual de 
mobiliario em geral, e todos os arti- 
leis que ss possa applicar medula 
e junco, bambu, junco ou outras 
substancias semelhantes, conhecidas 
em allomão por Pediggrohr, e em 
francez Moelle de jone ou Rotinv; 
«fabricação de vazos, cubas on bal- 
des e outros recipientes de fibra ve- 
getal dura, destinada especialmente 
a industria textil». 

Às reclamações a respeito d'estes 
pedidos de patantes, deverão ser 
enviadas pelos interessados directa- 
mente à Direcção Geral do Commer- 
cio e Industria, até ao ultimo dig do 
praso marcado no aviso publicado no 
“Diario do Gaverno,v 


S, Torquato 


us O. Commercto “do porto. 
a prendas) 0 PA 


NO MEDAL 


oficinas 


do Minho. 
Como de costume, hayet: 


surprehendentes illaminações, etc, 


No domingo sa 


O fogo é fornecido pelos princip' 


pad 


1 
q 
EM BAIXO—O novo templo da S. Torquato (j 


incompleto) * 


E hoje e ámanhã que co renlisa 4 grande Romaria de S. Torquato, 
incontestavelmente a mais popular e mais concortida & animada romaria 


& arraial diurno e nocturno, abrilbantado por 
quatro bandas de musica, nos dois dias, abundantissimo fogo de artifício. 


hirá uma imponentigsima procissão, com deslumbran- 
tes carros trinmphaes e fignras alegoricas, 


aes pirotechnicos. 


Ha comboios'a preços reduzidos. 


Sob a presidentia do. snr, Fram 
oisco Xavier Esteves, secretariado. 
pelos snrs. Antonio Valeriano Motta 
8 Nuno Salgueiro, reuniu na passada 
quinta-feira a direcção desta Asso- 
ciação. 

“Após a leitura e approvação da 
acta da ultima sessão. foi presente. 
um officio do ministerio do trabalho 
enviando nma copia da representa 
ção dirigida áquelle ministerio pela 
Associação de Classe dos Emprega- 
dos das Industrias Textis do Norte 
de Portugal, sobre a criso de traba- 
lho n'aquella industria e pedindo in-. 


aolvido enviar estes-docnmentos ao 
representante da classe algodosira. 
Tendo chegado ao conhecimento 
desta Associação varias roclamações 
sobre a cobrança de vigilancias por 
parto da Guarda Fiscal nos postos de 
Villa Nova de Gaya, resolmen-se 
aguardar informes mais completos 
para por seu turho reclamar contra 
à ilegalidade d'essas enbranças, 

A direcção apreciou o texto do 


que diz respeito ao commercio de 
cambises. As novas disposições veem 
aggravar a situação estabeltoida pola 
legislação anterior porque acerescen- 
tam ás formalidades em prática, ou- 
tras que obrigam a perdor muito 
tempo, sendo certo .que' pot vezes 
hão se consegue que sejam satisfei- 
tas, por falta do instrmcções supe- 
riores, 

Alguns industriaes ver-se-hão pri- 
vados de mercadorias, indispensaveis 
à sua laboração e receiam ser força- 
dos à paragem das fabricas. 

Como o novo governo so não 
achava ainda constituido, foi decidi- 
do que a direcção exponha ao mi. 
ministro das finanças que fôr no- 
meado, os perigos que nodem adyir 
da doutrina do decreto 9869. pedindo 
ao mesmo tempo para, em vez de se 
produzirem medidas restrictivas, se 
simplifique a legislação sobre cam- 
biães, 4 

Foi resolvido enviar para o Bole- 
tim dg Associação vario expediente, 
Approvados 2 novos socios, 


— 4 e < 
Almoço de confraternisação 


Realisa-se ámanhaã, à [ hora, um 
almoço de confraternisação dos an- 
tigos alumnos do extincto Collegio 
Nacional do Porto, promovido pelos 
sra, drs. Anastacio José da Silva, Eli- 
sio de Mello, Augústo Brochado Cou- 
tinho e Francisco Portal, 

>> see< 


A gatunagem 


Na oficina da firma Carvalho & 
Gastalho, da rua Anselmo Brancamp, 
furtaram diversas ferramentas e uma 
maquina, tudo avaliado em quantia 
importante. 


ta te 
DOENÇAS DOS OLHOS 
DR. CASTRO SILVA 
E, Mieuol Bombarda, 249 (E, do Principe) 
t - Das 2n2ás5 12 - 


Nu'm carro electrico furtaram à 
snr.* Miquelina Simões Cabral, da 
rua do Corpo da Guarda, nm alfinete 


bivros novos 
SILVA TAVARES 


Mais cantigas, edição de luxo. 
ilustrada, 10500. 4 4885 
Rosario de Rimas, sonetos 
em uma luxuosa edição. 10500. 


Livraria Tavares Martins, 
Sue. Limitaca 
Rua dos Clerigos, 12—PORTO 


e 
Achado 

- Na filial de O Coumercio do Porto, 

à rua 31 de Janeiro, foi entregue por 

um Cavaiheiro, uma argola com qua- 

tro pequenas chaves, que encontrara. 


de ouroje um par de brincos. 
« Foram apresentadas queix; 


e que será entregue a quem porten- 


LCor, 


formes para lhe dar seguimento, Re-/— 


decreto 9869, de 27 de junho ultimo, h 


Associação Industrial) Vida elegante 
Dorfuense = e 
a Anniversarios 


Fazem annos: 


No dia 5—D, Marparida de Castro 
e Castro (Rezende), D. Maria Alexan- 
drina Pinto Leite de Besga e D. Julia 
P. Peixoto Taveira ] 

No dia 7—Baroneza da lecosta. 

No dia 8-D. Adelaide de Almeida 
Brandão Maia e Francisco de Souza 
Pereira Cabral. 

No dia 9—D. Maris Zarco da Ca- 
mara (Ribeira Grande), 


: Dr, M. Forbes Costa 
Director do entermaria de cirurgias no Hos- 
' tal da Misoricordiu 
Doenças genito-urínarias, venereas 
e syphilis 
Operações de cirutgit geral e especial 
'irntamentos pelo Radio 
Praça da Liberdade. 124-1.º—-3 às 6 e meia 


-———— sa 
Professores sem colo- 


cação 
* Em sessão otdinaria, reunia a Co- 
missão Central do Professorado sem 
colocação. —  - 
Presidiu o professor Carlos de Sá, 
que justificou a falta do presidente, 
professor Mário de Vasconcelos. 


O professor João Martins ue AL | gl 


meida expõz o resultado dasnegocia- 
ções efectuadas junto da Federação 
dos Amigos da Escola Primária. no 
sen tido de su realisar uma reunião 


magna das classes interessadas, ten: |- 


dente « resolver a crise dos profes- 
gores sem colocação. ' 

A comissão rasolveu vários as 
sumptos de caracter interno, tomou 
conhecimento da creação das comis- 
sões disttitaes de Lisbõa e Coimbra, 
aprovou o Balantete da receita e des- 
peza até 30 de Junho ultimo e resol- 
vem ainda convocar uma reunião ma- 
gos para amanhã à 1 hora. 

A Comissão Central convida os 
colegas para & reunião que se efectua 
ámanhã. na sua séde â rua da Bla- 
vista 108, 


DES, 6 Punto sera A 
Colonia Estevão de Vas- 
concellos '(á Prelada) 


Esta Colonia, que é talvez o mais 
lindo dos actuses bairros municipaes, 
desde ante-hontem que se encontra 
beneficiada com um novo melhora: 
mento, ane consiste na iluminação 
electrica das suas ruas, 

O bairro da Prelada, como vulgar 
mente S conhecido, estava carecen- 
do, na verdade, d'esse beneficio, e 
bera andou a Camara em lho dispen- 
sar, visto que assim valorisa uma 
obra de real valor social, provendo 
ao mesmo, tempo as pessoas que 
n'elle habitam. 

Cada rua ficou provida com tres 
lampadas, o que é suficiente para 
produzir uma boa iluminação, poden- 
do os moradores felicitar-se por ve- 
rem; assim attendido um dos seus 
mais antigos desejos. 


Doenças nervosas. 
e artriticas 
B, às Santa Catharina, 124 


Dri Gomes de Arauio. 


po de alumnos da (Mficina de S. Jo- 
Sé, Santissimo Sacramento exposto 
e sermão pelo rev. José de Pinho, 
abbade de S, Mamede de Infesta, 

No fim far-se-ha a distribuição 
do Pão de Santo Antonio, pelo rev. 
abbade Abilio Cardoso e de uma 

antia em dinheiro da iniciativa 

a commissão das festas, 

'A igreja ostentará uma vistosa 
decoração, pertencente 4 antiga 
casa Arthur Dança, Filha, Suecos. 
sora. 

A* tarde continuação do arraial, 
tocando a banda do Asylo do Ter- 
ço. A's 6 horas da tarde haverá 
concerto pela banda de infantaria 
6, terminando o arraial por um in 
teressante fogo de bonecos. 

commissão promotora das 
festas pede a todos os moradores 
da rua do Bomfim que iluminem 
as suas fachadas, para que a festa 
resulte mais brilhante. 
Senhor dos Atfiiotos 
em Valladares 

Ao contrario do que chegon a 
constar. effectua-se âmanha é depois 
em Valladares a imponente festivi- 
dade ao Senhor dos Affiiotos, que 
todos os annos alli chama numerosos 
forasteiros. 

Hoje começam já os festejos, sa- 
bindo ámanhã, depois da fêsta da 
igreja, uma vistosa procissão, 

O Sonhor do Ribeiri= 
nho em Gaya 

Continún a commissão encarrega- 
da de levar a effeito a festa em hon- 
ra do Senhor do Ribeitinho, a en- 
vidar todos os Dra para que el- 
la attinja o maior brilhantismo. 

A festa realisa-so nos dias 236 
24 de agosto indo a commissão ini- 
ciar a subscripção brevemente, cone 
tando que todas as p2ssoas, especial- 
mente de Gays, contribuam para a 
festa, correspondendo asalm ao es- 
forço e dedicação que a commissão 
tem empregado. 


Tres estreias 


nos salões da Trindade 
e High-Life 


Interpretada por Lee Parry o Wer- 
mer Kraues, notabilissimos artistas. 
exibe-se hoje nas salões da Trindade 
u High Lifá a hilariante comedia em 
2 jornadas, 8 partes, «A filhs do no- 
vo rico», cuja estreia está necossa- 
riamente destinada a um gtande e 
ruidoso exito. | 

Tambem hoje, nos mesmos cino- 
mas, so fará, pelá pririeira vez, à 
projecção, dos episodios 1. e 2.º do 
maravilhoso film «O diamante votde», 
sugestivamente intitulados «O atas 

neo e «Os apuias negras». Trata-se 
do uma encantadora e emocionante 
pelicula em 18 episodios, exbrahida 
da famosa novela de Pierre Marodon 
e desempenhada com extraordinário 
brilho artistico por Pedro Manbreuil. 
Clande France, Marthe Lenclnd e ou- 
tras vedetas da cinematografia mo- 
dera, 3 

Mas não fica pôr aqui a série de 
novidades que o Trindade e o High- 
Life proporcionarão hoje aos seus nu. 
merosissimos frequentadores. Além 
de «A filha do novo ricos e dos dois 
citados episodios de. diamante 
vorde», igualmente se estreará o ch- 
graçado film comico em 2 partes 
«Pencudo anti-alcoolico», uma verda- 
deira fabrica de gargalhadas. - 


* 


A'manhã, domingo, no conforta- 
vel e luxuoso salão da Trindade, ha» 
verá, como de costume, uma esplen- 
dida «matinés» ás 4 1j2 da tarde, cem 
variado 6 interessantissimo program 
ma cinomatografico, realisandó-se à 
noite. no jardim, um optimo concer- 
to pela excelente banda de infanta. 
ria 6, Entre, outros attractivos, tore- 
mos exibição de films ao ar livro, illa- 
minações profusas, bufotts, tiro ão 
vo, etc. 


e 
Condemnados 

Vindo da comarca de Felgueiras 
dem entrada na cadeia Manuel Men- 
des Salgado, condemnado a 4 annos 
e 2 mtzes de degredo pelo crime de 
farto, E 

Tambem deram entrada na mesma 
cadeia, vindos da comarca de Ponte 
do Lima, Antohio Joaquim Gonçal- 
ves e José Luiz Gonçalves, condem- 
nados a 5 annos de degtedo por ho- 
micidio voluntario. 


————— sy asee 
vantar de homenagem 


Os alumnos e ex alumnos do Tas: 
tituto Superior Techuico ofterecem 
um jantar de homenagem ao seu an 
tigo director e professor, em meados 
d'esto mez, O organisador de ensino 
technico superior no nosso paiz vas 
pedir a reforma de professor da es- 
cola que criou e retira brevemente 
para Os Açores. 

A commissão promotora mantem 
abertá a inscripção nó Instituto Su. 
parior Technico (Laboratorio de Phy- 
gica) e na Associação dos Engenhei- 
ros Civis Portugueses, onde'se pres- 
tam todos os esclarecimentos, 
=————— e 


Assembleia. Commercial Portuense 


E--hoje gue se reálisa n'esta col- 


da direcção, promettendo ser uma 
festa cheia de brilho. x 
Doenças d'olhos 

Drs Correia de Barros, Gi- 

rector do Instituto Ojtalmologico do 

Porio. Rua Sá da Bandeira, 262, das 

“14 ás 18, PRE 


lectividade a asoirtés» de despedida | i( 


s escolas se rovaccinem. 
Sa consultas continuam todos os 
dias, do meio dia á 1 hota, e as vao: 
cinações ás quintas o sabbados, das 
9 ás 10 horas, 


TAUROMACHIA 


A CORRIDA DE AMANHA 
NA 


Praça da Arcosa 


E! ámanhã, domingo, ás 5-ho- 
ras da tarde, que, como temos no- 
ticiado, se realisa ne Praça da 
Areosa a annunciada corrida á an- 
tiga portugueza, em festa da E 
preza Proprietária, é que, pela e: 
celencia do curro à lidar e pelo ex. 
traordinario valor do cartel, . deve 
revestir excepcionalissirgo brilhan- 
tismo e marcar nos anaés do nosso 
toureio como um sensacional acon- 
tecimento artístico. a 

De resto, a eircumstancia de a 
Empreza andar conjugando os mais 
porfiadoós esforços para que & cor- 
rida nada falté do seu velho esplen- 
dor — d'esse magnifico deslumbra-. 
mento d'outras eras, que notabili. 
sou as touradas à antiga portuúgue- 
za e as fornou o espectaculo predi- 
tecto dos nobres é dos plebeus 
d'esses tempos, constitué só por si 
um bello titulo de gloria para os 
nossos prezados amigos snrs. Car- 
los Dias e João Jacintho, que tão 
intelligentemente estão ai tando 
a Praça da Areosa. É 

Dignos são, pois, dos maiores 
elogios da imprensa e do pablico, 
aquelles dois activos e competen- 
tissimos emprezarios tauromachi. 
cos, séndo certo que tanto o publi. 
co como a imprensa saberão cor- 
responder gentilmente á sua lonva- 
vel attitude. 

Na corrida de ámanhã tomarão, 
parte — de novo o repetimos — os 


| Co) ados  cavalleiros Antonio 
juiz Lopes, mestre entre 0s/mes- 
tr Silvestre Pires, valente é 


-adextrado, e os jovens J. Julio da 
Silva e David dos Santos, o «dies. 
tros Juan Romero, «Romerito de 
Sevilla», que vem acompanhado 
do seu notável bandarilheiro Juan 
Gárcia Lavi, os festejados amado. 
res D. Carlos de Mascarenhas, Ar- 
thur Ribeiro '(Ribeirinho), Mufioz 
Crespo é Alexendre Cal e os ap- 
plaudidos profissionges Ribeiro To- 
mé, Teofilo Guerrã, Plás Flores e 
José da Coste. 

O grupo de forcados, do Porto é 
de Lisboa, terá como cabo o José 
Rosso. d'esta cidade. ” a 

Dirigo a corrido, por especial 
deferencia, o snr. conde de Aurora, 
distincto afficionado. E 

Os cornúpetos serão recolhidos 
por campinos à cavalo, havendo 
casa da guarda, etc. 


* 


Os bilhetes pára & tourada de 
domingo, continuam & vénda no 
Réstaurante Madrileno, na Taba- 
caria do Café Excelsior e no novo 
eseriptorio da Empreza, Cancela 
Velha, 49, 2.º 


Um cortejo importante 


Para imprimir ao torneio um 
grandioso aspecto de imponencia, 
a Empreza da Praça da Areosa re. 
solveu organisar amanhã, ás 3 ho- 
ras da tarde, um atrahentissimo 
cortejo com todas as caracteristicas 
exigidas. n'uma tourada á antiga 
portugueza. , 
Ê se cortejo, que sahirá da Pra- 
ca da RA percorrerá as ruas 
de 31 de Janeiro, Praça da Liberda- 
de [lado oriental), Sá da Bandeira, 
Formosa, Santa Catharina, Marquez 
de Pombal e Costa Cabral, até á 
Areosa, constará do seguinte: 

6 arautos, com seus fatos e seus 
emplumados; 1 coche & Luiz XV 
“com pagens e charameleiros; ou- 
tra coche 4 Luiz XV, com os ca- 
valleiros; um carro com 05 banda- 
“vilheiros amadores: idem, com o 
espada e seu bandarilheiro; idem, 
com bandarilheiros e artistas; idem 
Com os forcados; idem, com os 
moços de curro e os andarilhos; 
idem, com damas vestindo à antiga 

ortugueza e bellamente ornamen- 
adas; idem, com damas em lindos 
trajes do; fantasia, 

'No cóucesdo cortejo seguirão au-. 
“tomoveis e trens com alguns dos 
nossos mais distinctos aficionados. 

Escusado será encarecer à im. 
portancia d'este magnifico e sum- 
ptuoso desfile em que, como n'u- 
ma evocação da saudosa bohemia 
dos seculos passados, se pretende 
retratar com a maxima fidelidade 
uma época já remota, mas de tra- 
dições immorredoiras e gloriosas; 

“Assim, femos a absoluta certe. 
za de que todo o Porto virá para 
a rua ámanha, às 3 horas da tarde, 
e marchará depois para a Areosa, 
onde lhe proporcionarão o mais. 
bello e colossal espectaculo dos ul. 
timos annos — uma corrida á an- 
tiga. portugueza, com todo o rigor 
de costumes e figuração, 


— e 
As pharmagias 


e34a 
Central ds Liga, rec do Bomianiim, 
Bs; E da rg 


- | 2ado amigo e distincio c 
nano, | snr. dr. Aarão de Lacerda. 
Pa, 


Bão do melhoramentos, 


eto. i 
Dirige à corrida, por espe- 
cial deferencia com a Em= 
preza. 0 st. Conde de Aurora. 
Bilhetes á vemoa no 
Restaurante Madrileno, 
na Tabacaria do Café Ex- 
celsior € no novo esgri- 
ptorio da Empreza, Can: 
cela Velha, 49:2.º: 


» En 

Commissão Pró-Casa da As- 

sociação dos Jornalistas | 

Da antiga e importante casa ban- 
caria Josó Augusto Dias, Filho & (., 
recebeu esta commissão o donativo 
de 5004000 para juntar à sabscripção 
destinada à constrncção da Casa da 
Associação. 
E===—— === 
Mundanismo 


Partiram: para as Caldas de Are- 
os o snr, Angelo Madureira, para 
lelgaço o snr. Domingos Lage, para 

Braga 2 snt.* D. Eugenia Forbes 
Costa, para Louzada o snr, Carlos 
Frederico Braga. para Monsão o pe- 
meral sor. Francisco Leite Arriscado, 
ara 0 Peso O snr. Albano de Andra. 
e, para o Gerez o enr, Sebastião Lo. 
es da Cruz, de Matosivhos para 
Bareóttos o snr, Alberto de Anirade, 
de Souto da Branca para Thermas de 
S. Vicente o ent. Manoel Rodrigues 
Tojal, da Povoa de Varzim para Villa | 
do Conde o snr. Oscar Evaristo Felix 
da Costa, de Santo Thyrso para a 
Povoa do Varzim o anr. Alberto O, 
Vera o familia. Ro 
Regressaram ao Porto: de Venda 
do Campo o snr. Ernesto de Lencas: 
tre, da Ponte do Lima o enr. Albino 
Magalhães Mendonça, da Praia de 
Ancora 2 Vianna do Castello o sem | 


cellom, 
a botes” pera o 
enr. Antonio Pacheco, nosso. Be 


do colega de «A Ordem», Eat = 
—Sepuitam para Lisboa os snrs, 
des, Arthur Gomes e Ednardo Cam-. 


pos e familia. a 
—No aud-espress pude ho 
tom os snra. dra, Mendes Correias 


pata Peti o ' k 
ara Guimarães seguiram os 
enra, dr. Antonio Portas e Seraphim, 
Gomes; e para o estrangeiro cent | 
de, Arthur Pinto e familia, 1 e 

- —Da sua viagem commercial 
gressou ao Porto o estimado né 
ciante snr. Lino Gnitoira. 

- —Esteye n'esta cidade o enr. José 
Joaquim Vieira de e o. 
commerciante e representante do | 
na Popular Portugues em Guina 
tães, + da 

—Seguiram para a Povos de Var-. 
atm a ent. D, Virginia Alves Campos. 
e os snrs. dr. Vasques Calafate e 
José Lonreiro. "e mo a 

Consorcio 


E 
!A* noticia do consórcio da snr.e 

D. Maria Victorla Gomes Teixeira, | 
filha do nosso amigo e eminento 
sabio snr. dr. Francisco Gomes | 
Teixeira e da snr.3 D. Anna Cardo. 
so Gomes Teixeira, com o snr. dr. 
Custodio do Valle Frias Ferreira, 


D. Venina dos Santos 
Gomes Ribeiro e por parte do noi. | 
vo 0 snr. Antonio Joaquim Ferreira. 
ea snr.º,D. Maria Amalia Ferreira | 
Cardoso. Ea É 
umpre acrescentar que a alo. 
cução do exc.mo bispo do Porto foi 
empolgante, Peq 
" Exaltou a belleza dos sacramen- 
tos catholicos, tallando com nobre 
e comunicativa simplicidade da figu 
ta de Jesus Christo — o sublime au 
ctor d'estes tocantes actos de 
de moral.. ! 
Sua exc.* rev.ma frizou bem « 3 
gnificado christão do casamento, re. ê 
velou a sua pureza e o seu encani o E 
mystico, Disse que se sente sempre 
particularmente feliz quando tem 
oecasião de ser o seu celebrante:. 
mas, d'esta vez, profundam: 
commovido, disse haver mais uma. 
Tazão que o enchia de alegria e s 
tisfação: era o ter tido a Honra dê 
ser elle o sacerdote que casava a fi. 
lha do illustre mathematico e se 
grande amigo, que é tambem u 
Christão prático, lendo demonstra-. 
do já tantas vezes, no meio da sus | 
actividade sciêntifica, que a scien- 
cla não é inimiga da Fé, antes é 
lominada por ella em todos os e! 
plendidos triumphos'que vem al. 
cançando no mundo do pensamen- 
to contemporaneo. “Ed 
Neste instante fixaram todos q 
vulto do doutor Gomes Teixeira, que 
estava no meio da sala, revestido | 
“a as a dontoraes, | ê 
oram caudatários da s; 
fica e elegante noiva o Reino! a 
João: Gomes Teixeira de Meira, fl. 
lhinho do snr. dr, Meira e netinho. 
dô snr. dr. Gomes Teixeira, assim 
como os meninos João Dionysio, | 
Inaquim e “Alfredo Gomes Ribeiro, | 
filhinhos do saudoso professor da 
Universidade do Porto, João Evan. | 
Eelista Gomes Ribeiro. E: 
'As allianças foram levadas pela. 
menina Helena Bertha Gomes 'Tei. 
xeira de Meira, netinha do snr. dr. 
Gomes Teixeira, e pelo menino Ruy. 
de Lacerda, filhinho do nosso pre- 
ollaborador | 


reas 


4 


gue = So 
Empregados Menores do Estado | 


Para assumptos de urgência 8 


muito especialmente para tratar da | 
proposta apresentada no parlamento. 


sobre as novas melhorias, renno áma= 
nhã, extraordinariamente, a direcção, 
em sessão conjunta com a commis 


x 
h 
q! JR: de latim, frances e ingles. 


por MEBISBILVA 


esão ha muito que 8) Tem no- 
tando uma falta adsoladors, nas 


O oparecimento d'um livro de 
jeglas é um acontecimento já tão 
r, que nem por elle muitas ve- 
ss dá. Com os livros de prosa. 
dando-se precisamente o con- 
rio: tão raros são nos dias que, 
“correndo, que o aparecimento 
1 livro de boa prosa, e mais, 
fam nome que se afirma victorioso 
promette ainda mais victorioso 
er, consbitus um aconte-| 
que nunca deixa de interéa- 
verdadeiramente todos os cui 
gnem de perto o movimento litte- 
do nosso paiz. 
porque, alvoroçadamente, nos 
pre annunciar o aparecimento 
lente volume 


ide prosa excellente, já porque 

sem escabrosidades capa- 

Je fazerem desviar os olhos mais 
dos e infantis dar 

ictora de «Uma Vida», 

antemente, di 


es. 


“ba-de colher [ 

bos. i 

| edição de «Uma Vida» eahiu da 
ne oe Graphica do Por- 


— ENSINO 


Fa Css 
lWnivereiiiade do Porto 


8.º anno, Pediatria-—Carlos de Oii- 
+ eita Pao) a veia 
Eduardo ça, dist,, 16 v,; Fren- 
ugusto Gomes Areosa e Ma- 

'noel Angnsto Dise do Azevado, 
8 anno, Medicina operatoria— 
Hlberto Lanrentino Barbedo Junior. 


6 horas; ã 
Íssão 4 5.º classo—Provas 8s- 


iivÔs: om'que hontem prestaram 


se! orai de frances. 
Bffeotivos: 1 5 4; suplentes: 6a 8, 


Instituto Commercial do 
Porto 


Alumnos approvados no dia 4 


q. cadeira, 1.º parte — Physica 
Geral, — Antonio José Pablo Alves 
Cornadas, Armindo Pinto, 
Alves, Joaquim João ds Silva, José 
Christiano Ignacio Pereira Vaz é José 
Carlos Pereira Horta. 
5. cadeira — Matórias Primas. 
Mercadorias. — Alice de Sousa Pinto 
Caldeira, 14 valores, bom; Albino 


Francisco de Almeida o Manoel Ma-| 


cado de Figueiredo, 14 valores, bom. 


Escola Preparatoria Mousl- 
nho da Silveira . 


Hoje, ás 9 horas, são chamados: 


l.* anno—bDlsciplinas de 
phia geral, sciencias naturaes, com- 


:|mercio e contabilidade, physica e 


chimica—Ef: 1,3, 5, 7,9 6 10; sup.: 
2,13014. ia 
* 4 
Traneitaram' do 1.º para 2.º an: 
no por média: 


Homero Soares de Campos, Ivo 
Ferreira Laredo Costa, Jayme Fer- 
nando - Loureiro, Angelo Dias de Oli 
veira Quinta, João Martins Branco, 
João Moreira, João de Mesquita (dis- 
tincto), Joaquim Morgado de Souza 
Lima, Jorge de Aguiar Cardoso, Jor- 
'go Alberto Gonçalves Reis e Aprígio 
Dantas. ) 


Escola Commercial de Oli-. 
veira Martins . 


a Resultado dos exames effectua- 
dos: Aa ' 4 
Approvados em arithmetica com- 
mercial— Armando Alves Corujeira, 
Antonio Universo Moraes, Julio Car- 
doso Ribeirinho, Josó Alexandrino 
Teixeira da Costa, Adriano Augusto 
Sobral, Alberto da Costa Portela, AL 
bino Pereira da Motta (distincto). 
Alipio Ferreira da Silva (distincto). 

Approvados em Technologia—Al- 
var) Galvão, Joaquim Justino Alves. 
José Luiz Rodrigues, José Gomes 
Ferreira, Affonso Maia, Alberto Ma- 
rio Espinha, Alexandre: Arthar Pe. 
reira, Americo Simões Branco, Sera- 
fim da Silva Ribeiro, Idalino Ferreira 
da Costa Brochado. . 

* o 

Hoje — Arithmetica, ás 17 630, 
2.º jury—Internos effeotivos: 73, 119, 
206, 224; empplentes: 249, 176, 914, 
245, Externos effectivos: 66, 91, 93, 
V4; supplentes; 95, Ea 

Arithmetica, ás 9 horas, 1.º jury 
Internos effectivos: 514, 172, 234, 
265; supplentes: “23, 326, 432, 525. 
Externos evífeetivos: 35, 40, 47, 48; 


de Oliveira Ferraz Ji 
“v.; Augusto Bilelo, dist. 
ingos Castano de Souza é 
jo de Souza Pereira, 


an- 


ae gem os alumnos seguintes: 


AR 
o) 


h 
Jory-A 
ff 70 à 


“jPr, esmr. de port. e fr. 
166 ais 4 

el., 1.º jury—Apurament: 
14303 g , 
al 

o 27 

8. 

EA 


assagem á 2.º sscção, 2. 
escr, de port. é from] 


Bju — Apuramento, . 
Pipes Cary Aporamento. 


Admissão á 2.º cl—Pr, oraes de 
fr. mat —Bff : 410, 413, 414 


al 
Empadão, 
| Asy FEST sto ie Ra 
fps exe do port, e mat.— Edf: 248 
"4, 


Lyceu Centrál Feminino 
+ Sampaio Bruno 


“| > Hoje são chamadas as examinan-! 
jo 8 
“jdas seguintes: | 
A's950: ] 
- Ba plaszo, 1.º jury — Provas es- 
csiptas do mathomatica e desenho, 
|=Effsetivos os 93, 24, 25 026. 
A's 11 horas: 
'Ba clase, 2.º jury — Provas es- 
iptas de portuguez 8 mathematica, 
—Effectivos de 48 a 53, 
As 14 horas: 
| 28 classe, 3.º jury — Provas es: 
exivtas de portuguez é mathematica, 
—Etfeotivos de 7) a BL. 
- ABB horas: 
| 24 classe, 4.º 
de provas, 


provas, 
(Re 1430; 


jury — Avaliação de 
A's13 horas: 


ffectivos os do 1a 3; suplontes: de 


[a oraes de inglez e chimica. 
ES 


26... 
1 As 12 horas - : 
| TA classe do «ciencias, 2.º Juty— 
* [Provas oraes de inglez e chimica.— 
- [Efectivos de 20 a 22; supplentes; de 
38 à 25. 


Lyceu Alexandre Hercul:no 

4 O resultado das esamos effectua- 

“ das ontem foi o essuinte - 
Approvados: se 

.* classo—Portuguez eingular.— 

onio Ribeiro o Mario da Silva 


x 


É . 
-; - Hoje serão chamados os €samI- 
 /nandos seguintes: 


N'9 horas: 

Admissão á 3. classe — Provas 
oraes de portuguez, francez e geo: 
igraphia,—Effectivos: 1, 2 e 3; suplen- 
Nesi£e 5, 

À EsTLhoras: 
5.º clasee, 2, 
A'g 12 hor: 
 Bclasse, 1 
A's 13 horas: as 
ENE 5.º classo periodo transisorio—Apa- 
Famento, 
ds 12 horas: é 
| Rrgiasse,1- jury—Provas escri- 
tias de portnguez o mathomatica.— 


jury — Apuramento. 


jury — Apuramento. 


Eliectivos: 27 a 31; suplentes: 52 a 
- N'8 16 hovas: 2 
2» clnass. 2.º jury—Provas escri- 
E pas de Eo-tugnos e mathem: 
elisctivos: 26 5 h 
La 5%, a 50; suplent: 


cto, 18 valores; Arthur da 


Inisio, 


os clssso, 1.º 92." jurys—Avalia-|| 


| 7 classo de eciencias, 1.º juty—|. 


supplentes; 51, 58, 63, 
* Technolo; às 10 horas—Inter- 
nos effectivos: 49,50, 85, 98; «mpplen- 
tes: 132, 146, 282, 383, Externos effe- 
ctivos: 21, 28,31, 33; supplentes: 34, 
35, 39, 45. à 
Os exames de portuguez princi- 
piam na proxima segunda-feira. 


Escola Industrial Infante 
D. Henrique 


“Curso Geral—Aritmetica e Geo- 
metria—2.* ano — Obtiveram passa- 


distineto, 16 v.; Antonio La: 
ges da Cunha, Reprovado, 1. 

“Dasenho Geral — Obtiveram apro- 
vação os almmnos seguintes: 


João Pereira Teixvira, Seraphim 
Pereira Teixeira, Domingos Pereira 
de Magalhães, Albino dos Santos, 
Avreliano Martins Nogueira, Jorge de 
Azevedo Veiga. distincto, 15 valores; 
José Armindo Ferreira da Costa, dia- 
tincto, 17 valores; Julio Rodriguos de 
Souza, Joaquim da Silxa Lonrosa. 
Diamantino da Silva Santos, José 
Laundes, Antonio Pacheco Almada. 
Domingos Augusto Pires, Constantino 
Luiz Rodrigues. Felisberto Lopes de 
Qliveira, Joaguim de Souza Carvalho, 
Joaguim Simões Guimarães, Alírsdo 
dos Santos, Luiz Pereira Alves, Anto- 
nio da Costa Pinto, José Milheiro de 
Oliveira, Antonio &odrizues do Ama- 
ral Junior. Francelma de Araujo 
Queiroz, Marin Amelir (Casaes da 
Cruz e Silva, Maria Alico dos Santos 
Barbosa, Augusta dos Santos Barbo: 
sa, Judith Albuquerque Soares, Rita 


“| Marques da Costa. 


Reprovados. 2, 

Serviço para hoje: 

Curso Geral:—Desenho geral 1.º 
anno. Apuramento de provas ás 14 
horas. 

Curso de Aperfeiçoamento:—Ds- 
genho geral 2.º turma—Apuramento 
de provas ás 20 horas. 

Lingua Patria—a.* parte—L.* tur- 
tea—A's 20 horas, 

Desenho Ornamental—1.* parte— 
[.º turma— Apuramento de provas ás 
20 horas. 

Na secretaria d'esta escola conti- 
nuam a receber-so até ao dig 15 do 
torrente os requerimontos para exa- 
mes de admissão. 


Eximes de admissão 108 
Iyceus 


Os requerimontos para exames de 
admissão aos lyceus recebem-se até 
ao dia 15. E 

| Os requerimentos são dirigidos ao 
Feitor e devem indicar o nome. idade, 
naturalidade, filiação e morada do 
requerente e ter collado e devida 
mente inntilisado um sello de propi- 
Da de 63909. E 
Nos requerimentos devo ser feita 


habilitações correspondentes à 3.º 
classe do ensino primario geral. 

Esta declaração póde ser feita pe- 
lo professor, ou pelo pai do regue- 
rente. e: 

Ferão instruídos com os segnin- 
tes documentos: 

Certidão por onde se prove que o 
requerente completará, pelo menós 
10'ânnos, até 31 de dezsmbro proxi- 
mo. 

Documento comprovativo de que 
o requerente foi vacinado, ha menos 
de Tannos. 


Conservatorio de Musica 

Alumnos approvados hontem em 
scientias musicaos—Acustica: 

Maria Helena Souza Oliveira, Al- 
bertina Ferreira Costa Guimarães, 
Maria Beatriz Amaral Castro, Maria 
Helena de Souza, Maria Estela dzs 
Neves Braza, Álice Dias Costa, Jua- 
quina da Dô; Rodrigues da Costa, 
Augusta da Silva Pimentel, Palmira 
Teixeira da Conceição, Maria Helena 
Moraes Taveira, Maria Carolina Ni 
mogo Montelobo, Eulalia Amgusiz 
Villela Ribeiro Guimarães, Maria An- 
tonieta Braga Rodrigues. Maria But- 


»| Carvalhi 


lia SáGpmes da Costa, Maria Amelia 
Caetand, Maria H nriqueta Saraiva 
Mourão, Joscphina Lopes 
Aguiar, Margarida Soaros Silva Dias, 


a declaração de que o alumno tem as| 


[Maria Glara Fontoura Conceição Mo- 


rasa 6 Maria José Veiga, 
Hoje, entram a exame de Scien- 
clas Musicaés, acustica ás 10 horas, 
os n,º” seguintes: 
84, 89, 90, 01, 94, 100, 115, 198, 
ue 157, 16t, 162, 166, 188, 168, 
179, 180, ' 


227, 228, 229, 238, 239, 267, 268, 270, 
“3, 274, 281 6 990. 


—— 
A's 14 horas — piano — grau elo- 
algas e complementar — 6, 25, 89, 
e 82, 
Suplentes, 238,116, 163. 208, 
* 


Alamnos aprovados em Soioncias 
musicaes —Historia da mmsioa: 
Lidia Julia Correia de Oliveira, 
Carmina de Almeida Ferreirinha, Ma- 
ria Isabel Procopio dos'Reis, Maria da 
Graça Gomes Rebello, Noemia Pinto 
Pareira, Tolanda Soares Bastos, Ma- 
ria Carolina Monra Machado, 
esç——— 


Fallecimentos 


Falleceii Hontem 6 snr. dr. Gui. 
lherme das Neves Rodrigues, clini. 
ao & operador, muito conhecido e es. 


'A toda a familia enviamos sen. 
tidos pezames,, ; 

O funeral do saudoso extincto, 
a cargo do conceituado armador 
snr, Alberto Pereira, realisa-se ho. 
je, ás 4 horas da tarde, na igreja 
do Carmo. 

—bDo snr. Pedro Maria da Fon. 
seca, particular amigo do finado, 
recebemos a quantia de 608000, 


Commercio do Porto, 208000 para a 
Associação Protectora da Infancia 
& 208000 para o Instituto de Cegos 
do Porto. 

— Por intermedio do estimado 
armador snr. Alberto Pereira, tam. 
“bem recebemos, em sufíragio da al. 
ma do snr. dr. Guilherme das Ne- 
ves Rodrigues, a quantia de 1808000 
réis, sendo : y 

De seu collega e amigo, sar. dr, 
José Arôso, 1008000 para serem as. 
sim' distribuidos : Caixa de Pensões 
da Associação Medica de Viuvas e 
Orphãos de Medicos, 508000; Ir= 
másinhas dos Pobres, 308000; Cre- 
nes O Commercio do Porto. 208000 
reis, 

- Da medica, snr.* D. Maria do 
Patrocinio Thomaz, 308000, sendo 
208000 para a Caixa de Pensões das 
Viuvas de Medicos Pobrês e 108000 
pera as Creches O Commercio do 
Porto, E 

De seu collega e amigo, snr. dr. 
AX. Nery d'Oliveira, 508000, sendo 
308000 para a Caixa de Pensões 
das Viuvas e Orphãos da Associa. 
ção Medica Luzitana e 908000 para 
as Creches: O: Commercio do Porto. 


Braga, £-Falleceu o menino João 
Wanderbilt Ferreira, filho querido do 
enr. capitão João Ferreira, Os nos- 
BoB cumprimentos. . 


Vianna do Castello, 3-Fallecen a 
extremosa mãe dos snrs. dr. José 
Malheiro e Joagaim Cardoso da Sil. 
va. Era muito boz senhora e vinva 
do saudoso indusérial sr. Ventura 
Cardoso da Silva. O seu fureral, que 
hoje ss efectuou, foi muito concor- 
rido. Pesames aos doridos. 


- Povoa de Varsim, 3-Falleceu a 
osposa do snr. Manoel Joaquim Pe- 
reira, negociante d'esta praça, cujo 
faneral foi largamente concorrido. 

=Tambem fallecen n snr. Leopol+ 
dino da Costa Fernandes, estimado 
foncionario aposentado da Camara 
Municipal e irmão do benquisto ne- 
gociante da nossa praça sr, José Ave- 

o Parnandes Costa, . = 

O seu funeral foi deveras concor- 
rido fechando o caixão o er. João 
Fernandes, 

— Igualmente falleceu repentina- 
mente a snr.* D. Ang Carolina Fer- 
reira Ramos, mãe dos sonrs, Joaquim 
Filipe Ramos, funcionario Municipal, 
Virgilio Ramos e Fernando tamos. 

o seu funeral encorporaram-se 
os Bombeiros Voluntarios, clero, eto. 
fechando o caixão o nr, Manoel Gon- 
galves da Silva. 


Cabeceiras de Basto, 2. — Fale. 
ceu na sua residencia da Ponte de 
Pé, proximo. d'esta villa, o nosso 
presado amigo snr. José Augusto 
Falcão de Azevedo, ajudante de no. 
tario e jornalista mbuito apreciado 
n'este concelho. 

A sua desolada familia apresen. 
tamos pesames. 

—Falleceram tambem: osnr. 
José Joaquim Antunes, abastado 
proprietario de Aroza (Cavez), e a 
snr.* D.Maria: da Cunha Gomes, 
acidentalmente residente em Qha- 
eim, freguezia de Rejojos. 


Soplentes. 181, 195, 201, 219, 291, |. 


sendo 208000 para as Creches O | 


16 Ometto do 


Dil-o tod 


que são os 


FATOS E 


Beres. 


qa gente 


fabricantes 


DONAS, da Covilhã 


que mais barato vendom directamente ao publico as 
melhores, e mais bonitas fazendas de lã para 


VESTIDOS 


em todas as qualidades padrões e côres por preços 
bi eimos ao aloanos de todas as bolsas 
gem 


4661 


Depositos de vendas a retalho 
Ko Porfo-». Sernandes Thomas 392-A 


Em bisboa-R. dos Sanqueiros, 187-2.º 


Pagam amostras a Donas & €.:—COVILHA 


Banco d 


Estã em pagamento di 
filiaes de Lisboa e Porto 
Vianna do Castello, Villa Re: 

N's acções da 
eubscripção, có 


Adueiros de Portugal - 


Grupo n.º 1—A instrucção âmanhã 
será ministrada na sóde do grupo às 
9 horas. Ê 


se ômanhê, pelas 9 horas, nã séde do 
BruDO. 

Grupo nº 26 (Magdalena) —A ins» 
ninçaa manhã realisa-se às 10 ho: 
ras e meia, na séde do Gropo, 


Grupo n.º 28 (Paranhos) —A'manhã 
a instrucção é ás 9 horas o meia, 


TRIBUNAES 


E 


SUPREMO DE IUSTI 


CAUSAS A JULGAR EM 
DE JULHO 


Relação do Port; 

Joaquina; recorridos, 

deseo M, P, 
21.897—Autos crimes vindos da 


jo Forto —Rcorrento, Mar 
Jonguim Men- 


vasio Gonçalves Anjo; recorridos, 
Joaquim Manoel Gonçalvas Branco & 


o 


41.242 Autos civeis vindos da 
Relação de Coimbra-—Recorrentes, 
Maria Bita e ontros; recorridos, 
Adriano Maria da Mello e outros. 

41.860 (despejo) — Antos civeis 
vindos da Relação do Porto—Recor- 
rente, Sebastião dos Santos Canha: 
recorrida. Engenia da Graça Correia. 
de Lacerda Catneiro de Neiva. 4 

40.871 (declaração de accordão) — 
Antos civeis vindos da Relação do 
Porto—ttecorrente, Fazenda Nacio- 
nal; recorsidos, Francisco Soares 
Ferreira Braga e sua mulher. 

41.845—Autos civais de aggravo 
vindos da Relação do Porto—Agora- 
vantes, Arnaldo Thomé de (astro e 
mulher: ageravado, Manoel Thoraé 
da Costa, 

41.849 — Antos civeis de carta tes- 
temunhavel vindos da Relação do 
Porto—Requerente, Imborificia, Li 
mitada; requerido, Avelino José Fer- 
reira Marques. 


E 


Aguia dº Ouro 

A rócita da apreciada actriz Ber. 
tha Amaral que se devia reslisar 
âmanhã, no thentro Aguis d'Ouro, 
ficon adiada por motivo de doença 
da promotora. 

Passos Manuel 

Magnifica sessão des 9 14 em 
deante. repetindo-se o interessante 
quadro comico «Caça á raposa», 
Concerto, cinema no jardira. 

— Quinta feira, 10, festa do esti- 
mado Figneirõa Junior, com um 
grandioso festival nocturno, repleto 
de attracções, bavendo ás3 12 a 
matinée Chie, com as novas estreias 
da semana, 

Trindade 

A's 912: «Pencudo anti-alcooli- 
co», estreia; «O diamante verde», 1.º 
e 2.º jornada, estreia; «A filha do 
novo rico» 1.ºe 2.º jornadas, estreia. 
Concerto. 

Batalha 

A's O Ij£ e 10.3]4: «A filha do novo 
rico», 1.º e 2.º jornadas, estreia; «So- 
nhos côr de rosa», estreia; «Pencudo 
antialcoolico», «O diamanta verdes. 
Lº e 2.º jornadas, 

—— es e<— 
Desastres 

Deram entrada no hospital da Mi- 
sericordia: 

Manuel dos Santos Pires, de 52 
annos, agricultor do Ouro, Mirandela, 
com um extenso ferimento no ante- 
braço esquerdo, com esficelamento 
dos tecicos e fractura, po 
disparado uma arma caça: 

João Rodrigues Viegas, de 13 an- 
nos, aprendiz da litographo. da tra- 
vessa de Campanha, com ferimentos 
nas mãos, com fractura de aiguus 
ossos, por ter sido colhido por uma 
guilhotina ds cortar papel. 

Socorreu-os o enr. cr. Couto No- 
bre. 


ESPECTÁCULOS 


xima secunda-faira reuve 
esta claszs, pelas 6 huras da tarde 
na Casa Povo Portuense. afim d: 
assistir á exposição a fazer pelos 
seus delegados, respaitanta às suas 
reclamações e resolver qital a attita- 
de a tomar de futuro, em virtudo de 
ss reconhecer mais uma V did- 
lculdades da completa solução da| 
| proposta-zecorão em que os ope! 
rios dos tabacos véem, desde ha mui. 
to tempo, fundando as esperanças 


| Na pr 


lhs ter | 6 


A mm 
| Manipuladoros de tabaco, 


- | Pareira de Sousa Basto e marido no 


41.473—Autos commerciaes vin- 
dos da Relação de Coimbra—Recor- 
rente, Francisco Godinho; recorrido, 
Manoel Ferreira Hegadas, 

4L.032—Autos civeis vindos da 
Relação de Coimbra-—Embarganto, 
Maria da Conceição Paes da Rua; 
embargados. Alzira de Mello Ponces 
de Carvalho e ontros, 


DO COMMERCIO DO. PORTO. 


Na sessão de 7 de julho corrente 
serão distribuidas as: ezusas seguin- 
tes: 

—A, Neff, Ida, contra Roberto 


o o dia 7 do corrente, na 
gencia, em Guimarães e correspondencias de 
Zeal à Povoa de Varzim, o dividendo relativo ao 
1.º semestre do dprrente anna, arado ao 80/0 ou Esc, 8500 por acção, 
i sto de applicação de capitães. o 
Dad es pi ago. que não foram liberadas no 


será pago o dividendo | 


Pelo Banco do M 


— En : 
Grupo n.º 4—A inetrucção realisa- 


21.868 Aútos crimes vindos ds 


Relação do Porto—Recorrente, Gor- ga 


o Minho 


— BRAGA - 


e 


éde do Banco, nas 


O que n o acto da 
no fim do exercicio corrento. ô 


inho 
“OS DIRECTORES, 
João Feio das Neves Pereira 
Alezandre Ferreira Braga 

; Do ingos José Ribeiro Braga, 


— Appellações commerciaes 


Porto — Mandel. Augusto Pereira 
Botelho e mulher contra Miguel An- 
tonio Vaz & C—Júiz, A. Campos; 
escrivão, A. Ribeiro. 

Braga — Antonin Menici Malheiro 
contra Rebello & Malheiro. — Juiz, 
Garção: escrivão, Veiga, 

- » Porto—Luiza Baldaque Alves Gui- 
marães contra Antonio Vieira da Sil. 
va.— Juiz, Coentro; escrivão, Cruz, 

Feira—Domingos d'Oliveira Coe- 
lho contra Angusto Francisco do 
Conto e mulher. —Juiz, B.e Sonea; 
escrivão, A, Ribeiro. 

í * Appelações crimes 

- Regoa—Antonio Borges e o M. P. 
contra Augusto Coutinho. — Juiz, Gar- 
qão; escrivão, A. Ribeiro, 

Amarante—O M. P. contra Anto- 
nio José de Barros. — Juiz, Carvalho 


-| Braga; escrivão, Veiga. 


“Apelação da Fazenda Nacional 


Porto — Companhia das: Docas e 
e de Ferro Psninsulares con- 


zenda Nacional, —Juiz, P. 


Vieira; es 


Li 


— Porto (84 vara) —Maria Ferreira 
dos Santos e marido contra Anna 
Candida Fernandes. —Juiz, Coentro; 
escrivão, Cruz 

“Ubaves — Francisco d'Ascensão 
Pereira Soares contra a Camara Mu- 
nicipal.—duiz, T. Queiroz; escrivão. 
A. Ribeiro, 

P. de Ferreira— Ermelinda Pereira 
da Silvs contra Antonio Dias Mar- 


tins e mulher. —Juiz, B. e Sonda; es- 


orivão, Veiga. 

Ovar—Joaquim Rodrigues contra 
Manoel de Sousa da Fonseca Gnerra 
e oatro.—Jaiz, C. Sola; escrivão, Cruz. 


PASSAGENS t 

Porto—Naria Magalhães, — De Gar- 
ção a CG. Braga, ) 

Porto—Franeisco Pinto Ferreira 
Junior—Idera, idem. 
* Porto —Sociedado de Vinhos e 
Azeites de Santarem— Idem, idem. 

Vonzella—João Antonio Figusire- 
do-—dem, idem. é 

Porto-—Silvino Candido Nogueira 
—<. Braga a T. Queiroz. 

Caminha—Manoel Cactano Alves 
—Idem, idem. 

Porto—José Francisco do Vail;— 
C. Sola a Aguilar. 

Monção—Maria Trancoso 
tros— Idem, idem, 

Porto—Seralim Luiz—S. Campos 
a Garção. 

Porto—Joss Marques Alves Dias 
—T. Queiroz a U. Sola. 


CIVEL 


Processos distribuidos na audien» 
cia de 4 do corrente: 
Escrivão Tiberso 


e ou: 


Cudell 


tra João Botelho Coreia Mourão. 
Verificação de cróditos.na fa- 
lencia de Agostinho de Sonza Bra- 


ga. , 

—Bento Vilhegas Taborda contra 
Rogerio Ferraz Gonveia. 

—oOlivia da Silva Lima contra Jo- 
sé Pinto de Abrou. 

—Filinto Pereira da Mata contra 
Americo Pinto Brochado, 

—A «Nacional» contra. a cUrbana 
| Portugueza». | 
-—João Silva contra Manuel) Fer, 
teira da Silva, 


DA RELAÇÃO 


| 
CAUSAS JULGADAS NA SESSAO 
DE 4 DE JULHO 

Escrivão Cruz 
crime—Luiz Gon- 
ha contra José | 
gado. 
ercial—A firma 
fre Sousa contra o| 
Ennco Nacional Ultramarino, — Ne- 
gado. 


Lamego- 
calves ou Lu 


da Vin! 


asimiro da Costa. 
Porto—A 


Esorivil 


Veiga 
Não teve nada julgado, 
Escrivão Almeida Ribeiro 


|. Porto—A firma Vinva de Alfredo 
Je Sonea contra Ednardo da Silva 
Mendonça, —Provido. 

Porto—Ap, civel— Anta 
do Goelho contra Franci 
gues —Não tomou conheci 


o Candi 
co Rodri- 
ento, 


DISTRIBUIÇA + 
Appelações civeis 
Porto (5.º vara) —Maria das Dores 


toventario de Bernarda Maria da 
Cruz Pereira de Sou: di 


de melhoria de salario, 


Queiroz; escrivão, A. 


— Antonio Pereira Bornasdino con- Ito: 


Acção especial—Sinforósa dos San 

s, proprietaria, contra Gertrndes 
de Jesns, ambas de Matosinhos. 

— Execução de sentença—Kendal, 
Pinto Basto & C..L'*, d'esta cidade, 
“contra a Serração e Mo gem de Pa- 
redes. w é 

— Acção ordinaria—Nicolau Fran- 
cisco Fernandes de Almeida e espo- 
sa, proprietarios, contra Joaquina 
Ferreira Cabral. todos d'esta cidade. 

Escrivão Teixeira 

Execução ds sentença — Ribas. 
Perdição & Rodrigues. L*, contra 
Francisco de Sauza Barros, todos 
d'esta cidade. 

Escrivito Lopes 

Exseução de sentença—Viuva Al- 
meida, Filhos & €.*, d'esta cidade, 
contra João Baptista, industrial, de 
Matosinho-. 

Escrivão Garcia, 

Execnção de sentença — Barrato. 
Braga &C.*,1.*. contra Domingos 
Gonçalves de Sá & Filhos. todos d'es- 
ta cidade. 

Escrivão BR, 

Acção ordinaria—Mannel Salgado, 
industrial, contra a Fabrica de Aca: 
bamentos, L.*, ambos d'esta cidade. 


Grande Hotel 


Coelho 


BRAGANÇA. 


ESPINHO 


Thiaro Cambra & 6.º 


Abriu já este excelente hotel, ins 
tallado em vyasto edificio. no centro 
da praia, a dois passos da estação do 
caminho de ferro, tendo além d'am 
esmerado serviço de mesa, esplendi- 
dos aposentos, off:racendo, p:r isso. 
aos seus hspades a maior 6 melhor 
das commodidades. | 4550 
Telefone, 26-—Espinho 


Telegramas BRAGANCA | 


Lausperenne — Nas igrejas do 
Carmo, S. Francisco, LEpa Trio 


E 


Sabbado, 5 de Julho da 1994 


Centros Pastoris ' 
tros Pastoris 


Tndustrial oem 
ão 


dade. Senta Clara, Santa Marinha | p, 


(Gaya) e Foz. 


Essdo 
Coração de Jesus 
Realisa-se amanhã, na igreja de 
Santo Ildefonso, a festa do Sagrad. 
Coração de Jesus, constando de co- 
munhão geral, às 9 horas, missa so- 
lemne, com exposição do Santissimo 
e sermão, ás 11, e sermão, canticos e. 
consagração, ás 4. a 
Serão oradores, de manhã, o rev. 
F. Emilio Ribeiro e de tardo o rev. 
Abbade. t 


Igreja de Paranhos 
Realisa-se amanhã a solemnidade 
da primeira Communhão ás crianças 
Westa freguezia, ás. 8 horas, sendo 
as praticas alusivas ao acto feitas 
pelo rev, conego dr. Antonio Joaquim 
Pereira, vigario geral da diocese, 


senhora da Silva 


— Na sua capelinha, à rua dos Cal. 
deireiros, realisa-sa amanhã uma fes- 
tividade Senhora da Silva, havendo 


missa cantada, ás 10 horas, a grande. 
instrumental, Dio ga 

E” orador o rev. Miguel de Oli- 
voira MR 4 

A' tarde haverá ladainha e canti- 
cos á Virgem, 

A capelinha estará lindamente or- 
namentada. 


Santa Izabel 


 Realisaso âmanhã, na igreja da 
Ordem de S. Francisco, a festividade 
em honra da Padroeira, Santa Izabel, 
rainha de Portugal, é 

A's IL horas e meia terá inicio a 
festividade, por exposição do Santis 
simo Sacramento, todo o dia, seguin- 
do-se a missa solemne, 

Ao Evangelho subirá go pulpito o 
Tev. Fonseca Soares, parocho de Mas. 
sarelios, A : 

A's 5 horas e meia da tarde bave- 
rá encerração do Santissimo Sacra- 
mento, com bemditos, sermão pelo 
rev. Francisco de Mello, seguindo-se 
a benção Eucharistica, terminando 
no altar da Rainha Santa com a an: 
tiphona. - ê 

O altar de Santa Izabel encôntra: 
ge lindamente enfeitado com flores, 
castiçaes e serpentinas de prata, 
propriedade da Ordem, dispostas por 
piedosas senhoras bemfeitoras da 
Ordem, completando a decoração bas- 
tantes plantas. 

N'esta festividade servirão as rl- 
cas alfaias da Ordem, coma pratas, 
cobertores de damasco, entre os 
quaes um bordado a onro fino do me- 
lhor quilate, as jarras de prata e 
banqueta de talha do altar-mór. 

Devido á festividade não haverá a 
missa do meio dia, as DÊ 


Sufragos 


Para enfitagar a slma da inolvi- 


Salgueiros, 
Artofactos ds Malk 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos de Ferro: 


Através dPAfrios 5 oro... BOBO E 
pois ; Mercado Muofcipal 1. 
Comp. diversas: |. Botôcs io Art de Metal | 
Carris do Porto 6 0) Ê rogo qi Pernambuco, 18 e 
B, Ultramarino, 6070 kyps BOps00 a “SD 
tee O 200) Gini [do anca SER 
- BOLSA DE LISBOA | |ainóa. Pigs 
E Pa e 
Em é de julho serio 
| r e ano, | 
Elfectuado E 
ER — Es 
Fundos do Estado: É a 


aotoul do café no: 
o Es 6 fio 
“Idem, 2 


MERCADO DE CAMP! 
Bances abrifam hontem 
sobre Londres a 


Tosc. de 1:0008000 as. 
Ditas, 1008000 as... 
Ditas, idem, 1:0058000 ep 


TAXAS CAMBIAES 
* - 515/16 d. =! 


- Libra esterlina 
Doliar 


5, Portugal, cd... 
B.N, Ultramarino . 
B. N, Ultramarino, ep. 
B, Agricola, op.. 
B. Portuguez e 
B. Industrial cp 
B. do Minho... 
B, Colonial Portag 
Companhias diversi 
|G; Nac. de Navegação. 
Industrial Aliança. « 
Phosphoros, nom, 
Phosphoros, coup. 
€, Portugal e Colo; 


FE Seis 
Êo 
Pedra gentino (pai 


“a SOMMERCIO 


PORT: 


Jê EE 
— ALFANDEGA DO. 


Obrigações: 


F, Atravez d'Affica..,.e 
B, Nacional Ultramarino, 


| Prediaes gerie-A 8 0/0. 


davel D. Panlina Pimenta Guedes da | Los 


Silva recebemos os seguintes dona- 


tivos: k 
Ds enas primas enr,** D. Amelia, 


D. Palmyra, D. Zulmira e D. Branca 


das Neves Ferrreira Babia Pimenta Si 


da Fonseca, q quantia de 108000 réi 
para pobres, 


a DE mia rd Ay To AN 
De seu primo sor, Armando Mo- 


reira Pimenta da Fonseca, a impor- 


tancia de 53000 réis para ser distri-| | 


buida por pobres, 

Do nr. Antonio José Marques 
Guimarães, 103000 réis tambem para 
pobres. de preferencia creanças. 

O enr. Jayme Correia da Costa Ju- 
nior. em suffragio da alma do ines- 
quecivel João Bastos dos Santos, en- 
viou nos a importancia de 203000 
réis para ser distribuida por pobres. 

A esmola dada em memoria de 
tão queridos entes suavisa as dôres 
da alma, 


FINANÇAS 


CAMBIOS 
O mercado cambial manteve-sa 
pouco movimentado, fechando inde- 
ciso com compradores a 1515000 e 
vendedores a 1555000. 
, Em Bolsa nada se efectuou, fican- 
do compradores a 1548000 s vende- 
dores a 1555000. 


COTAÇÕES 


Em 4 de julho 


Effect. por 
Praças | Praso E Por 
mpra | Venda 
Londres [90 d/v/1535000] 
1548000] 1558000 £ 
13880) 135850|L 1 
45690] 45740p, 1 
15540] 15550] «1 
Hollanda. 3; õ 
Suigsas,e|- 
N. York... 
Belgica... 
Alleman. 


BOLSA DO PORTO 


Em £ de julho 


Effeciuado 


Divida interna jundada: 


Insc, ass, 5005900 +« 


Offertas 


Aliança, 
Burcollo: 
Comuns: 


Portus, 
Port 


Na 
iro—No  Ssyén! 
Eouras7 de -Nallongo 
Todo. Duarte 


taíxa con galões 
de Sá, 7 Sancol 


=| M. S. Jeronymo, 400 a 


no | Taubaté 


e 

BRASIL 

Rio de Janeiro, 14 de júnho | 

Oentros monetsrios é 
MERCADO DE/ CAMBIO 

Ve Ada aa 


Sia 4º 
volume ditos; Marques Seixas 4 
á volumes “ditos: Motta Vejg & Trm 

Tambem, com quanto continuam a ser 
de baixa as suas tendencias, 08 preços 
ditfciimente se depreciavam ai 

Em todo o caso, foram declaradas as ta. 
xas de 5 15/66 5 9//M d., passando Os 
barcos estrangeiro: à sacearem à mais 
daixa, contra o particular a & d. aínda 
múito escasso e fechando a mercado com 
o hancario a 5 616% u 


Fraga, q s 
Silva Ribeiro & 0º, Limitada, 1 vol 
ditos, Oliveira Martins & Faria, Lil 


Mercado de fundos 


VENDAS DA BOLSA - 
Apolices gerars: 

Diversas emissões: E 
De 1:0008000, port. 598, a: 
Obrigações do Thesouro, 

Municipaes; 
Emp. SOU, port., 10, d.. 
Emp. 1914, port: 6, a. 
Emp. 197. port, 53, a. 
Emp. 1920, port 


E ; Candoso & P! 
volumes ditos; Calrat & €, 6 volume 
ditos. RR 


mia 
Cabotagem 
Reis & Amaral, 2 caixas dit 


ciedade de Papelaria, Limitada, 2 cal 
"ditas; Piva & Irmão, 2 Darricas | 


15, dos é Ninhos 28 

Rio, e 1008000, 4. O| (Rio o Jauelro-No Swenttumne, Sá 2004 

Banicos “| —So Eisepack, 24,900 "9 
Eunccionarios, 100 a. s No Mesmo, 14.580, 
Poriumiez, nom, 95 Manaus—No Hildebrand, RS 
| Pomtuguez, port. Londres—No Draka, 41.60-—No Torce) 
Brazil, 200 à . o, 15.020 

Companhias. Liverpool-No mesmo, 47.331. 


Karachi-No Vicioria, 815. 
Colombo-No Stahleek, 267, 
Erança-No Amiral Founchm, (1,0, 
Hollanda—No Tio, 499, 
Uruguay—No Swinburne, 159, 
angola—No 1ba, 2.458. 


Importação 
Vapor norncEnês AGNES 
Entrado em 49 


De KRISTIANSUND 
5.50 fardos de bacalhau 4 ordem. 


Vapor holandês INO 
Entrado em so 
De ROTTERDAM : 

A" ordem: 43 pacotes da cartão, 
rolos de arame galvanizado, 4 raixas. 
acido acetico, 10 barris com tintas 
50 volumes com amonia lquida, 2.000 sa 
cos com snperfostato. h . 

10 caixas e 1 barris com lampadas al] 
Yon Hafe, Filho & Genro; 9 caixas com] 
aço em bruto a Vímato Barros & Os, Li. 
mitada; 90 barris com oleo vegetal 

Hofte, Limitada. Z 
TERDAM = 


A' ordem: 9) 
sarcos com arróz. 
barris com tinta, 38 barris com ol 


FFERTAS DA BOLSA 
Vend. 


o 
apolíces geraes: | 


Obrigações do Thesoura 


Apolices estadoges. 
A 


ni 


Dec 
Dec. 1: 
Sergipe 
Campos 
Rio Grande, 
ideim, 


Saccos com dextrina, 


a Jervell & Enudsen; 50 saccos com cé 


Brazil 458090 4198000 | vada a Vonga & Carvalho: 15 caixas 
Commercial sits%o  — | productos chimicos a J. IWimmer & 
Commercio. — 4508000] 10 volumes com ferragens a Jeryell & 
Layonra . 458000 — | Enudsen, ; 
Nacional — 2808000 É — Ê 
Funceion) soro 598000 | Vapor inglês ISABEL MOORE 
Mercantil 3002) 5505000 | De ST, JOHN'S = y | 
Poringner, nom. = 4905000 3.794 quintazs de bacalhau à ardem, 
Portnguer. port. = 1998000 1858000 =, 


Com, de tectdi 
Rom Pastor 


Vapor inglês TEEWOOD 


De INNINGHAM * 
Corcovado . O E 123 toneladas de carvão à ordem. | 
Manufactora - e nais dias 
Aliiança 
América 


Confianç: 
Cometa 

Brazil Industrial 
Petropolitana. 
Tijuca 


* NAVEGAÇÃO 
DOURO | | 


Em + de julho 


Swansea, vapor Ingler Lord Rhonad 
capitão Gritnths, em lastro, 

Amsterdam, via Vigo, vapor holtand 
Ino, capitão Klaaien, carga diversa, 


LEIXÕES 


Não houre movimento, 


maforo da Luz? 
Tapor portuguez Audar(fl 


Argo & 
Lloyd Atlantico 
Garantia 


* Diversas : 
Artofactos de 


hor; | 
vista O 
do para o sub 


mM horas: 


à Mac 7 
Brahma da barra nada se avista, 


E 
Loterias Vento O. (brando); mar bom, 


a 


— Brasil |, 
: independencia qu 


Rio DE JANEIRO, 4 d 


(Do cofrosn. do O Bowmercioso Dorto) 
Cambio s/ Londres. 5 Dtãa 
Libra so Rio..... 428430 


“Periânis 1538000 Póôrto so- 
Ure Eondrca. 


RIO DE JANEIRO, 4. — O prestdente da 
Republica assinou um decreto promoven- 
do a genernes de divisão Lauro Muller, 
diplomata ilustre € ex-ministro das Te. 
lações exteriores e Silva Pessoa, irmão do; 
ex-presidente da Republica dr Epftae! 
Pessoa. 


= 


b 


d Eh 
RIO DE JANEIRO, 3.— Cambio s/ Ton- 

dr 6 1/16, Valor do escudo portugiies 

385 e Jr réis. Cotação do café, AS$000, 


com emento o centenário da revolução | cayuva, um dos fundadoras da Repmblica 
dg Parmambuco, at. neu a. | prarileira, que exerceu as funcções de mi. 
(ão da Republica do Emundor. Como &e | nístro das relações exterio cd seiiso 
cube, o movimento, que pretendia procla- | e dé presidente do Estado do 
mar g união republicana de fodas as pro. incia era casada com ó eminente 
vi las RA do Bi sol ER 18 ui aaa dr, pisa ua ai 
«Contedera! jo Equador, alastrou-se | tro upremo Tribunal vktiga, e! 
Maia do To Grande do Norte, | mão do depitado Ranulpho Bocaruva Cu. 
rã e Parahyba; tendo sitio rapidamente ! nha. 


JARIO DE LISBOA 


EM O Comes Bo Poty 


JULHO. & 
[o] 


vs 


l , 
'Nota do dia 


treva, em conjuras e conchavos, 
A opinião olha já com evidente 
. 3 enfado taes conluios e artima- 
|, “Tem sido mais que tormen-|nhas que conduzem a nau do 
itosa a solução da crise ministes| Estado a direcção incerta e 
“rial, De ahora variaminerte. As corporações attin- 
as opiniões & pelo segredo dos| gidas com os continuos desacer- 
dastidores se dá o dito por não| tos da administração publica e, 
“dito. As mesmas que officialmen- | com estas tricas da politica, co- 
“te dão indicações aos altos pode-| meçam a esboçar o seu protesto 
ires do Estado, depressa se ar-|que é acolhido, todavia, com 


inependom ow apresentam reti- 
tcências e entraves. Tudo obe- 
“dese à influencia das pessoas é 
tdos grupos, api só anta 
ameaça de se pro segundo 
as indicações constituicionass, 
los grupos em rivalidade se 


acomodam por rm momento, 


para logo as degladiarem ma 


a 


1 
| 
i 
: 


: co 


——— as, 


“Aprova-se o projecto que 00 


“del 


4 


do Soldado Desconheci 


'vomemorativo da intervenção tle Portugal na Grande Guerra. 


ao ao encerra. 
ão, por falta de 


“ésse documento, na 
ido que o Parla. 
remiar a desor. 


Ra 
valho diga 


“responde: — Fóra da ordem está O 
- Parlai que deseja lançar mi 
» uma. ão sobre O exercito. 
AEE O: ado monarchico, atra- 


stas é monaréhicos: 
Carvalho Santos requer 


erra, para (ae r ás despezas 
com tumulisação do Soldado Des- 
conhecido, na Batalha. 

VA-se, com ima emenda do 
snr, Carvalho Santos para que a im. 
* portâneia do credito seja reduzida à 
"100 contos. 

“A requerimento do snr. Vasco 
pote tra em discussão, apro. 
xii ese Bin “projecto abrindo o 
“ eredito especial de 24.0008000 para a| 
] acquisição do material necessário á 
:nova instalação da Direcção de Fi. 
“ma do districto da Guarda, des. 


: 


j 
E 


na a neo ado de1 pi 
a que ser: ja 
a nã verba de 800.0008000 inseri 


na deéspeza ordinaria do respectivo 
Iminidterio sob & rubrica «Despezas 
com as commissões de serviço de 
imspetção é ão de predios. 
+. Entra depois em exame um pro. 
eto criando um séllo commemora. 
tivo da intervenção de Portugal na 
guerra europeia, 


E; 


ke! 


+ qua O Str. Carvalho da Silva diz en. 
u É Piá mico so um im. 
= posto virá augmen- 
] E “os muitos quo E existem, ES 


fem Pires Monteiro observa que à 
ição do.novo sello representará 
ação do esfor.| 


al 


q 
o 


É cunico. — Haverá um sello es. 


a pinta de po nelas 

ido es com & sobrecarga 

jade nácópeso ; este sello será afixado: 
x 


Req: 


NGRESSO 


presos pelos acontecimentos de 28 de janeiro 
908-—Um credito de 100 contos para a tumulisação 


alho da Silvd ataca | guezas 


suspeições e improperios, 

E nisto se está. A esta hora 
ainda se não se sabe se é o sn. 
Rodrigues Gaspar quem levará 
a cruz ao Calvario da gover= 
nação ou o 'snr. Domingues dos 
Santos quem conseguirá fazer 
triumphar a sua receita vaz 
dica 


oe ts 


DEPUTADOS 


Continuação da sessão de 3 de julho 


ncede regalias aos militares 


ido—E” creado um selo 


este sélo Será obrigatoria, como es- 
tampilha adicional às taxas ordina- 
rias legaes no serviço postal e tele. 
graphico, nos dias 8 e 9 de abril, 10 
e 11 de novembro de 1925. 

É 2º — Do disposto Do páragra. 
pho anterior serão excepluados os 
jornaes. 

13º — IN emissão masima do 
sélo especial de pião será de 2 
milhões; este sêlo será destinado 


nos termos d'este artigo 8 será co. 
brado dos destinatarios, revertendo 
25 por cento da sua venda para a 
Administração Geral dos rreios 
e Telegraphos. 

Art) 3.º — AX correspondencia 
postal, retirada dos receptaculos 
na Rode tiragem dos dias 10 de 
abril e 12 de novembro de 1925, fica 
isenta da franquia adicional a que 
e refero este decréto. 

“Art. 4.º — 'A Administração Ge- 
ral dos Correios e Telegraphos re. 
quisitará à Casa da Moeda e Valo- 
res Selados a quantidade de estara. 
pilhas necessarias para a execução 
d'esta lei, BN 

Art 5.º — 'As estampilhas devol. 
vidas & Casa da Moeda e Valores 
Selados por-excederem a obrigato. 


o vestã, da emissão continuarão & 
venda pelo seu valor faciál na Casa 
da Moeda e Valores Selados até 
completo esgotamento. 

Art, 6º — 8 escolha do sêllo 
commemorátivo e do séllo especial 
de porfesdo bem como despezas 
da emissão ficam exclusivamente 
a cargo da Commissão Central dos 
Padrões da Grande Guerra. 

$ unico — O producto liquido da 
venda reverterá para os fundos da 
subscripção nacional promovida pe- 
la mesma commissão. attendendo. 
ao prescripto nó 5 3.º do artigo 2.0. 
A. referida commissão destinará 6 
por cento deste producto, em par- 
tes iguaes, ás instituições, tambem 
particulares, que téem identicos 
objectivos moraes e são a Liga dos 
Combatentes da Grande Gnerra e à 
Casa dos Filhos dos Soldados Por. 
tugnezes, da Junta Patriotica do 
Norte. 

Art, 7.9 — Fica revogada a legis- 
lação em contrario. 

O snr. Pedro Pita, em negocio 
urgente, diz que vai relatar á ca- 
mara um caso inedito na adminis. 
tração do paiz e conta que o snr. 
ministro do trabalho, demissiono- 
Pio, mandou para o «Diario do Go- 
verno», onde foi publicado, para 
vigorar, um decreto referendado 
por elle, orador. quando sobraçou 
Aquela pasta, em 15 de dezembro 
de 1923 e respeitante às Minas de 

gueda.. a fim de se evitarem os 
acontecimentos que, ha dias alli se 
produziram. 

O facto é tanto mais para esira- 
nhar = diz em tom de protesto — 
“quanto é certo que o snr. Lima Du- 
que mandon publicar esse diploma 
com o nome delle, orador. que ha 
seto mezes não é ministro. 

Secundando a censura do snr. 
Pedro Pitta, à snr, Vasco Borges 
diz .que se trata de abjecção poli- 
pe E 

“A requerimênto do snr, Antonio 
Correin, entra em discussão um 
projecto considerando prisão maior 
cr Ao mulheres é 

piada na eia da: 
Liboas is Monicas, em 

Mas ao votar.se esse documen- 
to, os monarchicos requereram 
contra-prova, com contagem, en. 


5 1.º — (A franguia especial com Ee 


é correspondencia não franqueada | b 


riedade fixada no artigo 2.º, $ 1.º, e | de Lisboa € casado, com 


cerrando-se os frabi 
de mumero. alhos por falta 


Sessão de 


Preside o enr. Alberto Vidal. Pro 
sentes, 39 deputados. 

Antes da ordem do dia, O sor. Ta- 
vares de Carvalho occoupa-se da nº- 
cessidade de discntir a proposta de 
lei sobre O inquilinato, a fim de se 
evitarem casos como o que ha pouco 
ge deu na Foz do Dônro. Soliciton do 
presidente a sua intervenção para 
que a commissão do commorcio d8 
sem demora O seu parocer, pois em 
vaso contrario terá de requerer a dis- 
cussão sem esto parecer. 

O env. Jayme de Soma estranhou 
que sendo ha tres dias enviada para 
"a mega uma proposta de altoração no 
'rogimento, siada até agora não foi 
considerada pelas commissões rospe- 
.etivas, E como o poderia ser se as 
'eornmissões de regimento e Infrações 
ainda não estão instaladas. 

Proteston contra esta indiferença 
que muito mais contribue para O des- 
prestígio do parlamento, acabando 
por enviar para à meza & eeguinto 
moção: 

«A camara dos deputados, lamen- 
tando que nºesta altura da. sessão lo- 
gislativa e em segunda procogação, 
ainda haja commissões parlamenta- 
res que não estão instaladas nem 
congtituidas, passa à ordem do dia,» 
Seguidamente o snr. Marques de 


4 de Julho 


As reclamações do snr. Tavares de Carvalho 
— À alteração do regimento 


Azevedo envia para á mega am pro- 
cto dê lei para ser dado ao minis- 
terio da instrucção o producto da 
venda de varios terrenos, a fim ser 
utilisado na constencção de um edi- 
ficio escolar na freguszia do Lago, 
no concelho de Amares. 
Sendo 4 horas, a sessão foi inter- 
rompida para reunir 0 Congresso. 


Reunião eojunct 


A amistia a militares e 
oivis 


Assumindo a presidencia o enr. 
Correia Barreto, fez-se a chamada, 
respondendo 107 congressistas, 

Lida a acte. continuou a discntir- 
se a proposta que concede a amnis+ 
tia a militares é civis, em determina- 
das condições, sobro a qual existem 
divergências entre a camara dos de- 
putados e o senado. 

A primeira regeitou a proposta 
«in limine». 

Continuon no uso da palavra o 
snr. Medeiros Franco, senador demo- 
orático, que proseguin na deloza d'a» 
quella médida. 

A sessão continua, 


>>> 


O crime mysferioso 


Foi já averiguada 
na mala encon! 


A poliota trabal 
tido de descobrir o m 
mala, que hontem, como O Commercio do 
Porto largamente relatou, foi encontrada 
a bofar no Tejo, encerrando 0 cadaver de 
um homem 

Yarias diligencias tem já a policia rea- 
Jizado, mas, por emquanto, apenas uma 
ponta do cerrado veo que cobre o crime 
foi soerguida. 

Sabe-se o nome da victima, conhece-se 
parte da sua vida, tirou-sê à limpo O nome 
e costumes de algumas das que 
mais de perto com ella conviviam, mas 
ignora-so aínda o principal e o mais tm- 
portante, Essa parte do caso por emquanto 
enigmática, póde Tesumir-so m'estas tres 
perguntas ; 

Quem lançou o cadaver ao rlor 
Como e donde teria sido lançado? 

havido assassínio e roubo? 

A hypothese do assassinto é inteira. 
mento plausível, dado que ninguem se 
desfaz assim de um cadaver importino, 
cujo falecimento “Ser authenticado 
por uma certidão de obito. Não apresen. 
tando a victima signaes de violencias so- 
Des elia exercidas, e tampouco as denun- 
colando as roupas encontradas na mala, in. 
teiramente limpas de manchas de sangue, 
póde r-So & morte por asfixia, ca 
Denido sobre este assumpto pronunciar a 
vitima palavra ao Instituto de Medicina 
Legal onde será autopsiado o cadaver. 

Quanto à hypothese de tér pretendido o 
morto embarcar clandestinamente por t 
de cumpifeidade 


lha activamente no sen- 
fo do caso da 


desejos de sahir de Portugal, sendo como 
era um timido, um: doente, soffrendo ha 
muito de um tumor frio no joelho direito, 
nunca largando à la à que se am. 
paraya, tambem aparecida dentro do es. 
tranho sarcofago pescado no Tejo, 


O início das diligencias 
Logo de a ti 


seu 
da Fonseca, à repartição da polícia mari. 
ttma, examinar as listas de passizeiros | 


vapor he jandria», sahido ante. 
| hontem do Tejo ás 11 hor; noite, com 
Toma" Antonio Agostinho dá Elltês 

A o va 
aquélio nome que, em cartões ta 
e varios papeis appareceu na mysteriosa 


Apesar d/Issó, foi expedido à agencia do 
or em Vigo um 
recimeni 
o qual poderá encontrar-se um cumpl 
ou o próprio auctbr da trigica nroeza, 
Em seguida, acompanhado pelo chefe 
Toaquim de Figueiredo, foi o snr. dr. Cris. 
viniano da Fonseca a bordo do torpedeiro 
«Liz interrocar os marinheiros que rebo. 
caram à mala para terra. Nenhum por. 
menor novo foi obtido. Estes confirmaram 


de ter fechadura, não esquecendo tambem 
o episodio da cadeira de lona que, des. 
cendo o rlo a9 sabor da corrente, foi a 
primeira coisa que de bordo do forpedeiro 
lhes desperto « attenção. 


A identidade do morto 


Os cartões de visita, o retrato é o car. 
tão do identidade da Associação de Soc. 
corros Mutnos Oriente, foram para a po- 
lícia mm poderoso auxilar para a ident- 
ficação do morto, soeio desde 4907 WWAquel. 
Perfeitmento cadastrado para 'eftetus lo 

mi jastrado para effeitos“do 
registo associativo, me 

O nome appaecido nos cnrtões » 
peis não mentia. Trata-se, effectivamente, 
de Antonio Agostinho da Silva, de uns 40 
annos de idade, orphão de mãe e pas, quo 
se chamaram em vida Carolina da Con 
ceição e Manuel Agostinho da Silva. pro- 
prietario que foi na rua do Alecrim, 
um estabelec(mento de 


D. Aldegundes 


ss 


a identidade do cadaver encerrado 
trada a boiar na doca de Santos 


tão | mun 


| Silva, a sua afilhado Pa 
| St ada e a mão desta, man. 


Jesus da Silva, de quem estava separado 
ha 6 annos. Esta senhora vive com Josá 
de Barros, da rua da Rosa, é O Agostt- 
nho vivia em casa do padrasto da sua 
antiga mulher, Julio Cesarto Forreira, im. 
pressor da Casa da Moeda, casado com 
Maria Augusta Ferreira o moradora na 
rua Luz Soriano. 

Esta senhora, Maria Augusta Ferreira, 
que é tia do morto, dem-nos da vida do 
sobrinho alguns interessant 


tes pormenores 
que convem registar. 


Pormenores importantes 
para a policia 


Agostinho da Silva nunca teve uma 
existencia feliz, Ao abandono da esposa, 
me se deixou raptar pelo- homem com 
quem vive na rua da Rosa, sucedeu uma 
viagarm demorada ao Porto, de ondo afinal 
volton por não ter trabalho. Depois foi 
sucessivamente empregado nós Transpor- 
tes Maritimos do Estado, na casa do snr. 

geral da Sulssa, é no 

andando ultima. 

e passando o melhor 
do seu tampo na travessa de &, Pedro de 
Alcantara, n.º 70, loja, em casa de Emilia 
Neyes Ferreira, de cuja filha, Aldegundes 
Neves Ferreira, era padrinho, Em casa de 
ana tla tinha alugado ur quarto indepen- 
za encarregára uma 


alguns amigos, entre os quaes um rapaz 
novo, alto, mpero, cara ranada. usando 
óculos, fato cinzento 6 ehapen de palha, 
chainado Neyes. 


mou ter estado esse Neves no quarto 
tes ultimos dias festivos de Camões, 
Antonio e da ja dos nossos aviado. 
res a Macau, à limpar a mobilia do amigo 
que pretendia vandela, ten tr 
residir para Campolide em zna que não 
indicou, 


Santo 


Úi Ú ã 


As negociações do snr. Rodrigues 
Gaspar não foram, até agora, bem 


suce 


Ministerio presidido, novamente, 
pelo snr. dr. Glvaro de Castro? 


Apesar de o snr. Rodrigues Gas- 
par estar esperançado em ter lavado 
esta tarde a Belem um elenco minis- 
terial, ainda tal não conseguim, 

O snr. Rodrigues Gaspar não en- 
controu no sen partido as facilidades 
desejadas. Desde o sur. Antonio Ma- 
ra da Silva que polo menos o con: 
flon ao sen destino. ssm se interes: 
sar pelo que viesse a suceder-lhe, até 
o snr. dr. José Domingues dos Santos 
que nem pelos seus amigos quiz res- 
ponder quanto a fornecsr-lhe colabo- 
yadores, o snr. Rodrigues Gaspar não 
encontrom apoio decidido em nin- 
guem. é 

Pelo que respeita aos indepen- 
dentes agrupados e à Acção Repa- 
blicana não foi tambem mais feliz. 

O snr, dr. Abranches Ferrão, tem 
hesitado e a Acção Republicana con- 
dicionou pela continuação da obra 
financeira do spr. Alvaro de Castro a 
sua participação no governo, depen» 
denta ainda de os seus componentes 
quando individualmente convidados, 
aceitarem ou não. 

Não obsta tudo isto a que corres 
sem varias versões sobre a consti- 


tuição do gabinete Rodrigues Gaspar P.D 


chegando esta manhã 3 dar-se como 
certa a seguinte: 


, Presidencia e Interlor—Rodrigues 
Gaspar. 
Justiça—Pedro de Castro, 
Commercio—Helder Ribeiro, 
Agricoitura—Plinio Silva. 
Estrangeiros— Victorino Godinho: 
Marinba—Pereira da Silva. 
Trabalho —Pires Monteiro. 
Finanças—Pedro Martins. 


A pasta da Guerra segundo o que 
se dizia seria confiada a pessoa indi- 
cada pelo enr. Herculano Galhardo, 
devendo o enr. Rodrigues Gaspar in- 
aistir tolegraphicamente com o snr. 
Pedro Martins, que se encontra fóra 
de Lisboa e que os seus amigos afir 
mam que recusará. 

* 

A's9 horas dr tarde, O ent, Ro- 
drigues Gaspar chegou 20 Parlamen- 
to, avistindo-se com o ent. dr. Pe 
reira'Osorio, com quem confetenciou, 
Depois, telephonou para, o Conselho 
Superior de Finançes a perguatar 
pelo enr. dr. Paiva Gomes, que diese: 
tam ter sahido. 

Tendo, em seguida, conferenciado 
com o enr. Herculano Galhardo o enr. 
Rodrigues Gaspar teonia-se minutos 
depois, n'ama das salas do Congres- 
so com o sor. dr. Pereira Osorio e 
Herculano Galhardo, do directorio do 
P.R. P, e Abilio Morçal, Folix Bar- 
reira, João Salema e Nunes Loureiro, 


teceu o cadaver. A mobilia, 
dado Aveni 


» que ainda na segunda. 
feira estovo em casa da comadre à quem 
mostrou um conto de réis em motas di. 
versas, na sexta-feira não dormin em casa, 
indo só alli ás 10 da manhã de 
Sabbado prevenindo a tfa da sahida da 
mobilia. Voltou depois na segunda-feira, 
48, 8.90 da manhã '6 mão ternot a Apa. 
reger. 

A mulher da limpeza que tambeny The 
tratava da rotina ficou a lavar o quarto, 
combinando o Silva ir ás 2 horas buscar 
a chave a sua casa à S, Patlo, 

o regressar alli, a mulher encontrou-o 
a melo da calçada da Rica e entregou-Me 
a chayo. Perguntando-lhe para onde 
via mandar a roma depois de lavada, 
obteve a seguinte resposta: 

— arranje-a que eu depois a frei bus. 
gar. Alnha não Sei b que será da minha 

a. Ê é 

Pormenores curiosos: desaparece a 
corrente, relogio e um alfinete de gra. 
vata do morto, tudo de onto, e bem aseim 
O dinhelro à que nós referimos, O homem 
que uotualmento vive com a esposa do 
morto, hespanhol de origem e proprietario 
da fabrica de cartonagens da ria da Rosa, 
esteve hontem no govemo civil reclaman- 
do, em nome d'aquelia senhora, a mobília 
ane O faliecido pretendia vender. 

Tambem alh estiveram duas senhoras, 
uma das quaes tem o marido ausente, 
chamando-se tambem Antonio Agostinho 
da Silva, que ao ter visto aquelle nome 
nos fornães de hontem, pretendia infor. 
mações sobre o caso, retirando depois de 
tranquilisada da sua duvida. 

Procura agora à polícia o fal myste. 
rloso Neves, de quer não ha vestigios, & 


carregando-se o agento Mario Domingos, 
da 4* secção, de interrogar à mulher do, 


do absoluta Teserya sobre 0 resul 


do 
desta diligencia. pe, 


-——-—ssc<— o 


A travessia Lisboa- 
Macau 


O sm. Presidente da Republica 
recebeu hontem, por intermédio do 
Banco Nacional Ultramarino, com 
destino 4 commissão angariadora de 
donativo para às despezas com & 
viagem Lisboa-Macau, a importan. 
cia de 52.9698800 que lhe foi enviada 
pelo jornal «A Patria», do Rio de 
Janeiro, e proveniente de uma festa 
realizada no theatro Lirico d'aquella 
cidade. 

A esta festa e ao producto que 
foi dividido entre a gloriosa empre. 
za é o Pantheon da aviação brazilei. 
ra nos referimos ha dias em tele- 
gramma do Rio de Janeiro. f 

O Chefe do Estado recebeu tarm.. 
bem para o mesmo fim a quantia de 
29,4838630, producto de uma festa 
promovida pelo Clube Gimnastico 
Portuguez, do Rio de Janeiro, que 
lhe foi enviada nela embaixada de 
Portugal m'aquella canitol. 

* 

Foram hoje recebidos nu Aero 
Clube cerca de 6.0008000 para serem 
entregues aos aviadores Brito Paes 
e Sarmento de Beires a favor da via. 
gem. e 


Logo que regressem a Portugal, 
os heroicos aviadores, acompanha. 
dos do mechanico Manoel Gou. 
veia, irão ao Porto, com a commis. 
são auxiliar da travessia, agradecer 
ao povo da capital do norte a sua 
valiosa e dedicada cooperação, 


A pendencia Alvaro de 
Castro-Ribeiro da Fonseca 


Encontra-se ainda no hospital da 
Estrella, o capitão-aviador snr. Ri- 
beiro da Fonseca. 
rando do ferimento que lhe resultou 
do duelo com osnr. dr. Alvaro de 
Castro. 


O capitão snr. Ribeiro da Fonse. 


ca tencionava sahir hontem á noite, 
com alta, do hospital, mas o snr, 
general commandante da 1.º divisão, 


ontinua melho-. 


ctorizou a sua sahida: O snr. Ribei. 
ro da Fonseca que espera partir 
ainda hoje, tem recebido a visita de 
bastantes pessoas, entre elas as 
senhoras da commissão angariado- 
ra de objectos para o leilão a favor 
da travessia, , ; 


* 
“Ainda hoje não seguem para as 
unidades em que foram colocados, 


os. tenentes.aviadores snrs, Dias, 
Leite, Metelo e Cabrita, 


Portugal e a Allemanha 


As relações commer= 
Ciaes 


Podemos informar que, apesar do 
Tratado de Verscilles garantir a Por. 
tugal, por vm periodo de cinco annos, 
o tratamento de nação mais favore- 
cida na Allemanha, esse tratamento 
não poderia dar direito aos beneficios 
gue o accôrdo commercial de 28 de 
abril de 1928. negociado em Berlim 
pelo snr. dr. Veiga Simões, obteve 
para Portugal, como a diminnição de 
direitos aduaneiros para as sardinhas 
em azeite e para a cortiça em pran- 
chas e em rolhas, o estabelecimento 
de contingentes de importação de vi- 
nhos do Porio e Madeira, de anana: 
zes e de fructas frescas no regimen 
de prohibição de entrada d'estes pro- 
ductos. 

O mesmo accôrdo não attribuiu á 
Allemanhã, para nenhum artigo da 
sua producção, o tratamento da na- 
cão mais favorecida como noticiou 
um jornal. 

. Só lhe foi concedida a tarifa mi- 
nima da panta que em qualquer tem- 
po esteja em vigor, como faculta o 
artigo 29º das Instrueções Prelmi- 
narês das peutas. 


Dr. Antonio José de Al- 
meida 


Por argravamerto dos seus habi- 
tnaes padecimentos, tem passado 
estos dias bastante incommodado o 


até à hora que escrevemos, não au. jenr, Gr, Antonio José da Almeida. 


runs ção EAR A 


continuou hontem ns suas diligencias, en- | | 


delegados do grapo parlamentar de- 
mocratico. 
E RE pedi 


Os rôubos no Palacio 
«+ de-Villa Vicosa 
“Todas as presoas implicadas no 
roubo de tapetes e muitos objectos 
do Palacio de Villa Viçosa continaam 
ainda prosas na cadeia d'aqu-lla lo- 
calidade, O snr. João Maria Espanca, 
que foi quem compron o tapete per- 
<a e que 
dirigiu aos joroaes uma extensa car- 
ta de que recortamosas seguintes 
passagens: K 
alivo já ocasião de indica: aos 
<eus legitimos donos objectos extra. 


E 


de. | viados de suas casas, coro um taps- 


te persa prtencents a uma das mais 
ilustres casas de Evora. 

oSe comprei o tapete persa rou- 
bado do Paço de Villa Viçosa foi por: 
quo desconhecia a sua proveniencia. 
tendo o adquirido pelo alto preço de 
19,6008000. 4 

aka declarações que contra mim 
parece terem sido formuladas na 
administração do concelho, a Etelvi- 
na Ferreira não as manteve no tribu 
nal perênte o delegado do 
Pablico, o que é sintomatico.» 

Em Villa Viçosa ha muito tompo 
que vinham comprando objectos rou- 
bados do Paço, sem euspeitarom da 
sua proveniencia, 


Lotaria de Lisboa 


Os números mais premiados 


São os seguintes os numeros mais 
premiados da lotari 


800.0008000 
= 0,0008900 
80.0008000 
100008000 
8.9505000 
6.9:05000 
2.007800) 
2 00030 0 
2.0008000 
80003000 
2,0004000 
1 0108000 
1.000500) 
10005000 
1.000 000 


O couraçado dinamarquez 


Só parte terça-feira 


O conraçado «Hejm dal», cuja sahi- 
da estava marcada para hoje, só d-i- 
xará Oo nosso porto na proxima ter- 
qa feira, tende-se realisado hoje, em 
(casa do enr, Guilherme Pinto Basto, 
consul geral da Dinamarca, um lunch 
por elle cfícrecido á oficialidade de 
aquele barco. 

A'manhã, toda a guarnição. atom- 
panhada por bastantes membros da 
colonia dinamarqueza, irá a Cas:acs 
e Cintra, efectuando se no proximo 
dia 7,a bordo, uma recepção & colo- 
nia, seguida de baile, 

Pormenor enrioso:—Um dos ca- 
detes que andam em viagem de es. 
tudo é filho do actual rei do Sião, 


Reunião do «Bureau» 
Central das Associações 
da Imprensa 


Seguiu hontem no «Sud-Expresev 
para Paris, de onde partirá para Lon- 
dres, onde va presidir á reunião do 
aBurenu» Central da União Interna- 
cional das Associações da Imprensa, 
com séde em Paris, o sr, dr. Maga 
lhãos Lima, presidente do mesmo 
«Bureau». À reunião da União Inter- 
nacional rcalisa-se no dia 7. em Lon- 
(dres, e n'ela será fixado o plano dos 
futuros congressos, tratando-se, en- 
tre outros muitos assuntos, da cons 
tituição de tribunaes profissionaes da 
Imprensa e do movimento das asso- 
ciações jornalisticas de todo o mundo, 


= 


fa goperno 


Capital auctorisado, 
Capital realisado, 
Fundo de reserva, 


didas 


. Por conta do exercicio do ani 


do dia 7 de julho na Filial d'esta cida 
dividendo de 6 por cento, ou sejam Bs: 


Porto, & de julho de 1924. 


A's 3 horas, dura ainda a reunião 
do directorio e dos delegados do gra- 
po parlamentar democratico com o 
enr. Rodrigues Gaspar. 

A's 3-30, o snr. dr. Pereira Osorio 
sahe da sala em que aquelles parla- 
mentares se encontram reunidos e 
dirige-se á sala das sessões. 

Foi convidar, em nome do dire- 
ctorio, o snr, Plinio Silva para sobra- 
gar a pasta do commeércio, 

O director dos Caminhos de Ferro 
do Snule Suesto recusa, mas 6 snr. 
Pereira Osorio convenca-o a acom- 
panbal-o até junto dos restantes 
inembros do directorio. 

Aguarda-se o snr, Paiva Gomes, 
que recebem convite para ser o mi- 
nistro das finanças do gabinste Ro- 
drigues Gaspar. 

Affirma-se que não acceitará. 

Tem sido muitu notada uma con- 
ferencia, que já dura ha bastante 
tempo, entre os enrs, Portugal Du- 
rão & Catanho de Menezes, 

Realisa-so n'oma sala distante 
d'aquella em que se encontram o di- 
rectorio e os representantes do G,. 


Noticias de Instrucção 

O snr. dr. Julio Cesar da Victo- 
ria, reitor do Iyceu de Alexandre 
Herculano, no Porto, foi encarrega. 
do de instaurar o processo discipli. 
nar ao professor do lyceu de Rodri. 
gues de Freitas, da mesma cidade, 
snr. Mario de Moraes Affonso. 

* 

Foi anulado o aviso do concurso 
de provas publicas, para professo. 
res de-canto coral nos lyceus, aber- 
to no «Diario do Governo» de 30 de 
outubro de 1923. 

* 

Foi auctorisada a permuta de 
logares entre as professoras Fran- 
cisca Xavier da Matta Pereira, da 
escola de Orca, concelho do Fundão 
e Firmina da Ressurreição Neves, 
da de Ester, Castro Daire, 


Varias noticias 


O «Diario do Governo» publica 
ums portaria cedendo á Corporação 
de Beneficencia da Capella dz Pe- 
dronços, o edificio da capella de Nos- 
sn Senhora da Natividade, da fregue- 
zia de Aguas Santas. concelho da 
Maia. 


O enr. Ribeiro de Mello atravessa 
&s 3 20 a sala dos Passos Perdidos, 

Diz, a quem quer ouvil-o, que com- 
baterá qualquer governo presidido 
pelo enr. noúrigues Gaspar e não 
desmente, se lhs perguntarem, que 


sociadode Anonyma de Responsabilidade Limitada 


Esc, 12.000:000800 
Ese. 7.200:000800 
Esc. 5.014:564803,9 


no corrente está 2 pagamento a pari 
dade, Avenida das Nações Alliadas, d 


O O asia a 


tambem continua detido, |. 


estoja na disposição de desligar-se 
do P.R. P. para dar a sua adhesão 
ao Partido Radical. 

O gnr, Carlos Olavo convidado pa- 
ra O novo governo, não acceitou. 

A's 4 horas reunem os parlamen- 
tares da Acção Republicana, 

Affirma-se que, embora so abste- 
nham de indicar ministros, não se 
oppõem a que o snr. Rodrigues Gas- 
par os escolha entre os seus correli- 
gionarios. 


* 


A's 8 horasda noite o enr. Rodri- 
gues Gaspar dirigir-se-ha a Belem a 
informar U snr. presidente da Repu- 
blica do resultado das suas démar- 
ches, 

A opinião quasi geral nos Passos 
Perdidos é que o enr. Rodrigues 
Gaspar declinará, sendo novamento 


oonvidado o snr. Alvaro de Castro a 
organigar gabincts, 


* 


A' hora que escrevemos ainda 
não está constituido o novo governo, 
O snr. Rodrigues Gaspar está renni- 
do, no Congresso, com o directorio 
do sem partido, parecendo que a 
grande dificuldade está em arranjar 
um ministro das finanças. 


ge 


O movimento da Bolsa 


| Modificou so; a attitude da Bolsa, 
desapparecesão certa 2pathia. 

O mercado animou nm pouco sen- 
do negociados muitos valores offi- 
ciaes e coloniaes, com tendencias de 
accentuada alta. 

A nossa divida exteri 
vel ficou a 6098000 1.º géri 

Os titulos banoarios animaram e 
as seções do Banco de Portuzal cer- 
ram a semana. porque ámanhã não 


nuca incerto. fechando os Phospho- 
ros a 1498:00, Portugal e Colonias a 
783800 e Nacional de Navegação a 


O exmbio sobre Londres abria de 
manhã a 1548000 cheque á vista so- 
bre Londres, devendo cerrar a 157850 
como hontem. 


Assumptos coloniaes 


A Companhia Nacional de Nava- 
gação vai empregar nove dos sens 
navios, uns de carga e passag iros e 
outros sómente de carga, no trans- 
porte de produtos das nossas colo- 
nie, enquanto durarem as respetivas 
colheitas, facilitando assim a expor 
tação dos mesmos produtos, Às via- 
gens serão quinzenais. 

—Para os serviços de agrimen- 
sura é minas no Estado da India, fo- 
rem contratalos quatro asrimenso- 
reg, dois desenhadores e quatro cal- 
ouladores. É 

—Devem partir no dia 1 de agosto 
proximo para Maçambiqne os novos 
governadores de Tete e Moçambique, 
respectivamente, o tenente coronel 
sr, Sousa e Silva e capitão er, Oli- 
veira Pinto, 


A Associação Comercial de S. 
Thomé envio o seguinte telegrama: 

aS. Tomé, 3-0 comercio de S 
Tomé, reunido hoje comunicou ao 
governador que a partir do dia dez do 
corrente, não mais receberá notas de 
Angola, devido aos graves prejnizos 
que está sofrendo com a sua circu- 
lação.» 


Os nossos compatriotas 
em França 


, 


Aggressão a tiro — Um 
incendio 


Refero o «Matin» que um portu- 
guez chamado Brioso, ao regressar a 
sua casa, nas proximidades de Sé- 
vres, foi atacado por um individuo 
que disparou sobre elle tras tiros de 
revolver, attingindo-o n'uma espadua 
e na enbeça, 

O ferido foi conduzido em estado 
grave ao hospital do Versaillus. 

Segundo o «Matine, supõs-se que 
a agoressão fosse o resultado d'uma 
vingança, 

O mesmo jornal noticia tambem 
ter sido destruida pelo fogo, em Ver- 
dun, uma mercearia installada n'ama 
barraca de madeira, pertencente ao 
portugaez Antonio Pedro. 


Abuso de liberdade de im- 
prensa 


Está marcado para o dia Bo pro- 
cesso movido pslo Ministerio Po- 
bilico, contra o snr. Pedro Muralha. 
director de «A Vanguarda», por abu- 
so de liberdade do imprensa, 


Cadeia Nacional 


Posse do novo director 
Tomou hontem posse do logar de 


director da Cadeia Nacional do Lis- 
boa (Penitenciaria) o snr. dr, Pires 


Do Paiz, 


O assalto às minas das Ta- 
lhadas 


AGUEDA, 4—Foi bom recebida a 
noticia ordenando que cesso a labo- 
ração nas minas das Talhidas até 
serem feitas as necessarias barra- 
gens, não lhes sendo permittido lan- 
gar lamas ao rio, 

Novo assalto se prpárava para 
hoje, por constar que das minas con- 
tinuavam a ser lançadas lamas ao 
rio. 

Corre estar tudo preparado para 
novo assalto, quândo isso se tornar 
necessario. 


EM 


Da França 


Arespesta á nota allemã 


PARIS, 4—A conferencia dos em- 
baixadores fixo nas suas grandes 
linhas a resposta a dar á nota elle- 
mãetomou conhecimento de que o 
Reich se compromete a consentir qua 
e rstabeleça.o «controles ficou esse. 
restabelecimento para o dia 30 do 
corrente, na conformidade das condi. 
cções que foram formuladas anterior» 
mente sem se comprometer, porém, 
a encerrar as operações no dia 30 de 
setembro. 

Só da Allemanha dependo que as 
operações estejamterminadas n'aque- 
la data. 


Acentua-se a prosperi- 
dae da França 
PARIZ, 4—A França está off-re- 
cendo um largo campo para a collo- 
cação e troca de productos estra 
geiros, tendo dssenvolvido enor! 


oções. ' , 
o inquerito Lebreton, recentemen-, 
te effactuado sobre as possibilidades 
economicas da França é muito ani- 
mador, revelando dados estatistico! 
muito interessantes. 


As nropostas para a con- 
ferencia de Londres 
PARIS, 4-0 ministerio dos nego- 
cias sstrangeiros fez publicar um co- 
municado dizendo qua o programa 
sugerido pelo convite da Inglaterra 
para a conferencia de Loncres só 
obriga aquella potencia. A este res: 
peito não existe qualquer acordo. 

A França cons-rva oomplata li- 
berdade de acção e os govirnos in= 
tereseados poderão apresentar todas 
as propostas que julgarem conve- 
mentes. 


E ã 
As relações dz França 
com: Vaticano 
PARIZ. 4. — O Nuncio Apostolico, 
Mons. Cerroti. teve hoje uma larga! 
sonferencia com o sor. Horriot, affir- 
imando-se que a ella não foi estranha, 
a parte do programa ministerial rela- 

tiva á logação do Vaticano. 


c00s q 

PARIZ. 4.—Telegrammas de Tan 
ger informam que a sitnação das tro» 
pas hespanholas em Tetuan depois 
dos ultimos combates, em que os 
mouros destroiram varios pontos das 
linhas avançadas, é extremaments 
critica, 


Da Inglaterra 


A abertura da Liga das 
Nações E 
LONDRES, 4—Mac3onald disse na 
Camara dos Comuns que tinha espe- 
ranças de poder assistir á abertura 
solemne das sessõ-s na Liga das Na- 
ções no proximo mez de setembro. 
mas que será necessario nomear on. 
tros representantes da Inglaterra 
porque lhe gará impos=ivel permane- 
cer ahi o tempo necessario para to- 
mar parte no detalhe das discussõrs, 
Macdonald acrescentou que acha- 
va da maxima conveniencia qua al- 
guns chefes do governo aseistissem 
à inanguração da Liga das Nações, e 
que tinha muito prazer em poder co» 
municar ao snr. Herriot que tenciona 
estar tambem presente, e que, quan. 
do se encontraese com ele em Gen 
bra, continuaria as conversações 
fiticas convenientes para o bem ea. 
tar da Enropa. 
Portugal na conferencia 
de Londres 
LONDRES, 4—A conferencia in- 
ter-aliada realisar-se-ha em Londres 
no dia 16 Presume-se que n'essa 
conferencia tomarão parte, slêm dos 
presidentes do conselho de TIngliterra. 
França, Italia e Belgica, es repre en. 
tantes das outras nações aliadis que 


de Carvalho, antigo deputado e mis 
nistro, 


téem interesses na questão fas re. 
paracões. Ê 


Nessas condições, a Romenta o a 


mento as suas industrias e proda-| | 


[E 
BUENOS AIRES, £ — Sur 


Os hespanhois em Mar=| | 


400 por acção» J 
à ama 


A Direcção. 


Banco Mutuario 
Socledado Anonyma da Responsabilidade 
Limitada 


Pagamento de dividendo 


Paga-so todos os dias nteis (x- 
cepto 20s sabbados), das 11 ás 14 hos 
ras, ne sóde do Banco, rua de Passos 
Manoel n.º 7— Escudos 2500 — por 
acção, por conta do dividendo do Lº. 
semestre do 1024, 


Porto, 3 de julho de 1924, 
Os direotores: | 


Joaquim José Gonçalves 

Josó Rodrigues dos Santos, 
=== EEE 
Yugo-Slavia serão representadas pas 
MRE LrRr: ministros em Dedos Saga 
tugal pelo sem embaixador. Como é 
sabido, o governo dos Estados Uni 
dos acadeu em enviar um delegado a | 
eesa reunião. 


O Ras Taff 
dres 


ari vas aLone | 
LONDRES, 4-—Liva-sê rintita ih.” 
tresse á proxima vizita a Londres | 
do principe herdeiro dia Etiopia, Ras. 
Taffari, E” a segunda vez que o her 
deiro do throno da Etiopiasae dos. 
seus dominios. A primeira vez foi - 
em 1922, quando Taffari Mskonnen 
fez uma rapida viagem à Acen. e: 
O principo Ras Taffari deva che. 
gar a Londres na proxima segundas 
feira, proparando-se-lho uma recepção 
popular e brilhante, ; 


Armamento pai 
sia 


LONDRES, L—A policia de Lone 
dres aporon já que o armamento qns | 
o armamento que toi descoberto nas | 
doeas lo porto de Londres faxia par. 
te d'ima grande remessa de arras é 
munições ques. como contrabando, 
seguir via Hollanda para a kuseia. 

Affirma-se qne esta grande remes. 
sa continha, só em peças de artilha- 
ria, 2.000. Pac 


Da Allemanha 


oh caminho da “paz” 


BERLIM, 4 — N'uma entrevista | 
concedida ao «Peliy ALA À 
fista ingles Morel declarou que 08 
Estados europeus: se estavam tor- 
nando em verdadeiros armazens de 


polvora. + de 2 
Apesar de tudo quanto se dizig' — 


adido vs eta 


a Ruse. 


Os aci 
- cum 


- DUSSSLDOSE, 4 — Os proprieta- 
rios das minas denanciaram 08 ator | 
dos feitos com a a«Micams sob q |. 
pretexto da impossibilidade do, 8 
nanseamento e das entregas 

agosto. ia 


ordos com & “mes 
pl + nto. 


Nova confiito 00) 
Santa Só | 


* 


conflicto enfre o governo ar; 

ea Santa Sé por causa da ni 

do arcebispo de Buenos Aires. O mi. 

nistro dos Negocios Estrangeiros, 

interpelado hoje no Senado. re : 

fe assumpto. declarou que o gov: 

no mantinha o mesmo pon! 4 

fa do seu direito de propór can. 

didato ao arcebispado de Buenos | 

“Aires, e estava disposto a accei! 
ropostas razoaveis feitas pela: 


NEW YORK, 3 — A'manhã 4, 
aqui feriado e no sabbado 5, não 
cotação de café nem de algodão. 


RIGA 4. —Dos revolucionarios pros 
cessados por alta traição pelo tribis | 
nal de Minsk, por terem combatic 
contra os «soviets», foram 50 
demnados á morte. | dl 

Os restantes 32 scnsados fk 
condemnados a prisão perpetlã. 


Da Italia 


Porque se deu & exp! 
são do arsenal d 
carest 
. ROMA, 4-0 general rómeno 
greio, incumbido de proceder é 
querito sobre as causas da explosão | 
produzida no mez passado em Buca- 
rest, apresentou já o seu rolatorio.| 
N'elle atribue o desastre ao encontro 
de ondas emitidas por varios posto! 
de telsgraphia sem fios. as 
Essas ondas, diz o rel 

zando-so, determinaram triliõee 
pequenos telampagos que prov( 
tam à explosão, 3 


Do Japão 


emigração 

TOQUIO, 4. — Realisaram-se 
vas e grandes demonstrações | 
Toquio contra a lei americana: 
imigração. 7 

Ô ministro dos Negocios Estrolis 
geiros declarou na Camara que” 
questão da lei de imigração doa 
tados continuava sempre em aber= 
to, lembrada pelos japonezes 
prestavam a sua, dignidade e patrió 
tismo, | 


Criado. Oferece-se 


para todo o serviço; dá 


informações. 


da Fabrica, 12-—Pórto. 
Creáda pata cosinha, 


sem ordenado, com uma 
menina de 8 me es, offe- 
rece-se, Rua dos Caldei- 


os da estação até 
Setembro. Para 
de Santa Ca- 


a cano 41: | PeroBe di O 
4658 


Casal sem 
bomem só 
ou lavoura ou 


cs 


jarto uluga-se, tua 
l. Eerio] 


ca das Floros. 


entos, divor- 
lhações seore- 
tas, etc, Agencia Central. 


eios, 


anfagens para todos 


Criada, offerece-sepa- 
Ta cosinha ou sal; 
Igreja de Cedofeita, 


para quinta 


serviço, offerece-se, Pra- 


Guarda-livros, offe- 
rece-se para tomar con- 
- [ta de pequenas escri- 
ptas. 
Preços modicos. L. O, 
B, Trindade Coelho, 80-2º 

4260 
=Guarca= livros com 
a horas disponi- 
veis, offórecosse. Carta 
à redacção a G. L. 4437 

Guarda-livros 
rece-se habilitado, D) 

r carta. 8. Mousinho 

Silveira, 29 com as 

3749 


BR. da 


Travessa 
ava 


4683 
filhos ou 


qualquer 
173. 4244 


ou a D, Angelo Vi 
Grande Hotel do 


E. de Santa Catharina, 


121. 


o Jornal, Font 
| d'este jornal, rua 
peiro, 8 V. N. 


a, Offorace «se 
inha 


R. do 


o. É 
assarólios, 


Creada aos 


otor de gaz 


Ra Ci 
É] a, 
prio, | co ando rmnãçõo 

” aB78| Crenda de 

offerece-so p 


praia ou Porto. Rua 


Noronha, 25 


Casamentos (civil e 
80), tratam-se nã 


Agencia Lysi 
dr. Eduardo 


rbeiro. Oferece-se, 
das Carmelitas, 9. 

E Evo 

o de 

Bua 


Estrangeiro, Sabene 
do inelez, allemão, fran- 
cez, importação, expor- 
tação e navegação oife- 
rece OS seus ser 


Pta 

| 58 4707 
| Costureira de grava- 
tas. Ufferece-se para tra- 


px casa o dá 
Feira. Ulforee: 


para hotel on pensão; 
ae importa dé ir pa- 
Porto. Rua do 


di 


Empr 
casa de 


ta a Rocha, 


bacaria, o: 


tua de Ce 


Cima 


Clinica do 
Dr, Gomes 


rsss da Costa 
(Fundada em 1907) 


Syphilio, Olha 
Bion geral 


, Patrocinio 
— Tomás - 


“NOENÇAS 

U das crean- 

8, Climica geral! 
horas, R. Jo: 


tharina—das 10 
ás 12 e das 15 às 
184 Teleph. 9,008 


Residencia — Teles 
phone 2.099 


Or. Rocha 
Pereira 


Prof, da Faculdade 
de Medicina 
Dcenças los pul- 
mãos é do coração 
Clinica Medica 
hua José Falcão, 
72 — Das 2 ás 5 — 
Telefone 1618 
- 2688 


dada DAS 
E arganta, nariz é 
orada, Avenida 
o Bosviotao ne! ouvidos 
140 — Felephone) Dr. Rodrigues | 
691. 17) 49 Pereira 
Rua Formosa, J03 
TELEPHONE, 1209 


Interromps a clini. 
ca até fim de julho 


Dr, José Arôso 
Medico cos Hosnitaes 


Clinica geral 

Siphylis e operações 

Consultas das 12 
ás 14 

e das 17 ás 19 


Uonsultorio: R. Josê 
Falcão, 18 


“Tina, 148. a 


Dr. A, da 
à Lima 


Professor da Uni- 
” —versidade 


Dr, Joaquim Gardoso 

Pereiras 
“Rua Formosa, 33% 
| Da 1ús 5 horas 


-culdade de Madl- 


- tina 
Doenças 194 
do coração 


[o 


Comarca do Porto 


a vara civol—Editos de 30 dias 
tm pELO juizo de Direito d'esta co- 
L 4 É marca e cartorio do escrivão 
Ê 6.º oficio, correm editos de 30 dias 
ia contar da segunda e ultima publica- 


: 

E 
É deste anuncio, citando os interes+ 
sados Feliciano de Souza Pereira é 


anuel de Souza Pereira, ambos sol- 
iteiros, de maioridade ausentes em 
parte incerta nos Estados Unidos do 
rázil, para assistirem até final à 
“todos os termos do inventario orfano- 
logico a que se procede por obito de 
eu pas Joaquim de Souza Pereira, 
Ninvo, morador que foi na rua de 
Victor, d'esta cidade, no aual é in 
intariento sua filha Adozinda E 
Feita Martina, viuva, da rua Normosa, 
o esma, sem prejuizo do regu- 
+? andamento do mesmo inventario. 
Porto, 25 de Junho de 1924, 
O escrivão, 
Juvé Antunes Ayres Buraca 
d Verifiquei 
po Paio do, Disolto,,, 
nExsitas Babeisa 


Creada de sala para 
ir para à provincia, Fa- 
Dugne Salda- 

Ei 


serviços domesticos; sa- 
bê branit bom. Rus de 
Alvaro Castellões, 139. 

5 3ar3 


bro, | “Creada do sala offs- 
E Bo o paroha do | race es Falla” Bêco do 
Paço, 9, ao Carregal, Di- 


B. S. Catharina, 452. 
(Proximo a P. 


1t| Cas Offoreco-se pa- 


ado ainda co- 
locado, ofisrece-se 
chá e café, dá 
referências e fiador. Car- 


Empr: ado para la. 
ioce-se com 
pratica, dando as me- 
lhores referencias: Carta 
ás iniciães C, A. 


EA pratica: 


s| ESTÂNCIA THERMA 


e Partos 
312, Santa Ca- pu 


| 


criptori 


625] Massagem ep 
tica-médica. 
Lóôfglen. Rasa da 
rio, 11 E 
itlher para tecados 
e serviços leves, offere: 
cese, Rua da Baleia, 
n.º 18—Miragaya. 
Mulher aos dias of- 
fereco-so para todo O 
serviço, Rua de Camões, 
i8á—Casa 50. aTOL 


Mulher aos dias of- 
ferace-ss para serviços 
domesticos. Rua de Ca- 
mões, 181—Casa 48 

EXOD) 


Difereco-se mulher 
aos dias para cosinha. 
Rua de S, Sebastião, 5L. 


o todo o 
Cristello, 
4245 


dias para 


4248 


quartos! 
ara hotel, 
Sá 
249 


s. 


Offercte se criada 
de sala; dá informações, 
das 9 em deante. Praça 
do Anjo, 4. 4704 


Offerece-se mulher 
aos dias para todo o ser- 
viço. Travessa do Carre- 
gal. Vl. 4705 

Offere-se criado para 
quinta, jardim on traba- 
lhador. R. do Commer- 
cio, 85. 4706 


Quereis ter bon lot- 
tra? Inscravei-vosnocur- 
so decalligraphia de Joa- 

aos uia Bandeira Dias, ma 
ima do Muro dos Baca- 
lhoeiros. 79-5.º.—Porto. 


Tingem-se todas us 
qualidades de peles, c09= 
viços. | lho, Raposa ete, etc. pelo 

4718 | processo mais moderno; 
Abraham Voss—Rua Fa: 
ria Guimarães, 46. 4426 

Traducções de allo- 
mão, nda a e 
correspondencia comer- 
invada cial, fazém-se, rua d'Álo. 

4328 | gel, 818. 450 


shi SA 

Thermas-— Electricis- 
ta habilitado para tratar 
da illuminação, com ge- 
radore bateria nos ho- 
teis, offerece-so. Traves- 
sa das Musas, 21. 5954 

Vedor marca quanti- 
dade é profundidade das 
correntes d'agua sub- 
terransas, Villa Dias— 
Leça. 1196 


Director, 
Teixeira, 
o 


Thomaz). 
104 


cosinha e 
- 8. Pedro 


ra 


feita, 275. 
[4353 
cone 


illa, 45, 
“369 


DAS TAYPAS 


À 14 kitometros de BRAGA 
ea de GUIMARÃES 


4 e 
Às unicas aguas do palz para a cura 
das iloonças da pele 


| Tratamento das afecções dos apa 

telhos respitatorio, digestivo e genito+ 

tios rheumatismo, siphylis, ar 
O, 


e 
HOTEL DAS THERMAS 


Edificado segundo as leis do turis- 

mo, com aprovação do governo. 
Recomendado pela Sociedade de 

Propaganda de Portugal, 


ESTABELECIMENTO THERMAL 


As mais modernas instalações hi- 
droterapicas para ánches, immersão, 
inhalações, pulverisações o irrigações. 
eto, 4519 


Desinfecção pelo vapor a 180º. 


Prata, Ouro & Platina 


Para derreter—Comprantos 
grammaa . . “17800 
» Libras—Compra- 
( mosa. . » « “171500 
OURO; Em bãrras e moe- 
o ( das-Compramos, 
agio . + « «+ « 3700% 
PLATINA—Para derreter: 
Compramos, gramma . 75500 
PRATA — Para derreter 
Compramos, gramma - $50 


reaes e farinhas, offera- 
de so, Carta à redacção a 
Dá referencias. |J. R. 425; 


Pedides 


com boas informações, 
precisa-se, rua do Triun- 
fo, 178, 4484 

Creada e rapariga, 
precisam-se com livro e 
informações, Rua das 
Vallas, 413, 


VE eta jo 
Creada precisa-se ve 
meia idade, preferencia 
da aldeia, 
familia. Fallar 1 
Fernandes Thomaz, 511. 
372 


Trespasses 


commercial, Passa-se om 
aluga-se na rua de Fer- 
nandes Thomaz. Fallar 
na rua do Santa Catha- 
rina, 400. 


e vinhos, tem residen- 
cia, Trata-se na rua de 
Camões, 263. 


negocio (aluguer bara- 
to). Rua do Rosario, 
se diz. 
03] Passa-se Casa propria 
para negocio om indus- 
tria dentro da cidade. 
Carta á redacção a J. J. 


Vendas 


toda envidraçada, e bal- 
cões em pau preto, ser- 
vindo para qualquer ar- 
tigó. R, Santo Ildefonso, 
226. Eu 


“Azeite tino de José 
Duarte de Oliveira, Casa 
Silvas, Re das Oliveiras, | 
n.º 86, 45 


Rios para a cura de 
bronchités e doenças do 
estomago e de origem 
herpetica, Deposito 
ido hat teto 

y 2981 


azeite do Lua (Dou- 
to) acidez 1) 
68000, Recs) 
messa a Casa Damas 
Telephone 300 Pr. 
t los 
Asma. Allivia e cura 
OB R09ss0s asmaticos — 
opróssão, 
«Pó Indianos. Pharma 
cia dr, Moreno, Limita: 
da, Lu de S. Domingos, am 
1894 


Callos—s0 so tem 


=tl, Ros Cedofoite-—a 
Pombeiro. 


LEIAM 


TroDos 


Preço de cada annuncio, 


Offertas de serviços pessones - 


Procuras pessoaes quartos. casas, 


Casimiras 


Viajante, pigeii 


para cê 


Industrial de 
1ã-—Covilhã. 


2 | Thor e mais barato: União 


HAS” 
1520 


ATÉ SEIS LIN 
o . PLA 1850 


compras e vendas. 


e mais f: Louzada, 2 mais bella 
homem e| e melhor vivenda na vil- 


senhora o que ha de me-|7a e casa para duas fa- 


milias, em Lagõas. por 
metade do valor. Phar- 
macia Ribeiro. 586 


Tecidos de 
4283 


Criada de cosinha | 
por 8 contos. 


3917 


para pouca 
na rua 


Ca: 
praia d'Ag 


— ve) 


Estabelecime nto |snr. Evaristo 
praia, 

dem-se n& rn! 
4155 
Passa-se, Mercearia | ras, 339, 
2463 
Passa-se casa para 


a tica Fond 


Caldeira e maquina 
Lachapelle de 5H. P. em 
estado de nova vende-se 


Esteiro Campanhã. 3343 


Rs A el 

Cas», para casal com 
Sdivisõesvende-se porsb 
contos facilita-se o paga- 
mento. Vêr rua Barros Li- 
ma 545, Tratar rua Ale- 
gria69l das I0ãs12 4670 


fim e Praia: do France- 
los. Falar rua das 


Café desde 4 a 208000 
reis ohás preto e verde 
desde 258000 a 405000. 
Qualidades finissima. Ex 
perimentem os da Casa 


Machinas de escre- 
ver Adlor superior em 
duração. Forte e simples 
Agencia «Adler rua S. 
Francisco, 23. Telephone 
2161. 465: 


Fabrica do 


“| Marmelada ladrilho 
e abobora finissima Kilo 
68000, 88000 e 105000 
vende a Casa Damas, 
titão, | Praça Carlos a 
5 


ss 

Magnificas linhas de 
eixo, limador, serra cir- 
cnlar, tambores, man 
cais, garibaldi, eto, José 
Veloso. Paços de Fer 
reira. 4616 


nde-se 


uda com 5 
visões, quintal e agua, 
Falar na mercearia do 


na mesma 


HT Toa TT, 
Casas 6 terrenos ven- 


a do Bom-| Ourivesaria Allian 
ca é à que mais barato 
Flô-| vende, que mais caro/ 
32861 compra, ouro, prata e bri- 
lhantes. Rua das Flôres 
n.º 201, 100 
Piano Pleyel. Ven- 
de-se um com teclado 
completo e em optimo 
estado. R. de Santa Ca- 
tharina, n.º 1334. 4729 


ada emi838 
3844 


Casa-Chal 
4126 |la-ge na BR, 
Ba, 


sedosos, co! 


Armação com relogio, 


Dôres de 
30 | «Topico 


74 | Pombeiro. 


uma a prestações na R. 
Azevedo Coutinho, Fal. 


Cabellos abundantes, 


limpos só com a Loção 
de Australia. —ll, Rua 
Capota rita 


Anti-Odontal- 
ico» acalma as dores 
e dentes mais violentas 

—11, BR, de Cedofeita— 


Pão Pódre doce — 
Fresco todas as quintas 
foiras e sabados ás 11 
do Bomfim | horas da manhã. Padaria 

4815 | Cunha & Sobrinho, R, dos 
Mart. da Liberdade e 


et vende-se 


mpridos e 

Purgações curam-se 
radicalmente, sem ardor 
e em segredo com O 
aGonorrolo (injecção e 
capsulas). —11, R« Cedo: 
feita. —Pombeiro. 98 


Pingue Nacional — 
Receberam e vendem 20 
melhor preço. Almeida 
8/& Cabral Lda. Rua S. 
João 95. 2838 


dentes. —O 


Aguas d'Entre- os - 


Colmeias m 
ias 


grau litro 
nm NOVA Z6- 


Car 
Iborto 4 2848 
Cardoso, 103 
se escovas 


diversos, enc 
ceis para bar! 


falta dar o 


Bo um, barai 
C perfeito esta: 
juer não usar o Callioi- 
a Luzitano. Não falha. 


da Bandeira, 


Esplendi 


Antonio de Freitas 


tridos (para escriptorio) comp 
nistro e respectivas cadeiras 
papelelra, cofre-chifonier e 6 
lumnas com torcidos, mobilia 
nhada a torga, para quarto de 
bisautados, tendo o guarda-v 


sala de visitas com espelho 
tigos e vinhos finos de 1830, 


e mludezas. 


casas d'esta cidade. 


Enxofradeiras mo- 
dernas e pulverisadores. 


cam catalogos, «A La 
vourav— Famalicão. 4:42 


Eucol (eucaliptos Tio- 
col) infalível contra as 


Instituto de Cegos 
do Porto, &, Ferreira 


Motor a vento, vende- 


Casa das Sementes da 
Bandeira. 6. Marquez Sá 


Quer ser elegante? 
—Use chapeus, fatos, bo-* 
nets, gravatas, luvas, po- 
lainitos e artigos para 
uniformes, da casa Costa 
Braga & Filhos. E. 108 


Tijolo e outros 2ro- 


oveis. Pé- 


ductos refractarios. Pro» 
cossem competencia.Pe« 
didos à Empreza Indus- 


por cento, no consumo da gazolina 


desde gos se aplique nos autos 
moveis o Carburador “Glau 
del”, ; 

Pedidos a 4608 


252, Ama Mousinho da Silvolra, 255 


Excelente purificador do san 


especialmente n'esta doença, em todas as suas 
manifestações, dispensando o uso de injecções 


e es seus inconvenientes. 


Produz tambem optimo efíeito ma escrofu- 


lose, linfatismo c certás doenças 
A” venda em todas as ph. 


Deposito no Porto, onde se fornecem ins- 


trucções sobre este producto 


PHARMACIA CENTRAL —Jga 31 de Janaito, 203 | 


Sábbado; 5 de júlho-de 1924. 


eee 89] Caminhos de F. do Estado 


SIFILIS 


Depurativo LENCART 


Direcção do Minho e Douro 
AVISO AO PUBLICO 
| Romaria a s Torquato nas pros 
| midades da cidade da Guimarães 
nos días 5, 6 e 7 de julho 
de 1925 
| 


Comboios extraordinarios e bilhetes de 
ida e volta das estações abaixo indicadas 
para a de Guimarães a preços reduzidos. 
Condições 

1.º—0s bilhetes 76 ida € volta são yáli- 
dos: para ída por todos cs combolos or. 
ãinarios e extraordinarios dos dias 5 e 6, 
que estejam em correspondencia com 0 
da linha de Guimarães, é para a volta pe. 
los Teiba icormtos ÃO run dica dias 
5867 e 
2.*—Não se vendem melos bilhetes de 
ida e volta nem se concede transporte gra. 
tuito de bagagem registada. 

$* — Ficam em vigor as condições da 
Tarifa Geral em tudo que não seja con- 
trário ao que se dispõe no presente. 


gue, indicado | 
| 


4103 


de pele. 
armacias 


Dazlina bra 


Obtem-se uma: economia de 30/40 


José Albano & G:º, L.” 


Horário dos comboio extraordinartos 
No dia 7 — Partida da Trofa às 9,05, 


Recibos men= 


queis 
Muito práticos 
para receber 
alugueis 
Livrotes ds reci- 
nospara um anno. 
cinco annos e dez 
annos. 
Livret espara “ 


de S. Torquato. 
Porto, 30 de junho de 1934 —0 engenhei. 
xo sub-director, Henrique Bravo Junto, 


Rio de Janeiro 


Uniáodos Proprietarios 


PORTO ae So e ao pe 
= - itos para 5 an 
Torpedos aa 132/Gompanhia de Sequros 
as09 DAS vendor o privilo Estão prod Maritimos o Terrestres 
o de invenção concedido as : E R ã 
em Portugal pela patento n.* 7,931, paid eis sa sdrtahs ato A 
para papa tha de lançamento para folhas, custando|Capital integrali- 
pe o official [48000 6 98000, res | sado - 5 + .. 500200800 
o a informaçi o agente official pectivamente, ca- Fundo de reserva 
patentes J, A. dá Cunha Ferreira, |3, á € Incros stspen- 
Rua dos Capellistas, 178, 1.-—Lisboa. | vendanaadmi| sosii 12: 358:000$00 


D. dos G. de Ferro P, a Belra Alta 


Serviço combinado com a Companhia dos, 


zidos. Validos para ida nos dias 9 a 14 de 
no 


Flguetra 
O engenheiro-director, Joaquim Abra: 
ches. al 


Brilhantes fesi 
Coimbra, 


Caminhos de Ferro Portuguéves. 


tas à Rainha santa, em 
, NOS dias 40 a (5 de 
julho de 1984 


Bilhetes de ida e volta a preços redu- 

para volta até 16 de julho. 

íde OS preços; é condições do cartaz, 
nas estações e logares do cos. 


da Foz, 25 de junho de 1995 — 
no! 


Associação dos Jornalistas 
Homens de Letiras do Porto 


4131 por ordem do snr. presidente) 


unirem em assembleia geral extraor. 
dinaria no dia Ti do corrente, ás 17 
horas, na séds da Associação, Praça 
Guilherme Gomes Fernandes. 


varias propostas da direcção e de um 
gia nrito do Tostituto dos Estu- 
os 


bleia realisar-se ha no din immediato 


trial e Commercial, Lda. |. 


Pinheiro da Bemposta. 


Vende-se uma estan. 
tante e uma escrivani- 
nha em mogno, de ram- 
pa, com 4 logares, Vêr 
Rua do Santa ataca 


Fabricam- 
para usos 
hem-se pin- 
ba. 9028 


tissimo, em 
do. Falar na |. 

joiha, 
rivesariá Alliançã. Rua 
das Flôres, 204— Tele: 
phone n.º Lidpi, 100 


leilão 


131—Gaya. 
469; 


goà 


De rico mobiliario: que guarnece a casa n.º 807 da rua da 
Constituição (proximo ao Marquez de Pombal). pela 
retirada de familia, âmanhã, 6 do corrente, às [3 horas 
(l hora), por Intervenção da Grande Liquidadora de 


Constando de mobilia em pau preto com torcidos e tres 


osta de estante, banca de mi- 
; mesa de centro, contador, 
cadeiras correspondentes, co- 
em nogueira americana, espi- 
dormir, com grandes espelhos 
estidos 3 portas; mobilia em 


carvalho do norte, para sala de jantar, com espelhos ovaes 
bisautados e 12 cadeiras com fundos de sola; mobilia para 


egual, estylo imperio estofada 


a seda gorgorão: grande carpette aveludada, peças estofa- 
das, cortinados de peluche, serviços de louça, cristaes an- 


34: 58, 60, 66, e mais moveis 


Todo este mobiliario fol construido n'uma das boas 


Eve 


Tribunal do Commercio 
do Porto 


Falleneia da Sociedade In 
dustrial de Garrafas, Li- 


mitada 
R sentença de vinte e tres 


4681 pº 
do corrente toi declarada 


Gallo, & Lima 


Rua 31 de Janeiro, 148 


Nota — Nas terças, quintas e sabe 
bádos damos aqui os valores das 
altimas operações do dia anterior, 
Ea) duranto o dia (hoje, baver 
iveiras alterações. as 


E. Tg C de Ferro de Guimarães 


Pagamento ds juros 


Prefinem-so os snrs. obrigacionistas 
d'esta Pompanhia de que os juros das 
obrigações de 5 % e 4 tá %, referentes ao 
primei semestre do corrente anno, estão 
em pagamento, na séde da Companhia, 
Praça do Coronel Pacheco n.º 0, desdo 1 
de jtlhô próximo. das 14 às 16 horas, todos 
os dias hteis, excepto acs sabbados. 

Os pigamentos efectuam-se tambem nos 


Empreza Mineira 
do Gatvão Midões, L.' 


Supcrior carvão 
| para cosinhas 


4509 

Acceilam-se encommen- 
das de carvão de cosinha 
para enttega rapida. No es- 
| da Empreza, na 


O. Sel 


raça dy 


sm estado do fallencia a «Sociedade 
Indusírial de Garrafas, Limitada», so- 
ciedado por quotas de responsabili. 
dade limitada, com séde na raa Vi- 
terbo de Campos, de Villa Nova de 
Gaya, sendo nomoado administrador 
da massa falida Antonio Ferreira Sei- 
xas Junior e marcado o praso del 
quarenta dias para 3 reclamação dos] 
creditos. Por isso, pelo presente são! 
chamados os credores d'aquella So-| 
cidade, para no dito praso de qua-| 
renta dias, a contar da ultima publi 
cação deste annuncio, reclamarem 08 
seus creditos, nos termos da lei, 
Porto, 25 de junho de 1924, 
Verifiquei a exactidão, 
O juiz presidente, 
Figueiredo. 
O escrivão, 


Antonio Augusto Freire de Lis. 


Dr, Duma das Ha- 
VE Roáriguos 


Confortado com todos os Sa- 
cramentos da Santa Madre 
Igreja 
4728 SUA esposa e mais familia ro- 
gam às pessoas qua os hon= 
tam com a sua amizade e bem assim 
aos amigos do saudoso extincto a fi- 
neza de assistirem aos responsos que 
em sufragio da sua alma se celebram 
hoje ás 4 horas na igreja dos Tercei- 
ros do Carmo, 
Pedem desculpa de cumprimentos, 
Porto, 5 de julho de 1924, 


SAbUS-HOTED 


VIDAGO 

Aberto de 1 de Julho a 30 de Se- 
| tembro com uma nova 
e cuidada gerencia 
|É Esmerado serviço de meza e pas- 
| telarla 

Five o'clock tea 

Concerto a todas as 
refeições 4104 

Grande conforto e hygiene 


AGUA ENCANADA em TODOS 
OS QUARTOS 


Balneario dentro do hotel 


Gerez 
Grande Hotel Ribeiro 


[Instalação electrica em todos 
os aposentos 

' Esto conhecido hotel, o mais ane 

[sigo destas thermas, aberto desde o 

dia 1 de Maio a 15 de Outubro, con- 

[tinua sob a gerencia dos antigos 

|proprietarioa 4009 


Periscopio 


| 
[508 DFSEAS: der o priviles 
| ção concedi- 
[da em Portuga te n.º 7.932, 


Dã informações o agente official 
de patentes J. A, da Cunha Ferreira, 
Nua dos Cape!) 


Equipamentos militares 
amoo TE 


pu conceder licenças para a explora- 

ção em Portugal dos seguintes. privi= | 1662 

2724 legios de invenção: 

| Patentes n.º 8,013 e 8.179, parajdo se boa garantia 
igoa! 


convido os associados a re- 


Ordom do diar Apreciação de 


Galegos, 
Se não houver numero, a assem| 


Porto, 4 de julho de 1924. 
O 1.º secretário, 


João Marques Moura. 


E Mills Equipment Compa- 
ny, Limited, deseja vender 


entos em equipamentos, 


itáres Ou que a ellos dizem res 


m 
peitos: E 


Patente m.: 9.760, para «aperfoi 


qoementos em equipamentos milita |A. S. 
res; 6 


Patente n.º 9.819, para «aporfei- 


coamentos em equipamentos milita 
reg, 
' Dá informações o agente official 
de patentes J. A. da 3) 
E Rua dos Capellistas, 178, 1.º —LiB:| 
0a. 


unha Ferrei 


4697 AU Strop Company, deseja 


qas para a exploração em Portugal 
do priehenta de invenção que n'este 
paiz lhs 

n.º 9.035, para «tiavalha de barba de 
seguranças. 


de patentes J. A. da Cunha Ferreira. 
Rua dos Capellistas. 178, 1.:—Lisboa, 


Navalha de barba 


vender ou conceder licen 


foi condedido pela patente, 


Dá informações o agente official 


Camara 


Venda de Cavallos 
EYprA A 


dia 10 do corrente. 
pelas 15 horas, nã 
Béde dos Serviços 
de Limpeza Publi- 


ca (Matadonro ve: 
lho), serão postos 
em hasta publica d 
cavallós que foram 
dispensados doser 
viço, 

Porto e Paços do 
Concelho. 4 de ju 


lho de 1924. da de ferro e ten- 

do ao fando uma 

OD chefe da secre-|casa para residen- 
taria, cia de criados, 


Toletorto sell 
4726 qe and 


house in R. Boa | 
vista, DO9. 

To see from 4 to 
6 honts. Sh 


Automovel 


4.25 WE 


Bellevile, 
res; linda carrosser 
rie, double - phae 
ton. tudo em esta 
do de novo e opti 
mo fanccionamen-| 
t 


O. 
Preço convidati- 


vo. 
Ver e tratar, Ga 

rage Lusitana. 
Praça di 

blica.—PORTO. 


piorettao 
Vinhos velhos! 
47 HANA-SE à 


do importante lei- 
lão de vinhos finos! 
de 1832, 34, 58, 60 
e 66, no domingo. 
[3] 
da .Constituição, 
8o7 


Gommissario de vi= 


ato I] 


de movimento, de 
preferencia ingle- 
22. Dá referencia: 


*—Lishoa)| 


Carta á redacção 
aw, As 


Bom emprego 


Municipal dg capital 
do Porto Predio à venta 


(4665 Nº Togar do 

Mirão pro 
ximo a Matosi 
nhos, vende-se 
uma propriedade 
com gar ape, salas 
de visitas e de jan.| 
tar, quarto de ba 
nho, cosinha, dis 
pensa, seis am 
plos dormitorios, 
torreão com ma- 
gnificas vistas, 
quintal murado de 
novo. com arvores 
ide fractas, rama- 


NNUNCIA 
SE que, ne 


Preço 50 contos. 
| Tratar na pharma- 
joia Sousa Soares à 
ltma de Sante Ca: 
thariva n.º 141. 


Pobresinha 
8 enferma, 


4540 JA muitos 
annos que 
'se encontra doen- 
te e impossibílita- 
da de andar à po- 
bresinha Maria Vir- 
ginia Pereira Leite 
Netto, filha do sau | 
doso arabista Pe-| 
reira Leito, que] 
deixou O sem nome) 
fitmado no profes- 
isorado livre, que 
fexerceu com reco 
nhecido talento. 
A favor da po 
(bresinha solicita 
Repu-'mos nm donativo, 
que pode ser-lhe: 
mandado para o) 
rua do Mello n.º 8 
em frente à tuto» 
ria das Aguas Fer 
reas. 
E' uma esmola, 
bem empregada. 


Sociedade dal 
Agua de Luso! 


Na Séde d'esta 
Sociedadeaceitarm-| 
Ise propostas para/ 
arrendamento do 
(sem Casino n'esta 
época. 

Luso, 1 de julho) 


José Marques, 


magnifio| 


NDE-SÊ, 


Delaunay- 
7 luga 


attenção| 


á 1 hora, na rua 


nhos no Douro 
FFERECE- 
SE a cash 


florescente e de| 
grande 
em todo o paiz, lu 
oros 80 a 120 0/0,Jat, 


lecer sua sucenr 
sal n'esta cidade, 
o77/admitte socio com 
capital superior a. 
120 contos pars 
tomar a gerenci: 
da Secção Norte.| 


referencias. Carta 
a 


[=] 


mhos. 
| 


nistração do Com- 
hesects do oro | Dgnosito no Thasouro Failaral, 200:0008 
Opera em SEGUROS TERRESTRES 


ÃO CAPITAL em predios estabelecimentos comer-, 


H cias, moveis, mercadorias em trans 
Industria muito sie outros ri y 


sito é outros riscos terrestres. 

Em SEGUROS MARITIMOS sobra 
vapores, navios à véla e o ntras em- 
barcações, mercadorias embarcadas, 


O. p 

ACCEITA procu! pata admi- 
nistrar bens de qu quer natureza, 
recebimentos de alugueis de prédios. 
juros de apolices e ontros titulos de 
tenda, mediante modica commissão, 


87—-RUA DA QUITANDA-87 
fEdificlo proprio) 

êndereço telegrap: PROPRIETARIOS 

165 Direotoras: 

Sebastião José de Ollvalra 


João Jorge Galo Junlor 
3196 | pa) Danlal Ferralrs dos Santos 
dá refe- 


tonicia, ma Santos Compagnie des Chemins de Fer Portugais 


Pousada, 359. 
Sociétá. Anonymo 


Na Foz | Statuts du 3 novembre 1894 


” COMITE! DE PARIS 
S48aNASSA-SE os 


consumo) 


desejando estabes 


Dão-se e pedom-se, 


este jornal ao 
Ss, 41 ABT3 


Altar em talha 


Convocatton des Obligatatres 
MM, les porteúzs d'obligations prisilê. 
tân des % á 


tabelecimen-| gies de premier So, 4% 8 a % 
to. Fallar toa das Ea a eae Em Às Comp FER) 
jerains 5 sont col 
Flores 70-1.º. est assembléo générale ordinalre, lê Indi 
7 juíllet prochain, à 14 heurês 30, salle du 
Somite des Fonges, rus-de Madrid, m+ 7%, 
áris, 


Ordre du jour — Présentation dy rap 
port du Comité de Paris; nominetion 
d'administrateuts. 4 
Tóus les obligataires lant ou To. 


résentant au moine vingwcing obliga- 


RECISAM-|É 

a tions privilégites de premier rang dnt le 
SE, dan-|groit de fairo partie Wo Tassemblés gêné- 
rale, en déposant ieuis titres aux calsses 
de I'un des elablissements suivanis : 

En Poriugal — Siêgo sovtal se la Com. 
pagnie, à Lisbonne, Banco de Portugal, 
Banto Lisboa & Açores, Banco Cominér. 
cial de Lisboa, Banco Commercial do Por. 
to. Banco Nacional Ultramarino, Crédit 
Franco-Portugaís et Monte-Pio Geral. 


hypothecaria em 
predios no centro 
da cidade, Carta à 
redacção a M. C, 


Navegação Costeira Ltd, 


Para Lisboa 
Está à carga no rio Douro o batelã: 


“MINA” 


ara mais informações trata-se cons 
entes. AsT8 


WIESE. 
Telephone, 2574 - Rua das Flôres, 


bompanhia Haclonal de Navegaçá 


Africa Ocidental 
| BO” 


Para Lisboa 
Recebe-se carga n'esta viagem. 


O vapor carrega. no rio Donro, em Se £e 
xões em 5 do corrente. is Sn Td 


-Para carga trata-se nos escriptorios si. 
Sucursal da Companhia Nacional de Navegação. 
Rua da Nova Alfandega, 34, 1.º— Telef. 1986 

o vapor-STAHLECK Carrera ssganda 

todas 


racebendo carga/a frete corrido para 
do costume, 


, . Bram 
Ilhas Canarias 
O vapor—A YAMONTE Carrega segunda-feira, 7 do 
corrente, recobando carga para "Danarifo o Las OEA 
- Para mais informações tratá-se com os agentos. 
Burmester & 0, Limitada 4 
Telephone, 789 7, 1.º Rua do S. João Novo — 


(Hugo Stinnes Linign) 
“Serviço regular de paquetes rapidos entre: o Brasil 
8a America do Sul : 

Proximas sahidas do LEIXÕES: 
Arts! arde Seios Montevideo é Bubnos Aro 


recebendo pássagéiros de 3º camarótes fechados 
timples. ER 


[ 91... Em 18 do ngonto, 1 Rito de Janeiro 
Holmes 


den o Buenos-A; tece) 
passageiros de intermediatia, o 3.º simples, 


comme 


Vapor para carga 
“Ernst Hugo Slinnas”-—Sscriadoo, Baia É 


de Janeiro e Santos, SAT 
inhormedianian “77 


+ (Acceita passâgeiros na classe! 


Os snes. passageiros podarão escolher os eu 
rotes á vista fas able A paquetes, patio 


En France — Buregux du Comité de Pa. 
ris, 45, rue do Chiteaudun, à Paris; Banco 
Nacional Ultramarino, Banque Générale 
du Nord, Banque Nationale do Crédit, 
Banqua do Paris et des Pays-B4s, Banque 
de YUnion Parisienne, Compagnte Algé- 
rlenhe, Compioir National d Escompte de 
paris, Crédit Commercial de France, Crédi! 
Foncier d'algério et de Tunisie, Orddlt 
Foncier de France, Crédit Industriel et 
Commercial, Créd't Lyonnais, Société Cen. 
trale des Banques de Próvince, Sociéta Gé- 
nérate pour favoriser le développement du 
Commerce et de Vindustrie em France et 
Société Lyonnaise da Denóts, We Comptes 
courants et de Crédit industriel (Lyon), 
Sociétá Marseillatso de Crédiit. 
En Angleterro — MM Giyn, Mills and 
ra Belgique -— Gsttsa Gênéralo de Re. 
que — Caissa jo o. 

s et de Dépot, à Bruxelles, et Banque 


Nomazam 


Em logar central 
com telefone, ins- 
talação electrica e 
de rende barata, 
passa-se, Fallar; R. 
da Murta, 91, da 1 
és 2 e meia horas. 


Fundos Publi- 


4 port: 
, À Líége, 
60 Papeis de e do gisâmission serant délivetes 
HA par le Comité de Paris =, rue de Cháteau.. 
Credito dum, à Paris, en raison de ces dépots efte. 


ctués avec bordereaux des numéros es 
titres. , 

paris, le 1º juin 19%, — Le Comitê de 
Paris, Eu 


Louça de Aluminio 


A melhor das louças de 
cozinha 
Fabrica, concerta e vento 


Nacionaes 75 
e estrangeiros 


JOMPRAM | VEN- 
DEM 
BORGES & IRMÃO 


PORTO-LISBOA 


Trapo hranca 


4382 nOMPRA-SE 


E! 


Rua de U 8 á 
Pnet do Por-|4652 À Metalínia, L. a 
Predio em Cala) Rua de Cedoteita, 116 — PORTO 


ssosyenDe-sE malB TOS C, da Ferro FP. da eira Alá 


Avenida Dio- 
go Leitê com ma: venda de sucata de aço 
gnificos armazens. 
Informações 
tratar--Loios 


Estanho 
inglez 


Esta Companhia tem para vender nã 
sua estação do Figueira da Foz, cerca de 
40.000 Kilos de sucata de atos de rodas 
& cerca de 10.000 kilos de sicata de eixos 
de aço de wagons. 

Recebe propostas até ao dia 10 de 4t- 
lho próximo futuro, dirigidas à direcção 
da exploração em Figueira da Foz. 

As propostas devem ser separadas para 

“a | Cada especie de sucata, A 

A Companhia reserva-se o e 

Cordeiro & Bandeira! saiss SP vênia do qualquer dos does se'6 

E maior preço oferecido lhe não convier. 

1418 EX lingotes.|” se for aceito alguma proposta, O pro- 

vende nos|ponente depositará da Pres Há 

re Companhia em Figuelta da Foz, mn 

melhores preçosiqT ion, a importancia correspondente 

José Rodrigues Ser/n 50 &, do valor da venda, logo que para 
tano, Rua Heroes 

[de França. Matos! 


a 
| 


a avisado 


Companhia de Navegação “NEPTUNIA” - 
Servico quinzenal para WARSELHA E GENONA 


| Tolóphone, 2574 


: | lia, Pereia, Arabia, Australia, India Ingloza o America! 


para todos 0s esclarecimentos aos agentes no Porto | 
W. Stive & Co | 
Rua Mousinho da Silveira, 72-2,º 


TELEPHONE Iloz 
Tolegrammas STINAVIGAR-PORTO 


MARIUS LINE 


6 


Dara oras e andres dirt 


Espera-se em 6/7 do corrente o vas 
por dinamarquez 


“FYLLA” 


Para mais informações, trata-se com os Agentes ? 


WIESE, L.td 
45-2.º, Rua das Flo s 


A 
q 


“Unione Linea 
Gran Cabotaggio” 


Para Malaga, Marselha, Genova e 
Trieste (com trashordo am Genova), 


O vapor “Sant Agostino” 


“ Esperado nos primeiros dias de ju- 
o. 


; Os vapores d'esta Linha acceitam carga para os 
diferentes portos do Snl de Hespanha, Marrocos, Ou 


do Norte, vias Malaga, Marselha e Genova, onde tras- 
bordam. 


Para 
rigirsso a: 


a e mais esclarsoimentos di-, 
gentes 4520 


OCCIDENT—: augaens de junho, 
TRIDENT—: quinzena de julho. 


Este vapor acceita carga 2 trete corrido para 


Alexandria e Australia. 
——a 3581 


Previnem-se os recebedores da carga para pôrem 
as barcas a bordo logo á chegada do vapor, evitando 
assim que o façamos por sua conta e risoo« 

Para mais esclarecimentos, dirigir-se a 


Almeida, Ochõa & GC; Li” 


nato | Phones 975 o ! 
Dele irmasArchõa  R. da Nova Alfandoga, Tel! | 


ANVERS 


4) vapor— VICTORIA —Sabirá em ? do corrente, 


BREMEN 


O vapor— HEGTOR—Sahirá em 9 do corrente, R 
Acceitando carga a frete corrido para 09 portos, 
do costume. 
Para mais informações dirigirso aos agentes 


W. Stiúive & O: 


de 1924, 4875) 
4 Dirtacõa 


18, 


Telephone, 1103 
Reis Monsinho da Silvoira, 7202" 


4 


aa 
e 


iii 


*| EM da Rebofoira, 41,1. 


A, d'Olivoira Ferroira & G.%, 1, 


Telephone 656 Rua Armenia, 241, 


FUNCHAL 


De Leixões 


' Vapor “EISENACK” Sahe em 6 de ju- 
lho. Recebe carga em 3, 4 e 5. 
Agente 
Bernhard Leuschner 
Telephone, 474 
Nordeloyd 


4otê 


Porto Talegramm 


Vapor “Parthenon” 


Este vapor é esperado por estes dias com 
um carregamento de milho. Pade-se aos re- || 
cebedores que tenham barcas em Leixões 
para evitar demoras. 

4649 Os agentes 


Kandall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 


blephone, 470 Bura Infante D. Honriquo, T3:4.º 
MORTOS 


MAbA REAL 
INGhEZA 


Paquetes da serie 
-— 6679 


Para a Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio da Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 
14 de rulho, 
28 de julho. 


stoGab o PAO AESA 
NLANZA Á 


AVON a 
-  -MANZORA 11 de agosto. 
| - ANDES 25 de agosto. 


8 de setembro, 


“| RLANZA k 
Acceitam passageiros de f., 2.º e 3.º classes. 
fes vapores não tocam na MADEIRA, nam BAHIA 


Paquetes da série “D” |. 


Para o Rlo de Janeiro, Santos, e Buenos-Lires 


E De Leixões | De Lisboa 
R ARRO 16 de julho. 17 de julho, 
ESNA 13 de agosto, 14 do agosto. 
x EMERARA 27 de agosto, 28 de agosto. 
L ESEADO 10 de setembro. 11 de setembro. 


A - Aeoeitam nassayeiros de [.: Intermediaria e 3.º classes 
|| PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA 

Demerara”” de LEIXÕES em 10 de julho para LIVERPOOL 
“Fvon” de LISBOA em 1 de julho para SOUTHAMPION 
“Almanzora? de LISBOA em 25 de julho para SOUTHAMPTON 


| Para mais esclarecimentos e consultasdas plantas dos 
; “pores podem os snrs. passageiros díridir-se aos unicos 


sentes no norte de Portugal, Á 
r jp TAIT & Gi 
LAR 19, Rua do Infante D. Henrique 


! 
1 
) 


gramas: TAIT-=PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


Henry Burnay & C.º 


lua da Nova Alfandega, 22 Telenhone, 885 


HANS uno dido aj Londras-directoe Hamburgo 


ecebendo carga a icete corrido para Beltast, Dublin, Cork, London - 
arry, Bristol, Glasgow, Leith, Aberdeen, Dandee, New-Vork, Boston, 
hiladelpbia, Baltimore, Canadá, Mexico, China, Macau, Mormugão, Ti 
nor-Dilly, Japão, Mar Negro. Levante. Dinamarca, Noruega. Finlandia . 
"mecia. ate 


já ia Almeria, Barcelona 6 Ou= 
is SAR [53º Remedio Is portos da . Hespanha do 
Cade Sul 8 Marselha, 


HAVOROT | Em29 de julho, |BELFAST directo 
; Narselha, Genova & Livor= 
GELVES 


q 


no, res bendo tambem carga 
para fotos os portos do Me» 
diterraneo » Leganto. 


Em 30 de ju- 
lho. 


“ >GAVAT [Emsaia To ANVERS 
M Babia, Rio de Jangiro, San. | 


GALLIER tos + RIO Grênco do Sul 


. Este vapor receba carga a frete corrido para os portos do 
Sul do Brazil com baldeação no Rio de Janeiro. 


| Companhias Hamburguezas 
fe Sahidas de Leixões 
i “Eunatoria”—Em 19 de julho. diresto à pernambuco, Bahia e 


| Zm 12 de julho 


? k Rin de Janeiro Só recshe cargas 
 “adeira”?—Em 22 de lho. directo à Gomia, Rio de Janoi- 
ra roe Santos, (só para passagriros), Flo- 
“ mara passageiros de 1.' e 3º classes e carga, 
LA ig de Janeiro e Santos. Só receb” carga. 
z “kyphissia”—En “E dejulh, directo à Parmambuco, Santos 
tu Po Em 14 de aposto, directo 20 mar co daneiro o Sama 
Tucuman tos (só a passagoiros), Paranzguá, 
“- 6 Porto Alegre) para passageiros de 3.' superior e 3.* 
classe e cargas 
“Antonin inn —Em 30 de julho, nara o Rio de Janet- 
Antonia Delfino PO, Ep 'Montevideu o Buenos- 
pan Norta?—Em 27 d io ; 
= “de agosto para o Rio de Janeiro, 
“Cap Norte Santos, Montevideu e Buonos-Airos, 


rianopolis. Rio Grandedo Sul (Pelotas e Porto Alegre). 
“paraná” —Em 23 ce lilho. mara Pernambuco, Bahia, Rio 
e Santa Fé. Só recebe carga 
À S. Frangisco, Florianonolis, Rio Grando do Sul (Pelotas 
Serviço - rapio da Lisboa só para nassageiros 
Al Aires, Recoho passageiros do 1. e 3.' classes 
Recohe passageiros de 1.º 6 3 classes, 


' 
4 


“ 


Yrata-se com os agentes Burmester & C.: Lda. 10 
Busdo 'S. João Novo, , elephone, 789 


Teles. —GARLAND 
Telephones, 436 e 1658 


ooth Line 


HILDEBRAND 


necebe carga e pas- 


Pará e Manãos [Mico 


Tambem recebe carga para Iquitos 


| 18 de julho. 


K PANCRAS - [20 de julho. 
. Liverpool AIDAN 
So 4 Recebem carga e pas: 12 ce agosto. 
sageiros, 


Holt Lino 


Vapores de passageiros 


“ hamporf & 


= 
ita 
Es arm ae 


Rio Jairo, Santos, Mon 
 tevieu o Bramo-Alres | HOGARA [et aequo: 


“Recebe carga para Rio de Janeiro e Rio da Prata 


Vapores só para carga 


use] 


nv: í EN Vaporas desta linha Tecabem carga para todos os portos 
E Brazil, com icashaondo. no Rlo de Jamelro, ge 


12 - 


SWINBURNE 
BALFE 


“Elb de Tamelro, Montevideu, 


Jane 8 de julho. 
Buenos Aires e Rosario 


29 de julho. 


E ia 


O — 


à q SR 


Wall 8 Westray 


Vapores a sahir 


London | ESTRELLANO | um sacocomena 


London | ERATO 
Liverpool | TORGELO 


Liverpool, SILVIO Em 15 do corrente, 


Dublin ENDYMION 
& Glasgow 


Kirkcaldy 
do co) NENBURA 


| Em 19 do corrente. 


| Em 8 do corrente, 


Em 10 do corrente, 


Em 16 do corrente, 


“Estes vaporos racebem carga a frete corrido para Gran-Brotanha, 
Sanadã, NewaVork. Boston, Tampico, Vora Cruz, Savana, Bombaim, Kas 
rachi Colombo, Madras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidnay, Molbourna» 
Amstordam, Rottordam, Bruxelas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Porte 
Saié Constantinopla, Algar, Tunis, Trieste e outros partos do Maditer, 
rango como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
portos da China e Japão, atc., ato. 


AVISO 


ni 


2 


! 
Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitades para pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e riss3. 


Para tals asclaracimantos diririr=s> aos agantas 
Wall 8 Westray 


Telephonas, 596 e 597 Rua da Rebolaira, 55 


Ega de aço 


(Linha regular mensa! ds navegação entes o Srazt 


e o morto da Europa) 
eme 


“Para Havro e Liverpool 
O vapor— GUARATUZA —Em 7 de julho. 4 
Para Pornambuco, Sabia, Rio de Janeiro o Santos 
O vapor— JABOATÃO -—Em 12 de julho, 
Para Havre, Anvers e Hamburgo 
O paquet:— BAGÉ —Em 22 do julho. 
“Para Funchal, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e | 
Santos 
O paguete—CURVELLO —Em 23 de julho. 


Trata-se com os agentes 2 É 
PINTO & SOTTO MAYOR 
(Secção Maritima) 
Praça da Liberdads, 23, 2º 
TELEPSNDNE 2754 


nômaria a s. 
Guimares, nos d 
6 e 7 de julho de 19% 

Servico especial com bilhetes de tda e 
volta: das estações abaixo designadas para 
a de Guimarães. 

Ida — Por todos os comboios dos dias 
5e6. 

Volta — Por todos os comboios dos dias: 


em 


nheiro director da exploração, Antonto E — —— 
Berroira dir Silua rito ssh GENO aê W transpórie gratuit: de 30 Klogrammtas de 
aU GoSanaja O8 SORA RAS ASSaNcONES bagagem, considerando-se como tal todos Sakidas de LISBOA para 


Loção Aimendra 


*621NA” os melhores resultados pa 
caspa, comichão, queda do ca- 
bello, pelada. ete. 

— Elindispensavel para a conservas 
ção do cabello e hysiene do conro ca- 
beluão, . 

Depositarios: Adolpho Teixeira, 
Avenida da Liberdade, 159, Lisboa; 
Antonio Cerqueira da Motta & C.º, 
rua Mousinho da Silveira, Lil, Porto; 
pencico) B, Gomes de Almendra, Vi- 35] 
mhaes, 


PORES A 


mor 


Va sa 


KEN SEM 


(Koninklijke N. Stoomboot Maatschappij) | 


Para Amsterdam, Rotterdam, “ 


WE) 
todos. os portos da Holiamcia, le- | o 
vando carga a fgeto corrido varal  g 39 

Anvers, Bruxeilas, Liégey É Em 15 de 
Gard, e todas as cidades da Bel=| a 

gíca, bem como nara Hamburgo) julho, 


e todos os portos da Alemanha. 
Todos os portos do Rheno. Todcs os) 
vortos da Inglaterra. 


-Este vapor tambem acceita carga com conhecimentos di- 
restos para: * New-York, Newport-New, Baltimore, Philadelphia, 
New-Orleans, Boston, Savannah, Noríolk, Havana, Vera Cruz, Buonos- 
Aires, Montevideu, Rosario, Karachi, Bombay, Mormusão, Colombo, 
Madras, Calcuttá, Piraens, Salonica, Constantinopla, Smyrna, Alexan-” 
dria, Patras, Volo, Galata, Braila, China e Japão, Timor-Dill! 


America Central, ilhas Ocoidentass bem como Gillo, Pery, 


Venezuela, mortos da Africa Oriental e Ooidontalo to 


dos os portos do mundo. 
Djs *Is Spanskelinjen | 


Para Onristiania, Christian 


sund, Ber, té ETR) Em 18 de 
DAR Sevilla ho, 


como para 
thenhurg, Danzig, Neutahro- 
wasser, Stettin, Libau. 


Frevinem-se os recebedores da carga pelos vapores acima citados 
para pôrem as barcas a bordo logo à sua chegada, evitando assim que 
o façamos por sua conta e risco. bo 


Para mais esclarecimentos, dirizir-ss aos agentes 13 


JERVELL « KNUDSEN 


Largo Terreiro da Alfandega, 4-Lº Telaphone, 517 


iAslisns = 


Outros annuncios maritimos na pagina 


; 5 
A 7 s 5 


ii 


“(Sorviços combinados nara a Amariga do Sull 
a e 


E 
Pianos 
Casa MELLO ABREU 


O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 
Competencia pela qualidade 
JANCELLA VELHA, 2? —POBTO 


Chargeurs Réunis 
SUD-ATLANTIQUE 


Para o Brazil e Rio da Prata 


i (duas hetices) de Leixões, em 10 de julho, para o Rio de Ja- 
Br0iX—Seiro, santos, Monteviden » smenos-Álres. 


Em 


x de Leixd m 14 de julho. para Pernambuco, 
à Amiral Troude—3o de Jansiro: Bio Grando do Solo Buenos-Aires, 


de Leixões, em 22 de julho, para Pernam- 


Jouífroy d'AbBans— ico Maceió. Bahia. Rio de Janeiro, Santos 


e Rio Grande do Sul. 
' ] (duas belices) O 
Hoglig— Seico e Buenos-Aires, 
es a 
— de Leixões em 3 de agosto, para Bahia, Santos e Buenos- 
Halgan—açees. 
(duas helices) de Leixões em o de agosto, para Pernambuoo, 
Alhp Babia, Rio de Janeiro, Santos, Monteviden o Buenos-Ayres, 
ç) Recebom-se passageiros em L.º classe. Pesforencia, 3.º de Cabing 
dj Simples. á 
1 Os vapores da linha do Brazil que recebem carga, tambem a re. 
E para os portos do Sul com transbordo no Rio de Janeiro, e os 


——e— 


Lisboa em 29 de julho, para Rio de Ja- 


ONE MEGANE 


(Mala Rea! Hollandeza) 


dd 
Paquetes correios a sahir de Leixões 


Para Las Palmas, Pernamduco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Airas, 


A 20 de julho-o paquete 
“GELRIA” 
à 10 de agosto o paquete 


ZEELANDIA 


eee eee 
Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 


A 3 de julho o paquete 
FLANDRIA 

K 24 de julho o paquete 
ZEELANDIA 


Para passagens. carga no frigorífico e mais esclarecimentos dirigir = 


OREY, ANTUNES g CC, Li 


a itgcam no Rio Grande, transbordam alli a carga para Pelotas e 


«4 'orto Alegre- 


Para La Pallicc e flavre 
Desifadg—as Lsixões em s d» julho. 
Rocebem-se passageiros am 1.º elasse, Pefarencia, 3.º do cabina 
e 3º simples, e * 


Para a Africa 


Amiral Fgurighgn—ao Leixões em 4 doi alho: 

Para Tenerião, Dakar. Conakry. Monrovia, Labou,Grand-Bassam”, 
Jotonou, Donala. Libreville. Port-Gentil. Pointe Noire.! 

Recebendo tambem carga para Bingerville, Abidjam, bagoa Ebriê, 
Porto Novo. Lagos. Ogosus. Fernan-Vag. Costa Sul do Gabon. 


—— : 
Para carca, passagens e quaesquer esclarecimentos trata-se com 
2s agentes coraes em Portngal 
Comptoir Maritime Franco=Portagais, Limitada 
Successenr de Diogo loaquim do Mattos 


No Porto Em Lisboa No Porto Em Lisboa 
— Largo, Domingos, 62, 1º Praga Duqus da Tarcalra, 4 Rua Nova Aliandoga, 7 Caes do Sodrê, 32 a 38 
Telephone, 1529 | Telefones, 2293 a 9:294 Cenipal! 


Telephons, 1500 Telepiones, 120, Ze 2 


Companhia de Navegação Sersiço exclusivo dg passageiros 
Paquetes da luxo extra-ranidos, a quatro helices 


A-sahir de Lisboa 


Para Rio de Janeiro, Santos Montovitoua GoomosiAlro s 
LUTETIA=Em 2 de julho 
MASSILIA—Em |8 de agosto 


Recebem nassageiros de luxo, tt Ze" Infermediaria 
e 3: classe E 
Os senhores nassagetros do fe', Zee intormodias 
eia nódom zesorvar 25 sous Invaros à vista da planta, 
do paqueta, mas rocomsniamos nara isso a malor 
antecipação. 


— e Rofterdam Zuid America bijne 


Tapotes sá para Gátga 


* sair de Leixões 
WAALDYK a 22 de julho 
EEMLAND a 14 de agosto 


Recebendo carga para Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Santo: é 
Rio Grando do Sul, Pelotas e Porto-Alegãe, com transbardo. 


“Para eselarecimêntos dirigir aos agentes geraes em Portugal 


Orey, Antunos & C., Limitada 


atm 3 

Pata passagens e quassquer asclacac! nontos, tratz-sa com os agentes: 
serass an Parbqra. dy 

Comptoir Maritime FrancosPortugais, Limitada 


X Te if A 
No Porto-—Largo des. Domingos. 62, Lº— Telephone, 1578 $:2303 Successeur de Diogo Joaquim de Mattos | 
NO PORTO — <. da Nova Alfandega, ? — Telenhons, 


EA 
Ens Lisboá-Praça Daque da Terocita, 4- Tetepianse n.º 6130, Ze & a LISBOA 1058 do Sodró, 89 a SC TE, 2:507 02204 Oomipau | 


Erata-so com o Açonta au Corto 


CG dê F. do Porto á P, e Famalicão Norddeuischer bloyd, Bremen 
$ Tolo GERNHARD LEUSCHNER 


Temporada de banhos do mar na 

Povoa de Varzim, em 1925 E 

Lloyd Norte Allemão 
Sahidas de LEIXÕES nara y 

Rua da Reboleira, 
CRS SS Te E 

a COMPANHIA. ú Rr à odimDas 

E PU dy 


Rio de Janeiro; Santos e Rosario | 
Mala Real do Pacífico do 
VAPORES A SAHIR 


ESASRMASAS RESSACA Ea 
LONDRES | DRAKE 


Bilhetes de ida e volta a preços red. 
zidos, validos por 60 dias; da estação do 
Famalicão 4 da Povoa. - 

Preços dos bilhetes (incluidos todos os 
impostos e sobretaxas): 1.º classe, 15500 
esc,: 8º classe, 7850 esc. Primeiro dia de 
venda, 15 de julho; uitimo dia de venda, 
3 do ontubro; ultimo dia para regresso, 
30 do novembro, 

Condinões 

40 prazo de validade conta-se desde 
o dia imedíato ao da venda. É 

2*0s bilhetes vendidos depois do dia 
1 de ontmbro só são válidos para regresso 
até 30 de, 

3º — A cada passageiro é concedido o 


Eisanagh—Em 6 dej ulho. Recebo passageiros em Mittelkiasse e carga: j 


cai 7 Em 29 d É i 
Minden Em e julho. Recebe passageiros em Mittelslasse e 


novembro. carga, 


os volumes contendo generos e objectos de 
uso commum com excepção de valores é 
matérias inflamaveis 

4*—Para tudo o mais regula a Tarifa 


Rio de Janeiro, Santos, Montevideu a Bugnosehires 
Paquetes rapidos 


“aço Geral e a de Despezas Accessoriás. HQs 9 iimd de julho, Recebi É 1 
Porto, 7 de junho de 194.—0 .engenhei.. — ) ) ebe passageiros em ilus 
ro Falnsetor da” cxptóração,” Antonio "Per= “Sierra Cordoba xuosa 1º classe o 3.º classe com camarote e N. 
reira da Sina Brito. simples. ld 


ARMAZENS 


4653 ES PrENT OS, com muita 
luz. Alugam-se para re- 

TE E - tem ou fabrica. | . 
Pci Calçada de Monchigus; 5. - 


HB3O, 
q (unica classe superior muito confortavel) e de de 


“Wasgp"— 19 de julho. Recebe passageiros da Mittolklasso 
se com camarote v simples. A 


phone, 474 
gramas: Nordlloyd—Porto 


dl 


T 
togar quarta.! 


Principia a | 

E (Directo) Este vapor recobe pas-JSaho sabbado,5 da ; 
- E [Sageiros julho, Es, 
= nm » 
n B = s 
— E 
s E É Copenhagen : 
- — ã (Directo) a 

' recebo caga tambem ALR ARVE i 
EH E com orienta dire:| Em 10 da ho, 
R ; ctos e frete corrido nara 


todos os ontros portos da 
Dinamarca, inc vindo Es| 
bjerz, Hade sley, Aaben-| 
'aa e Sonderborg assim 
como para 

j NORUEGA 


Suecia Finlandia Koenigs- 


DEEUREANNANDSaRANES ZONA NES 
Grandes paquetes corrcios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 
SAHIDAS DE LEIXOES 


Para o Rio de Janeiro, Santos; Montevideu; 
Bucnos-Aires c portos do Pacifico 
a Ú, 
0 paqueio ORTEGA" E igelos de madnt as dass 
odos este; 
pará ande apo res RAR pera esplendidas acomodações 


Para consulta da planta, reserva de lozares ou qualquer outra ins 
ormação, dirigir-se aos agentes geraes no norts de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & G.º, Limitada 
Rua Infanto D. Henrique, 73, 2º 
Telephone, 470 End. teleg.—NAVIGATION=Porto 


Ou aos seus correspondentes em todas as terras do paiz 


Tomsk |3 im, 


EGHOLM limi pao 
TULA |iniotamo| 


íxig, Stottin, Lubecs, Li 
bau, Riga e Reval comi 
transbordo em Copenha,) 
gen. 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Kendall, Pinto Basto 8 E b.º 
73; Rua do Infante D. Henrique, De | 
PORTO º 


anterior VELEPHONE; 476 


